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ENSAIO DE ANTHROPOLOGIA (*)

REGIAO E RAÇAS SELVAGENS

I

o GRANDE SERTÃO INTERIOR

.Â. região dos seZvagens. Dive'/'sos roteiros para ir da foz
do Rio da Pmta d do Amazonas pelo interior. A região
do P7'ata. A região do diviso?' das aguas. A região do
Amazonas.

As sciencias positivas exigem antes de tudo um labo­
ratorio.

Aanthropologia está n'esse caso.
Mas o laboratorio e museu em que temos por ora

de estudar as raças selvagens da nossa terra são os nossos
sertões, isto é : um laboratorio ou museu que abrange uma
área de muitas mílleguas quadradas.

Seja-me licito pois, antes de entrar na parte especial
d'esta memoria em que estudo o homem selvagem do Brasil,
dar ao leitor uma idéa succinta dos meios que temos de
penetrar na parte mais escusa e invia d'esse grande museu
de historia natural chamado o interior do Brasil, assim
como dizer brevemente o que é essa região.

Agrande região occupada hoje pelos selvagens éo plateau
ou amxd central do Brasil, e especialmente a parte com­
prehendida entre as terras altas que dividem as bacias do
Prata da do Amazonas ao sul, o Araguaya a leste, o
Amazonas ao norte, e o Madeira ao poente.

(') Exlrahido da Revista do Jusl. Hisl. lrim. de l>b.'o a:1.0b,'o de 1874.
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N'essa região, por assim dizer virgem, existe uma popu­
lação indigena que alguns avaliam em dois milhões de ha­
bitantes, que outros pretendem que não excede a quatro­
centos mil, mas que em todo caso é consideravel. Essa
região, que só por si daria um reino maior do que a França,
é quasi inteiramente de,sconhecida dos brasileiros, e dos
homens civilisados. A busina do selvagem ou seus cantos
de amor e gritos de guerra são quasi os unicos sons que
por ora tem repercutido os echos d'esse vasto paiz.

Se o leitor tiver paciencia para acompanhar-me, ficará
tendo um juizo de .como se transpõe esse reino dos selva­
gens, que eu tenho viajado mais d'uma ,ez, ora. correndo
grandes perigos, devendo a vida a meu rewolver ou a meus
braços, mas onde tantas -vezes senti o inneffavel goso de me
ver a sós com Deus e com a natureza.

Uma das mais curiosas viagens geographicas que se pMe
fazer pelo' interior do Brasil, ou melhor diremos, pelo inte­
rior da America do Sul, será aquella em que, penetrando
pelo golfão do Prata, se vá sahir na foz do Amazonas, ou
vice-versa.

Uma viagem d'essas, aqui ha alguns annos atrás, seria re­
putada temeraria, alguma cousa de semelhante ás viagens
de LrVINGSTONE para descobrir as fontes do Nilo.

Hoje, porém, si é ainda trabalhosa e arriscada deixou
de ser temeraria, ao menos em certas direcções.

Eu a tenho feito diversas vezes: na primeira, segui ao
norte de Minas até a Diamantina, atravessei os valles
dos rios Jequitinhonha, das Velhas, Paraopeba, S. Francisco,
Paranahyba, Corumbá, dobrei o divisor das aguas no
lugar denominado Bom Jardim, atravessei as cabeceiras do
Tocantins, e. descendo pelos rios Vermelho, Araguaya e
Tocantins, cheguei ao Pará em i864.

Outra vez subi do Pará pelo Araguaya e Tocantins, segu i
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pelo divisor das aguas em rumo de L. a O. até Cuyabá,
desci por esse rio, pelos S. Lourenço, Paraguay, Paraná,
Rio da Prata até Montevidéo. Tenho feito ou_tras viagens
entrando por S. Paulo eMinas, e representam elIas, entre idas
e vindas, a somma de q.,õOO leguas viajadas pelo interior, e
todas tocando na região de que acima fallei. N'essas viagens
tenho adquirido alguns conhec.imentos geographicos e topo­
graphicos que me não parecem totalmente destituidos de in­
teresse, sobretudo pelo que respeita á região do divisor das
agua, cuja estrada, sendo de recente data, ainda não deu
pa agem a nenhum geographo que descrevesse esse im­
men o raiz, que na latitude sul de 15" a 160

, divide as duas
maiores bacias fiuviaes do mundo.

DIVERSOS ROTEIROS.

Comecemos por dar uma noticia dos diversos roteiros que
seguiram nossos maiore., para penetrar d'uma bacia na
outra, tomando em consideração sómente aqueHes que
podem servir a navegação á vapor. Subindo de Montevidéo
pelos rios da Prata, Paraná e Paraguay, quem quizer ir ao
Amazonas tem cinco grandes roteiros a seguir, cada qual
mais curioso.

1.o - Segui!' pelo Rio da Prata, Paraná e Paraguay acima
até a foz do Jaurú, subir e'Le até o antigo registrà, ponto
onde termina a sua navegação, tomar a estrada de terra
que com 20 leguas traspassa o divisor das agua , embarcar
de novo no Guaporé, abaixo da ponte na estrada que vai
da Villa-Boa de Malta-Grosso para Casalvasco e departa­
mento boliviano de S. Cruz de la Sierra, e descer o Guaporé
até sua juncção com o Amazonas.

Hoje esse caminho tluvial é obstruido por 70 leguas
de rapidos e cachoeiras que medeiam entre a ultima de
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cima, denominada Guajará-mirim, e a ultima debaixo,
conhecida sob o nome de Santo, Antonio.

Dentro em pouco, porém, a locomotiva, seguindo pela
corda do arco descripto pelo Madeira, transporá a região das
cachoeiras, fazendo-se á vapor ocaminho terrestre, que fica
reduzido a 50 leguas, ligando perpetuamente os interesses
d'aquella republica aos nossos, e garantindo-se a paz que
nossos vizinhos não quererão mais perturbar.

N'esses sertões encontram-se dois grandes vestigios da
actividade de nossos maiores: um é a fortaleza de Coimbra
na fronteira da costa do rio Paraguay com a Bolivia pouco
acima da Bahia Negra; a artilharia d'esse forte, que não
podia subir pelo Rio da Prata porque o governo hespanhol

·não consentiria, veiu pelo Madeira, foi varada por terra do
Guaporé para o Jaurú, e d'ahi desceu até o forte. Conheci
ainda, já muito avançado em annos, um piloto que serviu
nos barcos que a transportaram, sendo então de Ui annos
de .idade; esse homem; chamado JOÃO ANTO '10, resi­
dente no meio do sertão de Cuyabá, no lugar denominado
Sangrador Grande, narrou-me mais d'uma vez as l)eripecias
d'essas viagens em que gastavam um anno, lutando com
os indios, com as cachoeiras, com a terrivel peste denomi­
nada maculo, e quasi sempre com a fome. O outro vestigio
da actividade de nossos maiores n'esses sertões é ogigantesco
forte do Principe da Beira, situado na margem direita do
Madeira defronte á missão jesuita hespanhola de Moxos.

Calcúlo que as distancias a percorrer segundo este roteiro
sejam de 1,450 leguas, a saber: 730 de Montevidéo ao
registro do Jaurú; "20 por terra, do registro a ponte do
Guaporé, dobrando ahi o divisor das aguas; 700 da ponte
do Guaporé á foz do Maàeira.

As viagens que de Matto-Grosso se faziam para o Amazonas
estão hoje totalmente ab~ndonadas, devido a maior facili-
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dade que se enconira em outras commullicações, supprin­
do-se os habitantes de Villa BeIla dos generos de que
necessitam em Cuyabá.

2.°_ O segundo roteirQ seria deixar o Paraguay á es­
querda, subir S. Lourenço e Cuyabá, até a cidade d'este
nome, seguir 30 leguas por terra até a villa do Diamantino,
ponto esse em que se dobra o divisor das aguas, com 8
leguas ir ao porto do Rio Negro que serve a essa viIla, e
por eIle abaixo, Jururema e Tapajós, ir á cidade de
Santarém no Amazonas, junto á foz do mesmo Tapajós
n'aquelle rio. Durante a guerra do Paraguay esta navegação
tomou algum incremento, e ainda hoje se a faz especialmente
para supprir-se a população de Cuyabá com guaraná, ge­
nero de que fazem um grande commercio na provincia, e
que só o podem haver dos indios Mauez que o fabricam no
Pará. Estimo a distancia a percorrer por este roteiro em
i,i28 leguas, a saber: 700 de Montevidéo á Cuyabá; 30
de Cuyabá ao Diamantino, 8 do Diamantino ao porto do Rio
Negro, e 400 por eIle, Juruema e Tapajós até Santarém.
Como ésabido,o Arinos, como o Madeira e em geral todos os
grandes confiuentes do Amazonas que descem do plateau
de Matto-Grosso e Goyaz, venceu uma zona en.cachoeirada
de cerca de 70 leguas. A mais famosa das cachoeiras do
Arinos 6 o Salto Augusto, para transpôr o qual é necessario
varar as canôas por terra. Do porto do Rio Negro a Itaytubá
os viajantes de Cuyabá gastam de i8 a 20 dias na descida,
e 3 a 5 mezes na subida, sendo auxiliados nas cachoeiras
pelos índios Apiacds, tribu pertencente á familia tupi,
de excellente indole, e amiga do trabalho, que fornece aos
viajantes boa parte de mantimento que usam na viagem
ajustando-se como pescadores e caçadores.

3.°_ O terceil'O roteiro, que foi apenas explorado pelos
anLigos,e que se não pMe bem comprehender olhando para
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nossos mappas, porque o curso do rio que serve de inter­
mediaria entre as duas bacias (rio Manso) está errado,. visto
que o fazem confluente do Cuyabá, quando elle pertence ao
opposto systema do Amazonas, facto este que eu verifiquei
por mim mesmo como direi adiante; o terceiro roteiro di­
zemos, consistiria em tomar por ponto de partida o mesmo
Cuyabá, seguir 20 leguas a éste até o rio Manso, que não é
outl'a cousa senão o mesmo que entra no Araguaya com o
nome de Rio das Mortes, descer por elle abaixo até o
Araguaya, e por este e pelo Tocantins ir ao Pará; a distan­
cia ele lVIontevieléo ao Amazonas por este roteil'o eu a calculo
em 1,270 leguas, a saber: 700 a Cuyabá, 20 pOI' terra ao
Rio Manso, dobrando ahi o divisor elas aguas, 200 elo rio
Manso ou das Mortes, que é a mesma cousa, e 31>0 do
Araguaya e Tocantins até o Pará.

Affirmando eu que os mappas estão errados quando dão
o rio Manso como confluente do Cuyabií, e que elIe per­
tence ao opposto systema do Amazonas, e que não é outro
senão o Rio das Mortes, é de razão que dê os motivos de
minha affirmação. Não se trata d'um rio secundaria senão
d'um que pMe figurar entre os grandes do mundo, pelo
crescido volume de suas aguas e extensão de seu curso que
excede de 900 milhas. Accresce a isto que este é dos conflu­
entes do Amazonas oque vem mais ao sul por que suas fontes,
que confundem-se com os do Cuyabá Mirim, ficam com dif·
ferença da minutos na mesma latitude que- o Cuyabá, onde já
as aguas do Prata são navegaveis, e navegadas á vapor.

Quando eu explorei a nova estrada do Cuyabá para o
Aragua}1J.,· a que, vem pelo alto do divisor, entrei, a 30
leguas de Cuyabá, pelo sertão a dentl'O em rumo de Norte,
e a. õ leguas de distancia encontrei o rio Manso, correndo
já no rumo de O. a L. Mandei exploral-o do Sangrador
Grande, 50 leguas a o. de Cuyabá, e o sargento que dirigiu
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a expedição encontrou o rio já profundo e volumoso tanto
ou mais que o Cuyabá, a cerca de 7 leguas ao Norte do desta­
camento, correndo oprecitado rumo de O. a L. Em Cuyabá
communiquei estas observações ao SR. BARÃO DE MELGAÇO,
a quem tanto deve a geographia d'aquellas regiões, e elle
me disse que havia deparado na secretaria do governo com
um officio do mestre de campo JOSÉ PAES FALCÃO DAS NEVES,
em que dava conta aos membros do governo da successão,
em Cuyabá, d'um exploração mandada fazer no rio Manso
em fins do seculo passado ou principios d'este, pelo
capitão general CAETANO PINTO DE MIRANDA MONTENEGRO,
afim de reconhecer-se si este era o mesmo rio que no
Arraial dos Araés, corria com o nome de Rio das Mortes.
Esse officio vem acompanhado d'um mappa, e por elIe
se vê o que acabo de afirmar. Eu tomei copia d'eHe,
não só para prova d'esta asserção, como porque contém
uma descripção detalhada da navegação d'esse rio, hoje
completamente desbabitado e quasi esquecido. 'E' nas mar­
gens d'elle que estava collocada à 'povoação dos Araés,
alli fundada por motivo da narração feita pelo capitão
BARTHOLOAlEU BUENo ANHANGUERA, de que os indios d'alli,
os Colomys eCunhatains, como elle diz, meninos e meninas,
traziam ao pescoço folhetas de ouro como ornato. E' tradi­
ção que os povoadores do lugar, depois de haverem traba­
lhado com pequeno resultado durante annos, descobriram
afinal as minas, dando em um caldeirão de ouro, que
desenvolveu-lhes de tal geito a ambição que mataram-se
uns aos outros, fugindo o resto e fazendo-se aos sertões por
medo do castigo que os perseguiria. E ta tradição tem
levado a aqueHes ermos alguns exploradores audazes, e ain­
da oanno passado por lá andou um que, como os outros, não
foi bem succedido, não tendo podido trabalhar por falta de
mantimentos e recursos. .Junto a copia d'um officio que dá

2
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noticia da mineração de ouro nos Araés antes da descoberta
das minas de que acima falIei, extrahido tambem da secre­
taria de Mato-Grosso.

4. o - O quarto roteiro que se póde seguir da bacia
do Prata para a do Amazonas estava perdido, e rodeado· de
maiores obscuridades ainda do que o terceiro, por que o
rio que serve de intermediaria entre as dua.s bacias, é total­
mente desconhecido, nem mesmo vem figurado nos mappas,
e palo contrario, na carta geral do Imperio, vem desenhada
uma serra justamente na região que elle percorre, na qual
aliás não existe serra alguma. Eu já dei ao Sr. Dr. ERNESTO
VALLÉE, encarregado da nova carta geral do Imperio, tanto
quanto e\l o podia fazer, os dados necessarios paea traçaI-o,
e a nova carta trará já essa importante correcção.

Eis aqui como me nasceram conjecturas relativas a este
roteiro. Na provincia do Pará eu encontrei entre diversos
pilotos velhos do Tocantins a tradição de que os padres
jesuitas d'allí communicavam-se com os do Paraguay por
um caminho fluvial interrompido apenas por Uí leguas de
travessia de terra; esta tradição que eu encontrei em
Baião, de que me fallaram tambem em Juquirapua, nos
Patos, etc., era constante, uniforme; a passagem dos je-

. suitas no Tocantins e Araguaya é sabida por diversos docu­
mentos antigos, entre outros pelas cartas do Padre ANTONIO
VIEIRA, e por nomes de lugares que provavelmente seriam
postos por elles, entre outros: um dos temerosos canaes da
cachoeira das Guaribas é conhecido até hoje com o nome de
canal "Vitam eternam, isto é, caminho para ooutro mundo;
Canal do Inferno, o em que naufraguei em -1866, e que tem
esse nome por que até então os que alli tinham entrado,
de lá não sahiram. Em reiteradas viagens pelo divisor das
aguas nunca pude comprehender qual ou quaes seriam
os rios que seguiram aquelles energicos padres subindo
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o Tocantins e Araguaya para passarem-se, só com 15
leguas de travessia de terra, á bacia do Rio da Prata;
que as aguas d'urna e outra bacia se entrelaçam e as vezes
se confundem, era facto averiguado; que porém as navega­
ções d'uma e outra bacia se avizinhem tanto n'essa altura,
eis o que se não podia comprehender, por que os unicos
rios traçados nas cartas, o Cahiapó Grande e o Barreiro não
chegam navegaveis á distancia inferior de 40 leguas dos
seus correspondentes Taquary, e Pequiry, na bacia do Rio
da Prata; entendi portanto que a tradição era exagerada,
e n'essa crença fiquei até o dia 5 de Junho do \inno
de 1871. N'esse dia, vindo eu de viagem pelo divisor
das aguas do Araguaya para Cuyabá, no meio de campos
cerrados que existem entre o ribeirão da Ponte Grande
e. o córrego dos Dois Irmãos, .nossos cães de caça le­
vantaram uma onça, em cujo encalço seguimos, e que
só pudemos matar depois de consideravel marcha e já
sobre tarde; além de grande fadiga, por que fizemos a pé
a travessia d'uma mata, eI'amos torturados pela necessi­
dade de :.tgua, o que nos obrigou a seguir pelo leito d'um
carrego secco. Assim, chegamos inesperadamente á margem
d'um grandioso rio, quando esperavamos apenas encontrar
um regato. Dois dias depois encontrei-me com um serta­
nejo audaz, que tem explorado parte d'esses sertões, o
capitão ANTa 10 GOMES PINHEIRO, em companhia do qual fiz
diversas exploraçães até a latitude e a longitude da mon­
tanha denominada Paredão que corresponde, na bacia do
Prata, á altura do leito do Ytiqmra. Rasgou-se-me então a
venda dos olhos e eu comprehendi tão claramente o roteiro
dos jesuitas, como so houvéra sido companheiro de viagem
d'esses audazes exploradores. A' vista d'estes factos o ro­
teiro dos jesuitas do Paraguay, para communicarem-se com
os do Pará, era o seguinte:
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Subiam o Paraguay acima até a foz do S.. Lourenço ; por
este acima até a foz do Itiquira, por este á serra: sahiam
por terra e, com marcha de I~ leguas, ganhavam as aguas
do Amazonas por intermedio do rio de que ha pouco fallei,
ao qual, seguindo a tradição antiga, eu' conservo o nome
de rio das Garças, e por elie abaixo até 8 Araguaya, e por
este e Tocantins ao Pará.

Estimo as distancias a percorrer por este roteiro dos
jesuitas entre Montevidéo e Pará em 1,225Ieguas, a saber:
640 até a foz do Cuyabá no S. Lourenço; 60 pelo
S. Lourenço, Pequiry, Itiquira até a serra ou o divisor;
H> de viajem por terra, dobrando o divisor entre o Ytiquira
e rio das Garças; 50 ao Araguaya, e 460 ao Pará pelo
Araguaya e Tocantins.

5.°_ O 5. 0 roteiro seria subir como no terceiro os rios da
Prata, Paraná, Paraguay, S. Lourenço, Cuyabá, até a cidade
d'este nome; seguir por terra a L. por cima do divisor das
aguas até o Araguaya, e por este e Tocantins chegar ao
Parã. Dos roteiros que ficam descriptos é este o que está
boje mais seguido, po~ causa da navegação á vapor do
Araguaya, unica que possuímos na America do Sul em
cima do grande plateau central d'onde defluem as aguas
do Prata para o Sul, e as do Amazonas para oNorte. Estimo
as distancias a percorrer por este traçado, que eu mesmo
tenho andado mais de uma vez, em 1,237leguas entre
Montevidéo -e o. Pará.
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Resumindo o que fica escripto temos:

f. o ROTEIRO: - DE 1I1ONTEVIDÉO A FOZ DO !\lADEIRA r

(CAJARY ERA O SEU NOME). A SABER:

De Uontevidéo ao Registro do Jaurú. . . . . . • . . . . 730
Por terra, do Jaurú a ponte 40 Guaporé. . . . . . . . 20
Da ponte do Guaporé á foz do Madeira. . . . . . . . . . 700

Totál, inclusive 26 leguas por terra. . . . . . • . . . . . 1,4.50

2.0 ROTEIRO: - DE lIIONTEVIDÉO A SANTARÉM:

De Montevidéo a Cuyabá, (por agua). . . . . . . . . . . . 700
De Cuyabá ao Diamantino, (por terra) . . . . . . • . . . . 30
Do Diamantino ao Rio Negro, (por terra) . . . . . . . . 8
Pelos rios Negro, Tapajós e Juruema a Santarém. . 4.00

Total, inclusive 38leguas por terra............ f,i38

3.o ROTEIRO: - DE 1I1ONTEVIDÉO AO PARÁ:

De Montevidéo a Cuyabá. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 700
De Cuyabá ao rio Manso.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Do rio Manso, á sua foz' no Araguaya e Tocantins

ao Pará..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 350

Total inclusive 20 leguas por terra. . • . . . . . . . . . • i ,270

4. o ROTEIRO: - DOS JESUITAS, ENTRE lIIONTEVIDÉ'O

E O PARÁ.

De Montevidéo á foz do Cuyabá no S. Lourenço. . . 64.0
D'este pelo Peqlliry, Ytiqllira até a serra.. . .• . • . • 60
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Do Ytiquira por terra ao rio das Garças. , . . . . . . • 1i)
Do rio das Garças ao Araguaya. . . . . . . • . . . . . . . . i)0
D'ahi pelo Araguaya e Tocantins ao Pará..•..... ' 4·60

Total, inclusive f(S leguas por terra. . . . . . . . . . •. 1,22i)

5.0 ROTEIRO :-QUE EU TENHO SEGUIDO ENTRE MONTEVIDÉO

E PARÁ.

De Montevidéo a Cuyabá. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 700
De Cuyabá por cima do divisor 'ao Araguaya. . . . . . fOO
Do Araguaya (Itacaiú) ao Pará. . . . . . . . . . . . . . . . • 430

1,230

Paréi completar este trabalho passamos a dar uma des­
cripção da região do Prata, do divisor das aguas, e da do
Amazonas.

ASPECTO DA BACIA DO RIO DA PRATA. RECORDAÇÕES

DE VIAGEM

Os rios da bacia do Prata, ou pelo menos os que compõe
a sub-bacia doParaguay são antes grandes, immensas cam­
pinas alagadas, cobertas de plantas aquaticas, pelo meio
das quaes passa um canal d'agua corrente ao qual se dá
propriamente o nome de rio.

N'essas campinas observam-se de espaço a espaço grandes
,bacias d'agua serena e quasi sem corrente, a que cLamam
bahias ; outras vezes são cobertas de plantas aquaticas, por
leguas e leguas, apresentando o aspecto verdejante e riso­
nho de campos planos, por vezes cortados por linhas de bos­
ques densos em que predomina, 'desde a foz do Vermejo até
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Albuquerque, a palmeira denominada Carandá ; d'ahi até os
alagado$ proximos a Cuyabá predomina uma Unda arvore que
se cobre durante certas estações de flores amarellas. D'estes
factos resulta que, aquillo que se chama rio, divide-se em
tres generos de regiões distinctas pelo seu aspecto, se bem
que confundidas em uma só cousa por que são todas cober­
tas d'agua; essas tres regiões são: o leito do 1'io, as bahias
eospantanaes. O rio é de aguas clarissimas, mas que unida
n'aquella massa enorme, parece neg'ra; nos dias em que o
céo está coberto de nuvens, os barcos a vapor que sulcam
essas aguas serenas, parecem navegar em um lago de tinta
preta, com a qual contrasta a alvura de prata das aguas es­
pargidas pelas rodas do vapor; na estaçao das aguas não se
vêm barrancos, enão se distingue o rio dos p'antanaes, senão
porque as agua8 d'estes ultimos são litteralmente cobertas
de plantas aquaticas e tão completamente que, a quem
não tem experiencia affigura-se que toda aquella verdura
brota d'um solo firme, e fica muito longe de pensar
que aquelle tapete de hervas tem por baixo de si ás
vezes 100 palmos d'agua I As bahias não são senão gran­
des lagos que se destinguem dos pantanaes porque suas
aguas, como as do rio, não são cobertas de vegetaes. Estas
bahias estendem-se ás vezes por muitas leguas, e como as
margens são baixas, quem viaja por elIas sente a illusão
de estar viajando pelo mar, por que só avista céo e agua.
Outras vezes dá-se um curioso phenomeno de illusão optica ;
as cupulas das palmeiras de carandá parecem voltadas para
cima, elevam-se no horizonte como uma nuvem verdejante,
e' por baixo avista-se O' céo confundindo-se com as aguas
no extremo do horizonte de modo que as palmeiras parecem
suspen~as no ar. Os pantanaes não são mais do que as partes
em que a agua está coberta pelas plantas aquaticas de qu~

acima faUei, em um tecido tão basto e compacto que um
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homem deitado em cima sustenta-se; e tanto é isto assim
que, quando nas primeiras enchentes o rio destaca algum
pedaço d'este immenso tapete para areastal-o em sua serena
e vagarosa corrente: os tigres costumam a embarcar-se em
cima e assim viajam dias; a planta que forma este tecido é
uma especie de lyrio aquatico de flores brancas em cachos,
com· o calice da corolla ás vezes roixo, ás vezes côr de rosa;
é conhecida com o nome guarani de aguapé. Do forte
Olympo (Paraguay) até Albuquerque a arvore que predo­
mina estes desertos dos pantanaes é a palmeira carandd
que assemelha-se ao burity (mbyryty em "tupi) que é co­
nhecido de todos nós; de Albuquerque para cima os pan­
tanaes são commummente acompanhados e cortados" de
zonas. estreitas mas extensas de bosque muito denso, e as
vezes muito elevado, conhecidos com a designação de capões
(do guarani cahapão) ; ás vezes, ao pé d'esses capões onde
a agua é mais baixa, crescem zonas que vão a perder de
vista de arrosaes silvestres.

Oindio Guató para colheI-o não tem outro tl'abalb.o além
do de metter por eUe a dentro a sua canôa, e de bater indo­
lentemente C0m olongo remo sobre as e pigas vergadas para
dentro do barco, q'ue dentro em po.uco tempo fica cheio com
aquelle grão de gue elle e nós nos servimos como dp arroz
asiatico. _As viagens que se fazem em cauôa pelo rio não são
isentas de accidentes ; ha tl'es inimigos contra os quaes o via­
jante deve estar prevenido e são: a piranha, o sycurijú, e o
tigre. A piranha é peixe de escamas côr de pel'Ola, que raras
vezes excede a um palmo, mas d'uma voracidade que ultra­
passa él: quanto se póde imaginar; é dotado de dentes que
cortam como navalha. Por ocasião da abordagem do vapor
JaU1'ú, quando o clistincto capitão de fragata Balduino José
Ferreira de Aguiar, no combate do Alegre,o retomou do ini­
migo, cahiram a agua alguns paraguayos feridos; attrahidas
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pelo sangue as piranhas os devoraram quasi vivos, deixando
em pouco~ minutos os esqueletos limpos.

Os tigres não são menos para temer-se, porque, ilhados
nos pequenos altos que ficam acima d'agna, nem sempre
têm os meios de alimentar-se, e, famintos, tornam-se
ousados como leões; o leitór o avaliará pelo seguinte,
que é tambem uma recordação da expedição de Corumbá:
estavam na occasjão de retirada dois mil homens acam­
pados em um morrbho, defronte a villa, cuja explanada
seria menos da ametade do morro do CastelIo; quer dizer
que estava quasi todo o espaço occupado pela força; um
tigre saltou sobre um primeiro sargento do primeiro de vo·
Iuntarias, saclldiu-o sobr/? o hombró, e fugiu com tal pre­
cipitação que, perseguido e morto em menos de meia
hora, tinha tido tempo para decepar a cabeça do infeliz
sargento, sugar-lhe todo sangue, e dévorar parte do peito.
Quanto aos sycurijús não tivemos durante a expedição
accidente algum causado por elIes ; em compensação, o cabo
do meu piquete, que ac.cumulava as funcções de piloto da
minha canôa, e que se chamava Figueira, era interminavel
em referir casos de ataques d'essas gigantescas serpentes,
cas,os cujo numero me parece que elIe exagérav~ de pmpo­
sito a fim de, pelo terror, obrigar as sentinellas da canôa
a velarem durante á noite.

Entre duzias de historias referia elIe que: uma noite
indo em uma parada a Coimbra com officios ao Sr.
Leverger (Barão de Melgaço), pousou na foz do Rio Negro
no S. Lourenço; á meia noite, acordando aos gritos d'um
seu camarada que se debatia n'agna seguro ainda por
um braço a borda da canôa, elle cabo "Viu um enOl;me
sycuriJú que segurava o soldado por uma das espaduas; o
cabo deu-Ihe,tão certeiro golpe de machado, que conseguiu
decepar a cabeça da serpente, salvando o seu camarada que,

3
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recolhido á c.anôa, veiu ain,da com a cabeça da cobra presa
á espadua. Já que toquei no cabo Figueira seja-me licito
dizer,que esse infe1iz foi morto, depois de vigorosa resisten­
cia, pelos indios Coroados 4. leguas a leste do Paredão no
sertão de Cuyabá, voltando de Ytacaiú com um destaca­
mento ao mando do tenente Sabino, do 19 de infantaria;
eu levantei uma cruz n'aquelle campo deserto,e ella recorda
n'aquella solidão a sepultura d'um bravo ...•

Dizem-me muitos sertanejos que os sycurijús atlingem
por vezes o comprimento de 60 palmos.

Ainda não vi maiores -de 35, e já houve tempo em que
tomei gosto em caçaI-os; é de notar-se que os cães seguem
a pista d'estas serpentes quando ellas andam em terra; e eJlas,
desde que se sentem acossadas pelos cães, enroscam a cauda
ao primeiro tronco de arvore que encontram, e, contrahin­
do o resto do corpo em fórma de caracol, silvam e dão botes
sobre os cães; se algum foi alcançado pelo dente, é enros­
cado e triturado com rapidez que impossibilita qualquer
soccorro. Dizem que engolem um boi depois de esmagal-o
nas poderosas roscas; não o vi, mas julgo o facto passiveI,
porque já matei um q~e tinha uma suass'Lbapára (veado
do tamanho d'uma novilha) dentro da barriga, e esta, des­
tendida pelos gazes do iJ,nimal em putrefação dentro do
estomago, apresentava a enorme circtlmferencia de sete
palmos. A cabeça não era entretanto maior do que a minha
mão, e eu, pal'a melhor comprehender o como por um
orgão apparentemente tão pequeno tinha podido passar tão
grande animal, abria-a, e eis-aqui o que notei: o craneo
não é senão a prolongação da espinha dorsal com tres
pequenos tuberculos, que encerram a massa encephalica,
cujo diametro é pouco maior do que o da medulla espi­
nhal ; nem o maxillar superior nem os inferiores são liga­
dos ao Cl'aneo ; digo maxillares por que os inferiores são
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divididos em dois ossos desarticulados de modo que póde
aquella boca destender-se livremente sem o embaraço
d'esses ossos.

Defronte a Assumpção do Paraguay o indio Pajaguá do­
mina na região dos pantanaes, ou Chaco como lhe chamam
os hespanhóes. Acima da fronteira do Apa, para o norte,
domina com diversos nomes a nação Guaiwrú, ou indios
Cava,llei1'os; um dos chefes -da subdivisão conhecida com
o nome de Cadi'l.béus- o capitão Lapagate, foi-nos sempre
de não pequeno auxilio na guerra, e de grande damno
ás guarnições da fronteira paraguaya do Apa. O paiz dos
Guaicurús é do Apa até pouco abaixo da foz do Emboteteú,
ou rio de Miranda. De Corumbá para cima é o paiz dos
Guatós, tribu de navegantes eternos que, consubstanciados
com suas canôas, quasi como ocaramujo com a sua concha,
erra e vive por aquellas alegres e fartas regiões dos panta­
naes do alto Paraguay, S. Lourenço e Cuyabá. Para o indio
essa é a região onde a vida é facil : a caça e o peixe são ahí
não só em grande abundancia, mas tão facilmente colhidos
que, para viv~r e gozar de abundancia, não é necessario tra­
balhar. Desde que se entra em terra firme o rei do sertã\)
é o índio C01'oado. Existem na bacia muitas outras tribus ;
não entra em meu plano mencionar se não as caracte­
risticas.

Quem viaja essa linda. e curiosa região dos panlanaes
não em vapor, porque este indo pelo meio do rio não permitte
a observação de detalhe, mas quem a viaja em canôa, a
par de alguns riscos que corre, tem tanto que ver e obser­
var, que os dias escoam-se com prodigiosa rapidez. Ao con­
templar essa região comprehende-se a acção pacifica das
aguas no processo de elaboração e deposito dos sedimentos.
Essa immensa bacia revela-nos o processo que a natureza
empregou para formar a região dos pampas, e dia virá em
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que elIa emergindo das aguas ha de ter,o mesmo aspecto dos
pampas do sul ou ,das savanas do norte.

A REGIÃO DO DIVISOR DAS AGUAS.

A bacia do Rio da Prata tom sido largamente descripta ;
desde Azara até o norte-a.mericano capitão PAGE tem-se
publicado grande quantidade de obras. Do Araguaya e
Tocantins possuimos os roteiros de CORTE REAL, as relações
dos capitães-generaes aos reis de Portugal; o roteiro do
Dr. RU1?IN'O THEOTO::-i!o SEGUR.I.DO, imp~'essos estes ultimas
na Revista do Instituto Historico. Em !lagua que não a
,ernacula só conheço a viagem do Conde de CASTELNEAU,
que começa na bana do Rio do Peixe no Araguaya e termina
no Pará.

A parte, pois, mais desconhecida é o divisor das aguas,
que eu passo a descrever ligeiramente na extensão das 100
leguas que medeiam entre Cuyabá e o rio Araguaya.

Cuyabá tem uma população do 25 mil habitantes mais ou
menos, e está eelillcatla á margem do rio d'esse nome, tendo
do porto ao largo do palaciol ,05,0 bl'aças. ELlillcada sobre
um solo regular de depositas quaternarios apresenta a irre­
gularidade de nossas cidades do interior. Aprincipal indus­
tria da provincia é a ~reação elo gado vaccum, que se me
não falha a memoria, attinge ao numero de 200,000
cabeças,cifra elevada para a população da provincia que pro­
vavelmente não excede a 4.0,000 habitantes. A raça branca
aUi está profundamente modificada pelo sangue negro e
indigena.

Dos povos do Brasil o cuyabano é o que mais se asse­
melha por seus caracteres physicos ao povo paraguayo.
Grandes cantores e amigos de dansa como todos os povoa
proximamente unidos aos indigenas, eHes ·não têlI} a ifldo-
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leneia de nossas populações mestiças; activos, laboriosos,
emprehendedores, são dignos herdeiros dos paulistas que
lhes descobriu o sólo. A alimentação da populaçao campe­
sina compõe-se quasi exclusivamente de carne e peixe.
O guaraná que substitue ao cná e café é bebida tão apre­
ciada pelo povo, que mesmo os pobres não se privam
d'ella, apesar de custar commummente o excessivo preço de
200~OOO por arroba.

Quem segue da bacia do Rio da Prata para a do Amazonas
pelo caminho em que eu tenho andado, toma ao sahir de
Cuyabá o rumo de N. E. e, a 12 leguas de distancia depois
de atravessar os ribeirões do Coxipó, a uma legua, Árica a
4, e meia da capital, sobe a grande serra que n'esse unico
lugar divide a bacia do Rio da Prata da bacia do Amazonas,
no periodo comprehendido entre os rios Tapajós e Araguaya.
Ha diversas estradas para galgar a serra, sendo -a .do
Caguassú a mais geralmente trilhada.

Esta serra. que vem figurada em alguns mappas com o
nome de serra de S. Jeronymo, é uma immensa muralha
de rochas silicosas que attinge a altura de 1,400 metros
sombreada de densa mata em que predomina a gigantesca
palmeira conhecida alli com o nome de caguassú. Costa
afl'iba pela serra fóra, o viajante sobe os primeiros contr",­
fortes compostos de terras, detritos das rocha') que a
formam, e todas. ellas repl'esentando diversas rochas tra­
peanas com base de silica e magnesia j do meio até quasi ao
cimo passa o caminho sobre· rochas talcosas, e no cimo
sobre diversas grés permeadas de quartzo.

Chegando ao cimo da serra as matas desapparecem, e
abrem-se. as eternas campinas que se estendem a Leste e a
Norte por centenares de leguas quadradas j as campinas não
são interrompidas senão pelos raros bosques que, de longe
~1Il lon?,e, acompanbalIl alIlbas as maqfens Q.~ tqrreq~~
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qúe, ora correndo para o Norte, ora para o Sul, vão formar
os dois gigantes d'agua doce, que como grandes encana­
mentos recebem as aguas d'esse immenso telhado.

Subindo a algum dos mais elevados picos do cerro,
se fôra pcssivel dar á vista humana o poder de abranger
um raio de 1,200 leguas, eis aqui mais ou men.os o que
enxergaria o viajante: elle estaria na extremidade Sul do
grande plateau central, que formaria como uma sotéa no
meio d'um telhado immenso, plateau que tendo 200 leguas
em rumo de L. aO. (.do Madeira ao Araguaya) e 200 em
rumo de S. a N. até a inclinação que determina os rapidos e
cachoeiras dos affiuentes do Amazo·nas, apresentaria a grande
área de vista de 40,000 leguas quadradas I Ao Sul elle teria
a bacia do Rio da Prata plana como um salão, coberta
de eternos palustres, morada de milhares de jacarés, sicu­
rys, capivaras, antas, tigres, e de innumeraveis familias,
aquaticas; charcos, lagôas, esteros, ora apresentando o
aspecto de campinas risonhas e cobertas de arrosaes nati­
vos, juncos, nenufares, Iyrios e plantas aquaticas, ora som­
breadas por aquella:melancolica e caracteristica palmeira
a que o indio legou o nome de carandá.

Ao Norte do plateau avistaria como que dois degráos
antes de chegar ás planuras do Amazonas, degráos que
correm de L. a O. formando as cachoeiras do Madeira,
Tapajós, Xingú, Araguaya e Tocantins. Até ahi são cam­
pinas; d'ahi em diante, rolando tudo isto pela parte do N.,
avistaria as soberbas florestas do Amazonas, que, como um
manto de velludo de felpas colossaes, envolve o rei dos ries.

Esta seria a vista ideal do todo da região de que
tratamos. .

Passando, porém, do ideal ao real, e descendo dos pin­
caros da serra para tomar a sella do cavallo de viagem, eis
o que encontra o viajante que segue a actual estrada nova,
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que sobre o divisor das aguas vai de Cuyabá ao Ara­
guaya.

Nos mappas vem figurada uma serra fazendo a divisão
das duas bacias. Ha n'isso inexactidão; o divisor das aguas,
á excepção das montanhas de que fallei atra~, e que não
abrangem grande extensão, é em geral de campinas leve­
men~e accidentadas com pendores suaves, cujos declives
não excedem pelo commum a cinco por cento.

De Cuyabá até o rio Sangrador-Grande, que lhe fica cin­
coenta leguas para rumo de 1., vai -se sempre sobre odivisor
das aguas atravessando torrentes, que ora vertem para o
Rio da Prata, ora para o Amazonas, .e que se entrelaçam
umas com as outra como as raizes de arvores plantadas
em terreno aperlado. Não é raro mesmo vadearem- se gran­
des lagôas que a um tempo fornecem aguas para os dois ru­
mos oppostos; entre estas nasce a lagôa do Dr. Couto, que dis­
tingue-se pelo volume de suas aguas e aspecto risonho -que
apresenta, coberta como é de lyrios, victoria-régias, juncos,
pelo meio dos quaes erram numerosos bandos de marre­
cas, patos e passaras aql1aticos, e em cujo fundo negrejam ás
vezes os lentos e enormes caracoes da bôa-constrictor. Do
Sangrador-Grande em diante o divisor das aguas, que ia
em rumo de O. a L., pende para S. E. pa.ra depois, entre o
Piquiry e Bahús, tomar o rumo de N. E., em que segue até
aos montes Pyrinêos na provincia deGoyaz, montes que dão
as ultimas aguas orientaes que vão ao Amazonas.

Do Sangrador ao Araguaya medêil. a distancia de cin­
coenta leguas. A' sete leguas a L. do Sangrador ha no meio
das planicies montes elevados de campos abruptos, de pe­
queno diametro e muita elevação, e que semelham torres
ou castellos gigantescos: omais notavel d'estes é o Paredão.
Esles montes sem vegetação aos lados, são vermelhos-escu­
ros, arenaceos, e coberlos de crostas estractificadas de di- .



"Versos saes de ferro ou de conglomeratos da mesma
base.

Desde minhas primeiras viagens que o aspecto massiço
e a côr vermelha d'essas montanhas e rochas chamou mi­
nha attenção, porque esse genero de formação não é com­
mum ao Brasil. Meus conhecimentos geologicos eram en­
tão quasi nuHos. Foi só na ultima viagem que, vindo eu de
Montevidéo para -aqui com o naturalista inglez James
Xrmstrong,que vinha de volta de uma expàdiçao ao estreito
de Magalhães, este deu· me alguns fósseis (madeiras petri­
ficadas pela silica), e eu, com sorpreza, vi então que havia
pa~sado mais de uma vez por um banco importante d'esses
preciosos fragmentos da historia das revoluções da terra,
banco tanto mais curioso, quanto elle indica, pelo que sup­
ponho, uma bacia de terrenos carboniferos.

Amontanha denominad.a Paredão elevá-se, como um cas­
tello collossal, no meio d'aquellas campinas. Seus lados são
talhados a prumo, altissimos e inaccessiveis, excepto pelo
lado do nascente. Acôr vermelha d'aquelle collosso desta­
ca-o grandiosamente das verdissimas e humidas campinas
que lhe velam os topes e co~trafortes. N0 meio da esplanada
superior, que é chata e coberta de musgos e de graminaceos
mui pequenos ou de pequenos arbustos entortilhados, ele­
va-se um cabeço, que como atalai;:L completa a illusão, fi­
gurando-o a um castello em ruinas. Oviajante que ousa su­
bir ao pincaro dIessa esplanada (o que já fiz e que qualquer
póde fazer, como disse~ galgando-o pela p~rte do oriente)
acha-se' collocado talvez no mais alto ponto do divisor das
aguas do Amazônás e do Prata. Ao sul, poente e nascente,
avistam-se planicies, n-as quaes se destacam, como torres,
algumas montanhas do mesmo grés vermelho que constitue
o Paredão. Ao N. e N. O. as planuras estendem-se quasi a
penler de vista, e bem na extrema do horizonte, a dezeseis
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leguas de distancia, avista-se uma serra, que, correndo no
rumo de S. O. para N. E., parece que divide as aguas do
Xingú (cujas cabeceiras são ainda inteiramente desconhe­
cidas) das aguas do Rio das Mortes. Quando o tempo está
sereno, avistam-se subindo ao ar, d'aquellas campinas,
grandes columnas de fumaça que indicam as aldêas dos in­
dias, inteiramente selvagens e ferozes, que habitam essa
regiãõ, compostos pelo que supponho de Cahiapós, Coroa­
dos, Goroti·rés e algumas outras tribus de que nós temos
perdido os vestigios, ou de quem nem tenhamos talvez a
mais leve noticia.

Do Paredão ao Araguaya medêa a distancia de cincoenta
leguas, e a estrada, deixando á direíta o divisor das aguas,
toma os altos de uma bacia secundaria-os que dividem as
aguas do rio das Garças das do Rio das Mortes. Tudo são
campos. A quatorze leguas do Paredão atravessa-se o Bar­
reirinho sobre uma ponte, cujos esteios estão apoiados em
lagedos de grés vermelho j seu aspec.to atl'avés das aguas
limpidas do rio é summamente agradavel j a vinte e duas
leguas atravessa-se o Barreiro-Grande: a ponte está lan­
çada sobre dois paredões de grés metamorphico, altissi­
mos, que ahi estreitam e encanam o rio, de modo que o
viajante passa por assim dizer dependurado sobre oabysmo;
no fundo do qual corre serena e quasi imperceptivelmente
aquella massa opulentissima de aguas. Eu sondei n'esse lu­
gar o rio com uma linha de pescar de vinte braças e não
erlcontrei o f!lndo. O Barreiro tem fóra do canal cerca de
tresentos palmos de largo, com a profundidade de dez a
quatorze no talweg. Duas e meia leguas adiante do Bar­
reiro ha uma curiosa fonte de aguas thermaes, uma das
mais lindas cousas que tenho visto n'estes sertões. O ribei­
rão d'agua quente desce dependurado por uma lombada de
terl'eno suave, e vem por mais de uma legua em continua-
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das cascatas; o viajante quando aUi chega, depois de uma
marcha fatigante por um campo onde falta sombra, exte­
nuado de sol e cansaço, sente ineffavel delicia com ovêr
aquellas aguas levemente azuladas, tão transparentes como
o diamante, precipitando-se sobre urnas de pedras esver­
deadas, povoadas de numerosos cardumes de peixes alvos,
que libram-se nos rapidos, parecendo gozar n'aquelIas
aguas puras o prazer de viver alegremente.

O ribeirão no lugar em que a estrada o transpõe, é ape­
nas morno, não tendo temperatura superior ã. do corpo hu­
mano, pois.que a thermal já vem misturada com um outro
regato de agua commum que lhe nasce proximo. Tendo eu
mandado exploraI-o, disseram-me que eUe nasce a uma le­
gua de distancia da passagem, e que, brotando de uma ro­
cha; é muito ma~s quente no lugar de seu nascedouro, an­
tes de confundir suas aguas com duas outras fontes que lhe
nascem proximas.

Aregião comprehendida entre o Barreiro e o lugar deno­
minado Taquaral do Fogaça é de terrenos lindissimos, re­
gada de innumeras fontes de agua, e em geral mais vestida
de matas do que a anterior, offerecendo, portanto, maiores
e melhores proporções para seI' habitada: Os povoadores,
porém, não se animam a buscar aquellas 'paragens, que te­
riam pelo rio das Garças e Araguaya escoadouro para SUéiS

producções, porque receiam-se das incursões dos indios.
Diversos" presidentes de Mato-Grosso, e entre elles'o Sr.
visconde de S. Vicente e barão de Melgaço, propuzeram a
medida de crear-se um corpo de' pedestres, que, guarne­
cendo destacamentos collocados de vinte 8lTI vinte leguas,
garantissem asegurança aos moradores d'esses lugares. Seria
esse o unico meio de ligar-se a população de Mato-Grosso
li do resto do Imperio, população que está hoje separada
por uma solução de continuidad~ de cerca de cem leguas.
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Do Taquaral do Fogaça em di~nte até o Araguaya, oito
leguas, começam os baixios do Araguaya. O grande rio é
precedido por uma zona chata de seis a dezeseis leguas de
largura, que o acompanha em ambas as margens e durante
as duzentas leguas que elle corre sobre o plateau. Essa re­
gião coberta quasi toda de campos, e varzeas de arroz sil­
vestre e mimoso, é talvez a parte do Brasil mais propria
para a creação de gado, e ha annos que já se o começa a
criar em pequena escala. Hoje é povoada de quantidade ,ill­

numeravel de indios, de animaes silvestre:s, varas de por­
cos, manadas de veados, bandos de avestruzes, maltas de
lobos, onças, antas, macacos e toda sorte de aves aquaticas,
desde o gentil e pequeno marinheiro até a garça real e o
grande tuyuyú branco.

ASPECTO DA BACIA DO AMAZONAS. RECOUDAÇÕES DE VIAGElII

A bacia do Amazonas, de Monte-Alegre para baixo, é,
como a bacia do Prata, subdividida ·em tres regiões cober­
tas de agua: a dos rios, a dos lagos, que correspondem ás
babias do Rio da Prata, ea dos pantanaes, que, á excepção
dos da illla. de Marajó, são cobertos de florestas, ora baixas
e rachiticas, ora gigantescas, escuras e grandiosas. A bacia
do, Amazonas é muito rica, mas em compensação é mais
tristonha e mais doentia.

Nada direi do aspecto dos rios senão que têm as mar­
gens mais elevadas do que as do Prata, cobertas de lama e
as aguas barrentas. Os lagos são de grande bellez,a, sobre­
tudo na parte da bacia que fica em cima do grande plateau
ou a1'axd central. Suas margens são ordinariamente cober­
tas de bosques espessos na proximidade dos rios em que
desembocam; ás vezes são de campinas abertas ou de cer­
rados; IlQme com que os homens do interior designam os
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campos sombreados de algum arvorerlo rarefeito e entorti­
lhado, em que predomina a arvore de lixa, opiqui e o mu­
rici. Estes lagos são formados pelos ribeirões que defluem
nos rios. Mais de uma vez eu inqueri a mim mesmo como é
que esses pequenos ribeirões cavavam essas grandes bacias,
e eis-aqui a explicação, pelo que me 'parece, d'esse pheno­
meno: sendo, como é, chato e quasi sem declive esse ter­
reno, o rio represa os ribeirões, porque sua massa de aguas
é maior e mais corrente; elle representa, portanto, pal'a
com os ribeirões, o papel de dique; represada a agua do ri­
beirão, sendo sua correnteza pelo commum muito inferior
á do rio, e sendo a pressão da agua do rio muito maior no
fundo do que na superficie, a corrente da massa de agua
accumulada pelo ribeirão se subdivide em duas: uma, a do
fundo, que indo de encontro á massa do fund0 do rio, toma
um curso de retrocesso e remonta o ribeirão; a outra, su­
perior, que, elevando-se um pouco acima do nivel do rio,
escoa-se por elle fóra, graças ao excesso de pressão atmos­
pherica que ganha com·a elevação do nivel; esLa explicação
me parece que podia dar a fórmula para o calculo em ca­
vallos mechanicos do trabalho desempenhado pela agua do
ribeirão para cavar e conservar limpas aquellas bacias pro­
videnciaes, reservatorios <ie agua para manter as do rio na
estação sêcca, na qual, sem esses providenciaes reservato­
rios, o mesmo rio ficaria torrado, na expressão figurada,
mas energica do sertanejo.

A região equivalente aos pantanaes do Prata é no Ama­
zonas a dos seringaes ou florestas alagadas, em 'que pre­
domina a arvore da gomma elastica; essas florestas-emer­
gem tambem de um solo alagadiço, mas a massa de agua
que lhes cobre as raizes é muito menos espessa do que a
que cobre os pantanaes do Chaco. Navega-se em canôas na
estação das cheias por baixo d'essas florestas pela mesma
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fárma por que se navega nos pantanaes do Paraguay, com
a differença de : os curixos são substituidos pelos igarapés
(significa caminho de canôa), nome com que na bacia do
Amazonas designam os ribeirões que estão sujeitos ao fluxo
e refluxo da maré. A região do Prata parece de formação
muito mais recente do que a do Amazonas.

Quanto á sua fauna: os passaras predominam na do Prata;
na do Amazonas os quadrupedes e os grandes reptis amphi­
bios. Em 1865 eu fiz uma viagem, atravessando a grande
ilha de Marajá da costa do oceano (Chaves), até a parte que
fica fronteira a Belem, isto é, a foz do Arary. No lago d'esse
nome e nos igarapés que n'elle defluem, os quaes estavam
reduzidos a grandes poços, vi tal quantidade de jacarés,
que creio não exagerar calculando-os por milbões. Os rios
do Amazonas são tambem mais abundantes de grandes pei­
xes, avultando entre estes o pirarucú e o peixe-boi, que
merecem especial menção, porque são de grande soccorro
aos selvagens e aos viajantes das canôas. Os selvagens (os
Camiás do Araguaya) pescam o pirarucú com rêdes que
fazem de sipás. Opirarucú tem grande força proporcional
a seu corpo, que pesa, pelo commum, de tres a cinco ar­
robas.

Os Tupís ·do Pará pescam-n'o com a sararaca, flexa
cujo' dardo é unido á haste por uma linha comprida de tu­
cum enrolada á mesma haste e disposta de tal fórma que,
quando crava-se no peixe, a haste solta~se, e, como é de
canna, ella fluctua..sobre a agua, indicando assim as direc­
ções que o peixe ferido leva no fundo; o pirarucú, que
t~m necessidade de respirar ar atmospherico, quando vem
á superficie do lago é novamente flexado, e.assim o vão per­
seguindo até exhaurir-Ihe as forças, conseguido o que,
os índios, tO!llando ahaste da flexa, que está segura ao dardo
cravado no peixe pela linha de tucum:de que fallámos, pro-
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curam levai-o a algqm baixio, saltam á agua,' e, com
uma pancada de massa sobre a cabeça, o matam. O pira­
rucú é um reixe das dimensões do mero, de cinco a oito
palmos de comprimento, de seis a oito de circumferencia,
roliço, de largas escamas, as quaes tem o diametro de uma
pollegada á pollegada e meia, .de um beIlo verde-escuro; as
escamas da barriga e da parte posterior do corpo são orla­
das por um semi··circulo de côr vermelha vivissima, e é
d'ahi que lhe vem o nome, porque pird 1'UCÚ quer dizer
peixe urucú, isto é, com pintas côr de urucú.

Um trabalho interessante para esclarecer a questão da
origem das especies, que tanto tem preoccupado 'os natura­
listas depois da celebre obra de Darwin, que tem esse ti­
tulo, seria colligir na bacia do Prata as especies de peixes
correspondentes ás da bacia do Amazqnas; o celebre profes­
&01'. Agassiz me havia encarregado d'esse trabalho, que in­
felizmente eu não pude concluir antes da morte d'aquelle
digno successor de euvier. No entretanto aqui vão os exem­
plos resultantes de observações. As especies mais notaveis elo
Amazonas, que não .encontram correspondentes nas aguas
do Prata, são: o pirarucú, o peixe-boi, o boto, o puraquê
ou peixe electrico; entre os amphibios, a tartaruga. Nem
existem estes animaes na bacia do 'Prata, nem' typo algum
que pJ.reça .derivado de tronco identico. Em compensação
existem numerosas especies na bacia do Prata correspon­
dentes a especies da bacia do Amazonas, formando especies
e mesmo generos distinctos, mas que são evidentemente
derivadas do r,nesmo typo, e modificadas pela acção lenta dos
meios ; ci~arei as seguintes: a matrinchan-grande .do Ama­
zonas tem como correspondente po Prata a piraca:njuba ;
a voadeira cOl'responde á piraputanga; o peixe cachorro
corresponde ao doul'ado; a pirahyba corresponde ao pin­
~do; o matupiri ao lambary, etc. Estes e~emrlos s~o uni-



-3t-

camente o de peixes, que, profundamente modificados pela
accão dos meios ou por qualquer outra causa, conservam
comtudo testemunhos irrefragaveis de haverem derivado do
mesmo typo; cito-os apenas para assignalar o facto, sem
poder entrar em Outl'OS detalhes, que seriam improprias
de um trabalho de generalidades como este.

Disse eu acima que a região do Amazonas é de florestas,
ernquanto a do Prata ê de campos; fazem excepção a estas
florestas a ilha de Marajá e algumas da foz do Amazonas,
assim como a região que fica ao norte de Macapá, que são
cobértas de alegres e ferteis campos, onde innumeraveis
familias de passaras aquaticos, com a variedade de suas cà­
res, e com seus pios e, cantos, alegram os olhos e ouvidos
do viajante, destruindo o silencio, monotonia e tristeza das
regiões de florestas. O solo dos rios do Prata é argilloso ; o
dos do Amazonas é arenoso. Isto indica oseguinte facto geo­
logico: eram graniticas as rochas que deram sedimentos
para aqueHa "região; eram grés arenoso as que deram os se­
dimentos para a do Amazonas. Não quer isto dizer que se
não encontrem regiões arenosas no Prata ou argiHosas no
Amazonas; eu falia apenas do que é geral e predominante.

A montanha do Paredão, que deixei descripta, ficou ahi
isolada no meio do plateau central para com sens grés ver­
melhos nos indicar a historia da formação dos valles do
norte, assim como as inscripçõe runicas foram providen­
cialmente conservadas para nos transmittir a memoria das
primeiras emigrações da família humana no começo dos
tem)os historicos.

Ao tempo da desco,berta do Amazonas era a raça l'upí
que predominava n'essas regiões, com o nome de l'upi­
nambá. Por vestigios archeologicos de louça e outros arte­
factos, por vestígios de linguas, eis-aqui omeu modo de
pensar respeito ás raças que povoam essa região.
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Encontram-se os vestigios de uma raça antiga, que nin­
guem sabe de onde e nem como veiu parar ahi ; encon­
tram-se ve~tigios de uma emigra-ção posterior,que não deve
datar de mais de oitocentos annos, _de tribus que desceram
dos Andes j _encontram-se vestigios da emigração para ahi
dos Tupinambás, emigração que é quasi contemporanea da
descoberta da'America: como muitas vezes acontece nos
tempos historicos, os ultimos emigrantes constituiram-se
raça preponderante. Eu não tenho dados suificientes para
deixar fóra de duvida a historia d'estas emigrações, e não
dou a minha opinião a este respeito como cousa certa, e
sim como provavel.

NAVEGAÇÃO A VAPOR

Não será" fóra de proposito dar ao leitor uma idéa geral
da actualidade das communicações entre estas regiões.

As linhas de navegação a vapor do Araguaya, que par­
iem de Leopoldina, uma para o sul até a pequena povoação
de Mato-Grosso, denominada Ytacaiú, l:lutra para o norte
até o presídio de Santa Maria, cortam o plateau central no
rumo de N. a S. em uma extensão de 230 leguas. Ahi o
vapór, passando por entre as numerosas aldêas ele indios
que ainda andam nús, apresenta em contraste os dois ex­
trelI~OS da cadêa humana: a raça mais civilisada que usa
d'esse primeiro agente do progresso, e o homem nú, ima­
gem viva da primeira rudeza e barbaridade selvagem de
nossos maiores.

Quando eu comecei minha vida.publica, n'este grande ca­
minho do Ainazonàs ao Prata tinhamos apenas sessenta leguas
navegadas por vapores brasileiros. Muitas vezes, 'nas noites
que eu era obrigado a velar com o rewolver na mão para
defender-me dos indios, perguntei a mim mesmo quando a
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civilisação chegaria a essas solidões. Hoje temos mil e trinta
legoas navegadas a vapor, e não sessenta que então baviam.
Mil.e trinta leguas pelo interior, e ba brasileiros que deses­
peram de nosso progresso I

Conceda-nos Deus paz interior, como nos .tem concedido
até hoje, e talvez em futuro não mui remoto tenhamos de
vêr a estrada de ferro ligando essas regiões ao Rio de Ja··
neiro, tomando a fórma de um T collossal, cuja cabeça ligue
ovalie do Rio da Prata pelo Pequiry ou S. Lourenço, ooutro
o do Araguaya, e, portanto. o do Amazonas, garantido assim
a eEse collosso sua integridade territorial, que sem ella diffi·
cilmente conservará.

Conceda.-nos Deus paz, e isto, que parecerá agora utopia,
ser'á dentro em alguns annos fertil realid;.de.

Tal é a grande região em que erram boje as populações
aborigenes mais densas do Imperio.

Descripto, como ficou esse museu, passemos agora a es­
tudar divel'sas questões r~lativas á raça que primeiro o po­
voou; saiamos dos dominios da geographia para percorrer
o reino não menos curioso, se bem que muito mais obs­
curo, da moderna sciencia que tem por objecto o estudo da
origem, variedades e transformações d'ess~ animal, a que
os gregos denominaram « ant/wopos, » os 1'upis « abd » e
nÓS-HOMEM.



II

oHOMEM AMERICANO

Appa?'ecimento do homem na te?'ra. Pel'iodo em que
appa?'ece na America o tronco vermelho. Cruzamentos
pre-histm'icos com os bmncos. Avaliação de qual'
era' o estado das indt~strias selvagens pelos usos que
faziam do fogo.

Tenho observado muito nas viagens feitas por mim nos
ultimos dez annos, as quaes representam mais de qnaLro
mil leguas percorridas, ora á cavallo,. ora em canôas, nas
regiões e rios mais centraes das provincias de Goyaz, Pará
e Matto-Grosso, onde residem hoje as nossas gl'andes popu­
lações indigenas; o leitor tel'á feito provavelmente uma
idéa clara d'essas viagens pelo que deixei escripto no capi­
tulo antecedente.

Mas, se tenho podido colligir um grande numero de factos,
tem-me faltado o tempo para estudaI-os e comparaI-os.
Essas regiões eu as percorri, como já disse, durante os an­
nos em que successivamente occupei o lugar de presidente
das tres provincias, sendo que, das duas ultiITÍas, eu ofui
durante o trabalhoso periodo da guerra do Paraguay. As
ultimas viagem, feitas de então para cá, tinham por objecto
o estabelecimento da navegação á vapor -mais central de.toda
a America. D'estes factos resulta que, com a attenção sem­
~re solicitada por cuidados de uma vida pouco calma, não
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é passiveI que esta parte da memoria deixe de estar cheia
de imperfeições. Peço que a considerem como um ensaio.
...... ..........................................

Aquelles que estudam as diversas revoluções por que tem
passado a terra desde o periodo em que fazia parte da
grande nebulosa, que se d compôz no systema solar até
nossos dias, ficarão convencidos de que os phenomenos
que nós denominamos vitaes estão intimamente ligados a
taes revoluções.

O homem só podia apparecer nos fins da época ternaria.
As hypotheses sobre a creação do homem que me pa­

recem mais conformes com a geologia são :
Como o tronco negro é que melhor .supporta o calor;

como a marcha do planeta que habitamos tem sido do calor
para o frio, e como todos os phenomenos vitaes se ligam a
marcha da temperatura, o tronco negro foi o primeiro
crcado, e devia sêl-o n'aquella parte do globo onde, pri­
meiro do que em outras, a temperatura desceu ao gráo que
era compativel com o organismo do homem.

Pela mesma ~erie de comparações creio que o tronco
amarello veiu depois do preto, o vermelho depois do ama­
rello, e finalmente o branco, que deve ser contemporaneo
dos primeil'Os gelos, foi o .ultimo. Julgo tambem que, na
ordem do desapparecimento,a natureza ha de proceder pela
mesma fórma-o tronco preto ha de desapparecer antes do
amarello, e assim sllccessivamente até o·branco. Este ha de
talvez por sua vez desapparecer tambem no fim do periodo
geologico de que somos contemporaneos para, quem sabe,
dar lugar ao :lpparecimenLo d'uma outra humanidade, tanto
mais perfeita e· tão distante da actual quanto esta o é dos
grandes quadrumanos anthropomorphos que chegaram até
nossos dias.

A sciencia por em quanto não póde aceitar estas cousas
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senão como conjecturas; dia virá em que ellas serão escla­
recidas e provadas.

Eu supponho pois a actual família humana dividida em
4. troncos-O terceiro em idade é o vermelho ou americano
a que pertencem os selvagens de nossa America.

APPAI\ECIMENTO DO TRONCO VERMELHO.

Por uma serie de considerações geologicas que eu não
posso agora desenvolver por que excedem aos limites do
quadro que tracei, parece que o homem americano appa­
~eceu primeiro nos altos platea'Ux formados pelas grandes
cordilheiras dos Andes, d'onde emigrou para as planícies.

Em que época teve lugar o apparecimento do homem
americano?

O estudá comparativo das alturas acima do nivel do mar,
entre os plateaux da America e da Asia, dá os primeiros in­
dicios, que por emquanto ainda não estão confirmados por
vestigios fosseis que se hajam descoberto em regiões si­
milares.

O Sr. Liais, em sua. recente obra: Climas, Geologia
Fauna, etc., do Brasil, cita a pago 240, n. 107, tres factos
de vestígios da industria humana em depositos antiquissi­
mos; a elIes eu posso accreS0entar uma mó de argilla
roxa metamorphica durissima, e uma mão de pilão de petro­
silex, ambos polidos, que otrereci ao Museu Nacional, e
que foram encontrados em cascalhos que supponho serem
quaternarios d'um dos atlluentes do Araguaya.

Sendo o periodo da pedra polida posterior a outros, e
encontrando-se instrumentos de pedra polida nos mais an­
tigos sed~mentos da época quaternaria, segue-se que o
tronco vermelho é anterior a essa época, visto enc ontra­
rem-~e no_ começo d'eUa provas de que esses homens já
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tinham vivido anteriormente o tempo necessario para attin­
girem aquelle periodo.

No entretanto esta alta antiguidade do tronco ameri­
cano que o iguala aos mais velhos do mundo não está ainda
aceita geralmente pela sciencia, e é subjeita á objecções
como direi adiante.

Segundo o testemunho de LyeIl,os vestígios humanos mais
antigos que se hão encontrado na America indícam a pre­
sença do homem no principio da época quaternariu.
Esses vestígios não são por certo os mais antigos; estes
devem ser encontrados nas regiões mais altas, as quaes até
hoje estão inexploradas.

Ainda assim, a antiguidade do homem americano é grande,
porque precede ás pl'imeiras emigrações dos Aryas na
Europa, e remonta até a data do periodo paleolithico da
parte oriental d'aqueIla região (il.

A consequencia que resulta d'estes factos é,que o homem
linha apparecido na America muitos mil annos antes do
descobrimento do continente pelos europêos.

ANTIGOS CRUZAIIIENTOS.

Tudo nos induz a crer que ao tempo da descoberta
haviam aqui na America duas raças, uma- que é tronco:

(I) Lyell's Princ. of Geology - tom. 2.•, pago 479. London i872•
. • • • II porém o estalJelecimenlo'da humanidade na America, apesar
de ser um facto comparativamente recente, pódc remontar até o
periodo paleolithico da Europa Oriental. Algumas das ulLimas transfor·
mações do valle do Mississipi c seus tributarios puderam ter lugar
quando já era passiveI sepuILar restos humanos e os do IIlgumas das
especies de animaes cxlinctos, e,atravez do periorlo d'essas mudanças
geographicas, a cadêa dos Andes podia estar ainda prolongada desde
o Canadá até a P4tagonia, facilitando assim o desenvolvimento
d'uma só raça d'uma extremidade a outra do continente. I)
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a vermelha - cuja existencia remonta como disse a muitos
mil annos ; outras cruzadas com raças brancas.

, Um dos cruzamentos com o tl'onco branco deixou de si
documento mais authentico do que os em que se assenta
a historia, e esse documer.to são milhares de raizes sanscri­
tas que se encontram no Quicbua, segundo a comparação
feita pelo Sr. Fidel Lopes, de BUE:nos-Ayres, ~m sua recente
obra - Raças A1'yanas no Perú,. identicos vestigios se en­
contram em outras linguas, como o demonstra o padre
Brasseur de Bourbourg em sua Grammatica da lingua

- Quiché, e seus dialectos.

Existindo nas raças indigenas do Brasil vestigios de anti­
gos cruzamentos com o branco, sobre tudo entre os que
falIam a liogua tnpí, e não existindo n'esta lingua os vesti­
gios do sanscrito que se encontram no Quichua, segue-se
que a raça branca aryana, que oom os Yncas cruzou o
tronco vermelho do Perú e America Central, não foi a que
cruzou com nossos selvagens.

Encontrando-se vestigios de typos cruzados aqui no Brasil,
e devendo os selvagens do Brasil ter emigrado para aqui
dos plateaux do Andes, em periodo muito anterior á vinda
dos Yncas, segue-se que o cruzamento que se nota aqui é
de data muito mais antiga. O cruzamento pelos Yncas é
um facto comparativamente recente.

Com effeito, os historiadores são accordes em dizer, que
a historia dos reis do Perú abrangia um periodo de 400
annos antes da descoherta da America. Laet (2) um dos mais
graves e antigos, diz nos que Manco Capac, o fundador da
dynastia dos Yncas, :veiu 400 annos antes da descoberta

(2) Laet, fnd. Occid. L. II, cap. -12, pago 396-cdiç_ de 1640.
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da America (3). Havendo cerca de 4.00 annos que a America
foi descoberta,segue-se que a bistoria escripta d'essa familia
americana não abrange mais de 800 annos.

Mostrarei adiante o como a lingua, o estado relativo de
civilisaCão, as idéas moraes e religiosas, concorrem para
demonstrar estas cousas.

Este cruzamento nos veiu das costas occidentaes da
America.-O 'outro veiu provavelmente pela costa Oriental.

O que fica escripto babilita-nos a tirar as duas conclu­
sões seguintes.

1.o O tronco vermelho ou americano é contemporaneo
pelo menos do periodo paleolithico.

(3) Muitas pessons estranharam que se pudesse ter conservado
uma chronica completa dos reis do Perú por espaço de tão largo
pel'iodo, e por isso pozeram em duviéa a exactidão d'estas datas.
No cntrctanto é facto boje verificado que os Quichuas, nome da nação
sobre que reinavam os ·Yncas, podiam formar e eITectivamcnte for­
maram verdadeiros livros, por um melhodo ele esclipla chamada
QUIPO, c inventado pelos Ta!luantinouJanos, o qual consistia na com­
binação de fios de dil'ersas côres com os quaes perpetuavam o pen­
samento.

O fanatismo mahometano destruiu a bibliotheca de Alexan­
dria. O fanatismo christão veiu tambem destruir a bibliolhtca dos
Yncas - Aqui vai o texto do notavel documento, que prova esse
faclo, descoberto o anno atrazado cm Lima, e citado pelo sabio
peruano Dr. J. F. Nodal em sua G-rammatica da lingua QuichulJ"
CUzco, 18i2, pago 95.

Antiqui veró ab Elhnicis cónscripti,proptel' se1'monis elegantiam et
proprietatem permittuntur, nuUa tamen 7'atione pne1'is proelegendi
erunt.Et quoniam apud lndos litterarum igna1'os p7'O libris signa que­
dam ex variis {umicuZis erant,quos ipsi QUIPOS vocant,atque ex eis non
parva superstitionis antiquCIJ momtmenta extant,quibus riluum SUOJ'ttm
et ce·remoniarunI et legum iniquarum mWlOJ'iam conservanl, CURENT
EPISCOPI ROEC OMNIA PERNICIOSA INSTRUMENTA PENITOS ABOLERI. Pri­
meiro concilio provincial de Lima, celebrado em Setembro da t653,
cap. 37.
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. 2.· As antigas raças mestiças, datam de tempos imme­
moriaes, havendo talvez muitos mil annos que o sangue do
branco CI'uzou-se com o da primeira india.

A que perido de civilisação haviam attingido esses ho­
mens?

Para mim é fóra de duvida que o selvagem do Brasil
estava na idade de pedra, e difIerindo essencialmente n'este
ponto dos do Perá, não conhecia a arte de fundir os metaes
e nem mesmo os distinguia das pedras, como adiante o
mostrarei,

Que vistas foram as da pL'ovidencía conservando essa
pobre raça em tão grande atraso e no primeiro degráo por
assim dizer da civilisação, em quanto as outras executavam
essas arrojadas conquistas da sciencia que fazem o patri­
monio de nosso seculo?

Nao o sabemos; mas esse facto em nada autorisa uma
conclusão em desvantagem d'esta porção da humanidade,
porque todos os anthropologistas e, entre elles, o maior dos
mestres modernos, o Sr. de Quatrefages, são acr.ordes em
que existem raças brancas em estado mais rudimental e
barbaro do que os nossos selvagens, e outras que, pOL' vicios
de toda sorte, se degradaram para. muito abaixo d'elles.

Essa idade de pedra, pela qual passaram as raças mais

secção 3.". A lraducção é a ·seguinte: l( posto que sejam permillidos,
pela eJegancia e purezil da dicção, os livros que nos foram legados pelos
gentios, comtudo se não consentirá que elles sejam lidos pelos meni­
nos. E por quanto entre os indios, que ignoraram as nossas letras os
livros sejam subslituidos por signaes a gue os mesmos denominam
Quipos, dos qUfles 1'cssaltam os monumentos da superstiçao antiga,
nos em que está conservada a memoria de seus ,.itos, ce1'emonial, e
leis iniquas, POR ISSO, oS. BISPOS DEVEM CUIDAR DE QUE TODOS ESSES

INSTRUUENTOS PERNICIOSOS SEIAM EXTt:RMINADOS.

E assim apagou-se para sempre uma das mais curiosas paginas da
historia da .humanidade 1. ..
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adiantadas da humanidade, tem seus periodos que dividi­
remos assim:

1.o Desde a creação do homem com seus instrumentos e
armas de páo quebrados dos troncos, e de pedra lascada,
até os instrumentos de pedra polida..

2.0 Desde essa idade até a da fundição dos primeiro~ cylí­
catas, que deram em resultado a industria ceramica, a qual
tão profundas modificaçães deveu trazer na vida f'conomica
da humanidade, permittindo o uso do fogo para cozinhar
seus alimentos, industria que foi mais importante para a
humanidade n'aquelle tempo, do que a descoberta do vapor
ou da electricidade o foi Rara nós.

3.o O que vai da data da fabricação dos primeiros vasos
de argilla até a descoberta da arte de fundir o ferro, que
deveu ser empregado muito depois do ouro e do eobre
attenta asua maior difficuldade em ser fundido.

A qual cl'estes periodos attingiu a civilisação de nossos
selvagens? O que era ella em relação as diversas fórmas
de I:llanifestação da actividade humana?

E' o que passamos a investigar, detendo-nos de principio
nas diversas applicações que os selvagens faziam do fogo,
o que, além de auxiliar-nos no estudo, por que o uso do
fogo é o ponto de partida de todns os periodos de civili­
sação, será curioso para o leitor remontar commigo a essa
vida rude de nossos selvagens, que eu aprendi a conhecer em
longas e demoradas viagens no interior.

E' fóra de duvida que todas as tribus do Brasil conhe­
ciam e conhecem o uso do fogo.

E' fóra de duvida que todas elIas desconhecem os meios
de fundir os metaes; exceptuado isto, applicavam o fogo
a variadissimos misteres.

Algumas conhecem a industria ceramica, e outras não.
Ha uma grande difi'erença nos habitas e costumes dos que

6
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conhecem esta industria em comparação dos que as não
conhecem.

o FOGO COMO AUXILlj\R DO SELVAGEill

Todas as tribus que. eu conheço de vista propria, e aquel­
las de que tenho noticia por meio ~a relação e tradição
d'essas com as quaes te~bo estê).do, empregam o fogo em
eliversos misteres e como auxiliar ávida:

1.o Para assar. alimentos; este uso é commum a todos.
2. o Para cozinhar alimentos; este costume é peculiar ás

tribus que usam de alimentos cozidos, que são unicamente
aquellas que. conhecendo a arte cerarnica, possuem vasos
on,de é possivel realisar-se esta operação.

3.o ~ara preparar conservas alimentares pelo processo
da moqueação (permiUam-me a expressão tupi por que nós
não temos na Iingua portugueza um verbo que substitua o
moquear). Este 'methodo ele preparar conservas de carne,
peixe e fmctas, que elles conseguem moqueanelo estas
substancias, isto é, submettendo-as a um calor muito lento,
porque não se moquea bem uma carne sem o espaço de
3 dias, é para elles um recurso preciosissimo por que, não
conlll~cendo o uso do sal, não teriam meio algum de pre­
servar e fazer conservas de substancias azotadas. D'estas
conservaSlla uma, opir'aeu-hy ou farinha de peixe, que goza
de grande e merecida reputação; remettida para Ulna das
exposições de Londres, mereceu as honras ele ser classifl­
cada como a mais perfeita das conservas ele peixe. Uma
outl'a conserva, não menos notavel, é a que fazem ela carne
do peixe boi por meio do fogo e graxa do mesmo animal,
e que é conhecida no Pará sob o nome. ele mixira; entre
conservas de fructos, por n~eio do fogo, ha a que constitue
a deliciosa bebida conheeiela em toda a America elo Sul, e



hoje muito vulgarisada na Europa, - debaixo do nome
Mauez de- guamnd.

4.· Empregam o fogo para coagular gommas, - como a
da borracha, que constitue hoje um ramo de commercio
que vale de 6 a 7 mil contos annuaes;' - para fundir e
condensar resinas - citarei entre outras: a qo breu indi­
gena, que é boje oque eu empreg.o exclusivamente nos bar­
cos do Araguaya; produzido por uma fuzão de cera de
abelha e resinas de diversas arvores, émais duravel do que
aquelle que nos vem da Europa. Com o fogo condensam
tambem a resina da massaranduba, que hoje já se exporta
com o titulo de gutta pa?'cha. Condensam lambem algumas
substancias estimulantes, e destinadas a substituir o sal,
como seja: ocaldo da mandioca de que preparam uma con­
serva que vende-se no Pará, e de que fazem alli um grande
uso, intitulada tucupy. Preparam tambem por sublimação
um "Veneno acre com que hervam a pontas das flechas,
para conseguir com promptidão a morte dos animaes que
atacam. Extrabem tambem, com um processo combinado
de fogo e maceração, productos alimentares de certas amen­
doas, sendo celebres entre estes as famosas bebidas uassahi
e bacaba, celebres não só por serem alimentos de primeira
qualidade para pessoas debilitadas por doenças ou idade,
como tambem pelo peregrino do sabor e perfume, tão deli­
cado que mereceu d'um viajante americano o exclamar
que: d'essas bebidas, cuja tradição, segundo elle, foi lev'ada
pelos phenicios ao velho. mundo, nasceu a idéa do nectar e
da arobrozia dos gregos. Uma outra gomma que preparam
com .p auxilio do fogo, e que constitue um tão poderoso
recurso para o regimem alimentar dos enfermos nos exten­
sos valles do Amazonas e seus aflluentes, é o amidon da
mandioca, com o qual fazem a deliciosa tapio-cuhy ou fari­
nha de tapioca.



5.0-0 quinto grande emprego do fogo consiste em ntili­
sal-o para auxiliar a industria de trabalhar a madeira;
debaixo d'este ponto de vista, empregam-no para derribar
as grandes arvores de que necessitam para suas embarca­
ções, accendendo junto a seus troncos uma fogueira que
em pouco tempo abate os mais altivos; com o fogo abrem-lhe
bojo; é assim que fazem as suas canôas ou ubds como as
denominam. Com o fogo vergam eespalmam os mesmos tron­
cos de modo a fazer uma canôa muito mais larga do que era
o primitivo madeiro-são a~ que os tupís denominam ygara.

6. o - Usam do fogo como meio de fundir, ou mel.hor,
de cozinhar a argilla para preparar vasos de agua (ygaçaba)
urnas funerarias, panellas, estatuas, brinquedos para crian­
ça, assovias para arremedar passaras, etc.

7.o - Usam do fogo empregando-o como auxiliar da
caça, meio de signal para se darem uns aos outros adver­
tencia ao longe, e para a agricultura. Como auxiliar da
caça, por que fazem pequenas queimadas no meio dos
campos; os veados (sttassú), attrahidos pelo cheiro da quei­
mada, procuram-na para lamber a cinza; o indio, que está
em um palanque construido em cima d'uma arvore, palan­
que a que elles denominam .muta, flecha o veado a seu salvo,
e sem cançar-se. Outro auxilio que tiram do fogo para a
caçada é o de: - quando os caetetus (especie de porcos) e
pacas se entocam, os indios, que não possuem enchadas
para desemboscal-os, empregam o meio muito simples de
accender fogo na porta e, com um abano de taquara, im­
penem para dentro a fumaça, de modo que, os animaes
quasi asphyxiados dentro, vêm-se forçados a sahir para fóra
onde são apanhados.

Do fogo se auxiliam tambem para poder tirar o mel de cer­
tas abelhas bravas, accendendo um facho com que se appro­
ximam da colmêa dos ichú, mandaguahy, arapua, sanha-
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rão e outras, de que nem um europêo ousaria appro­
ximar-se.

Como exemplo do auxilio que lhes presta o fogo servindo­
lhes de telegrapho ou meio de fazer signaes, direi: é im­
passiveI chegar ás aldêas dos Cara;'ds no Araguaya, mesmo
a vapor e de aguas abaixo, e ellas se estendem em uma
zona de quasi 30 leguas, sem que as ultimas aldêas debaixo
tenham aviso prévio da chegada do eo~éddo, como elles de­
nomina.m os vapores; o meio de que se servem é accender
fogueiras, esperando hora em que não haja vento, porque
a fumaça sobe em columna para o ar. Quando andam em
caçadas, servem-se tambem d'esse meio para indicarem o
lugar em que está o chefe, _porque o costume é o de espa­
lharem-se de dia, e reunirem-se.a noite para dormir. Não
duvido asseverar que elles usam ,d'estes signaes com certa
perfeição, de modo a designarem não só a presença d'um
chefe, porém qual dos chefes' está presente, e aflirmo isto
porque já se tem dado comigo esse facto mais d'uma vez.

Um outro em-prego do fogo como auxiliar da pesca é o
seguinte: á noite os peixes de escama procuram os bai­
xios, para não ,serem devorados pelos enormes peixes de
como, da família dos syllurus, quen'essa hora procuram de
preferencia suas presas. Os indios fazem com madeira ra­
chada de ipé um facho; levam brasas na conôa, e chegando
ao baixio, accendem o facho j é de ver-se o como os
peixes começam a saltar e a cahir dentro da canôa, ás vezes
em tal abundancia que dentro em pouco tempo a enchem.
Para concluirmos com os diversos partidos que os indios
tiram do' fogo como auxiliar da caça e àa pesca, eu
referirei uma singular caçada á que assisti junto a um
lago das margens do Araguaya: Tendo-me encontrado' com
uma partida de Chambiods que andavam caçando, segui
com elles para um lago que diziam ficava a não muita
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distancia qa màrgem. Effectivamente lá chegamos com
legua emeia de marcha, e elles, depois de verificarem d'onde
·vinha o vento, prenderam fogo ao campo ein semi-circulo,
de modo a cercar com o incendio aquella parte do lago em
que nos achavamos, para o fim, diziam elles, de caçarmos
nussuans, especie de tartal'Ugas de terra firme, pequenas

mas de sabor delicadissimo, que existem em todo valie do
Amazonas. Com effeilo esse methodo de caçar com o fogo
é excellente, por quanto, apenas o incendio começou a
a ganhar uma certa extensão, os mussttans começaram a
procurar o lago, onde nós cs apanhavamos em abundancia
e ,com grande facilidade; dentro em pouco porém, de en­
volta com mussuans, começaram a vir éobras que, como
elles, vinham procurar nQ lago um asylo contra o fogo-e as
cobras, filhos de jacarés e outros reptis, eram tantos que pós
os christãos, (tory nos chamam) subimos sobre arvores, dei­
xando aos Chwmbioás o resto da caçada; e nem elles, fami­
liarisados naturalmente com aquillo, desistiram d'ella senão
quando o fogo chegou tão proximo que o calor tornou-se
insupportavel;' circumstancia em que nos mettemos pela
agua á dentro, e atravessamos o lago, conduzindo enor­
mes collares das taes tartarugas presas pelos pés á cipós.

E' com estes e outros engenhosos e facei meios de obter
caça que S3 explicam as enormes viagens do capitão-mór
Bartholomeu Bueno Anhanguera com 200 e mais pessoas
por esses sertões, sem conduzir provisões. E' o que explica
tambem a facilidade com que eu mesmo tenho feito tão
longas viagens pelo sertão, conduzindo muita gente e raras
vezes sem conduzir outros viveres além de sal, farinha,
café, e assucar, porque os indios, que sempre levo n'essas
expedições, supprem-nos com rara abundancia de peixe,
caça, mel, e'quantidade de batatas - a rude mas sadia mesa
do viajante do·sert~o.
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Uma cousa que não deIxa de ser curiosa é que os indios
como todos sabem, tiram fogo da madeira, e n'isto parece
que elles são inventores originaes d'esse processo, porque
pelo que supponho os outros povos rudes servem-se para
este mister, da pedra. Este processo de tirar fogo da madeira.
qualquer não o póàe empregar sem .aber o como se faz, e
é assim: - toma-se um ceme de madeira dura que esteja
pel'feito no centro, mas que tenha uma camada de alguns
oitavos de pollegada já poida; faz-se com a unha uma cova­
zinha na madeira já poida, e n'ella colloca-se a extremidade
d'uma vareta de madeira de cerne bem duro e, tomando
esta ultima entre as palmas das mãos, imprime-se· lhe um
movimento rotatorio rapido ; ao cabo de alguns minutos
o fogo prende-se ao pó da madeira poida, communica-se
a ella e assim se oaccende.

8.0- Servem-se do fogo como meio de elevar a tempe­
ratura nas noites fl'ias, ou quando estão molhados para
enxugarem-se. As nossas tribus sul-americanas, pelo menos
as que estão comprehendidas entre o valle do Rio da Prata
e do Amazonas, não usam de cspecie alguma de vestido
senão como enfeite; é o fogo quem i'estabelece o equilibrio
indispensavel a saude nas mudanças de temperatma, que
tão sensiveis devem ser a corpos que não estão protegidos
por nenhuma especie de vestim.enta. Nas noites de neblina
e frio, e as ha bem frias n'esses chapadões de campinas
desabrigadas que dividem.a bacia do Rio da Prata da do
Ãmazonas, elles accendem grandes fogueiras junto' as quae~

se assentam os velhos, contando aos guerreiros as historias
das guerras e emigrações da tribu, emquanto os mancebos
dançam e cantam em tomo d'ellas. Quando dormem em
suas rEdes nas noites fdas, accendem por baixo um fogo,
que fica mais ou menos correspondendo a altura do peito.
Empregam tambem o fogo como. agente therapeutico nos
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casos de serem mordidos por animaes peçonhentos, como
cobras e arraias; não queimam as chagas como nós faze­
mos - chegam -o membro ferido junto ao fogo, emquanto
podem supportar o calor, retiram-no para depois appro­
ximal-o de novo até que a dóI' seja succedida por uma espe­
cie de torpor ou dormerrcia ; eu já fui curado assim por elles.

Com o que levamos narrado vê-se que os indIos sul­
americanos com estes variadissimos usos que fazem do fogo,
sabem tirar d'elle pelo menos tanto partido quanto tira o
nosso homem do povo, e mais ainda, porque o applicam
em misteres, ou Qesconhecidos do nosso povo, ou que este
tem aprendido d'elles.

IGNORANCIA DO FOGO.

Agora tocarei no seguinte ponto: será exacto, como refe­
rem alguns escriptores, entre outros o padre Jaboatão em
sua obra o Orbe Serafico, que algumas tribus americanas
desconheciam o uso do fogo e comiam carnes crúas?

Não é exacto, e tenho para asseveraI-o dois fundamen­
tos: - pelo que fica exposto vê-se que ,os indígenas sul­
americanos não só conheciam o uso do fogo como alguns
d'elles estavaQ1 já no segundo sub-periodo de civilisação
primitiva, isto é : n'aquelle em que se emprega o fogo para
queimar vasos de argilla.

Ora, não é verosimilhante que, se muitos annos antes
da descoberta da America algumas tribus já estavam no
segundo sub-periodo dá idade de pedra, houvessem algumas
ainda no primeiro periodo, isto é, n'aquelle em que
o homem não conhece o uso do fogo. D'esses objectos
de argilla, que pela posiÇão onde os encontrei, no fundo
ll'um aterro, denotam uma grande antiguidade, trouxe
aqui dois a saber: um é a cabeça d'uma estatuazinba de
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homem; o outro é um assovia para imitar artificialmente o
canto do inanbú, e~pecie de perdiz de excellente carne, que
até hojá elles matam, escondendo-se e imitando-lhe o canlo,
ao qual eIla acóde no presupposto de ser od'um companheiro.

Sabemos que a família indigena que mais se estendeu
na America do Sul foi a guarani ou tupí, nomes estes que
para mim indicam quasi a mesma cousa. Ora, todas ellas têm
a palavra tatd, fogo- tata-itd, pedra de fogo ou com que se
tira o fogo-tatd qui ce, para exprimir a palavra fuzil. Ora,
não é rasoavel suppôr a ignorancia da existencia .d'um ele­
mento cujo nome serve de componente d'outros que expri­
mem objectos proprios para a cada momento reproduzil-o ;
por tanto tenho para mim que a opinião do padre Jaboatão,
Simão de Vasconcellos e outros, é a esle respe~to sem fun·
damenlo.

FUNDIÇÃO DE METAES.

Examinemos agora uma outra questão para terminar este
segundo capitulo: Os indios sul-americanos conheciam
algum metal?

Não conheciam. Os antigos historiadores referem-nos
que quando Solis penetrou no Rio da Prata encontrou os
indios de suas margens com objectos d'esse metal.

Encontl'ei em Malto-Grosso um roteiro d'um filho do
capitão-mór João Leite Ortiz, companheiro do Anbanguera,
o qual refere que os indios A?'des traziam ao pescoço peque­
nas chapas de óuro.

O primejro facto explica-se pelo cO!Jtacto em que os
indios do Chaco deviam estar com os Quichuas e mais na­
ções debaixo do governo dos Yncas que. como é fóra de du­
vida, conheciam não só o arte de fundir como de moldar e
trabalhar o ouro, o cobre e a prata.

7
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o 2.· facto explica-se assim: o que os indios traziam ao
pe-scoço eram folhetas d'ouro taes 'quaes se ellas encontram
na natureza, quando muito batidas. D'este ornato usam até
hoje os sertanejos do norte de Goyaz.

Não creio que nossos indios conhecessem a arte de tra­
balhar nem um metal, pelas seguintes razões:

Porque, todos os outros elementes indicam que elles
estavam ainda em um periodo de civilisação mais atrazado
do que aquelJe que suppõe a arte de fundir os metães ;

Porque, tendo eu estado em contacto com tribus das
mesmas regiões nunca encontrei entre ellas o menor ves­
tigio de metaes ;

Porque, tendo eu feito e mandado fazer es~avações

em antigos cemiterios indígenas. e encontrando quasi todos
os objectos de pedra ou argilla de que elles se serviam,
nunca encontrei nem soube que ninguem encontrasse objecto
algum de metal como seria tão natural, e cómo succede
nos tumulos dos Quichuas, dos Ast13ques e d'outras tribus
que aLtingiram a um gráo de civilisação mais elevado.

Porque, finalmente,a lingua tupí, de todas a mais adian­
tada entre as sul· americanas, confunde a idéa de meLaI
com a de pedra; é assim que os metaes que viram em nosso
poder, ou objectos de metal, elIes o traduziram para sua
lingua por palavras cuja radical era pedra: ouro, eBes tra­
duziram por ita jubd (ou pedra amarella) ; ferro, I ta-una ou
pedra preta; prata, ita-tinga (ou pedra branca), cobre, ita
J'ubd mna ou pedra de amarello falso ; os objectos que são
entre nós necessariamente de metal, tem a mesmà radical
ita em sua traducção ; por exemplo: faca, ita quice ; sino,
espada ita nha.en, ita tacape.

Óra, é muito natnral que em línguas de tão Caceis
transmutações de vocabulos, como são estas e em geral todas
as que como ella estão ainda no período de aglutinação, é
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muito natural que, se os indios tivessem dos metaes
uma idéa distincta da pedra, tivessem para expressal-a um
vocabulo que não fosse aquelle pelo qual. se exprime essa
idéa.

A vista de quanto fica exposto eu concluo:
A grande familia sul-americana, excepto a familia mes­

tiça que esteve debaixo da influencia dos Yncas havia attin­
gido o periodo da civilisação denominado: IDADE DA PEDRA

POLIDA.

Encontram-se no Brasil vestigios d'um periodo de civili­
sação anterior a este 1 Ha instrumentos que denotem que
nossos seIvagens hajam passado pelo periodo de civilisação
intitulado IDADE DA PEDRA LASCADA? Nossos selvagens, que
já eram agricultores, não tinham sido pastores; como expli­
car estes factos?

Estudamos essas questões no capitulo seguinte.

lU

o HOMEM NO BRASIL

Pe1'iodo em que se deu a primeira emigração para o Brasil,
avaliado pela falta de instrumentos de pedra las­
cada. - Periodo. pastoril. - Ausencia de monu­
mentos. - Pe1'iodo geologico em que' se encontram
vestigios hwnanos no Bmsil.

Concluimos o capitulo precedente assignalando o facto de
que todos os selvagens do Brasil haviam chegado a idade
da pedra polida.
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Passamos agora a assignalar dois factos que nos parecem
de importancia, e que ou não hão sido notados pelos escrip­
tores que se tc~ ocupado da ethnographia do Brasil, ou não
tem ligado a elles a importancia que nós lhe attribuimos.
Queremos falIar: primeiro, da ausencia de instrumentos ou
vestigios demonstrativos de que nossos selvagens hajam pas­
sado pelo periodo de civilisação que importa o uso de instru­
mentos de pedra lascada; segundo,que elles hajam chegado
a ser agricultores sem haverem sido pastores. Estes factos
vão quanto a mim lançar não pequena luz respeito ao pe~

riodo em que o Brasil recebeu seus primeiros povoadores.
Analysemos os factos.

FALTA DE INSTRUMENTOS DE PEDRA LASCADA.

A anthropologia demonstra que o homem physico passou
sempre d'um periodo mais atrazado para um mais adiantado;
a historia demonstra a mesma cousa a respeito ao homem
moral. Toda raça que é encontrada no periodo em que usa
de metaes teve sua idade de pedra. Toda que é encontrada
com instrumentos de pedra polida teve seu periodo de
instrumentos de pedra lascada. '

Nem na collecção do Museu Nacional, nem na do Instituto
Historico, nem nas obras dos viajantes, nem entre mãos de
particulares que em S. Paulo, Minas e Pará conservam
instrumentos indigenas, nem em minhas viagens, nem em
leitos de rios, nem em desmoronamentos de aterros antigos
dos selvagens em que tenho recolhido alguns objectos de
grande antiguidade, nunca encontrei um só instrumento de
pedra lascada, nem mesmo a menção de taes objectos.

Certamente que a raça ou raças selvagens do Brasil passa­
ram por esse periodo; qual a razão pois porque não se encon­
tra um só vestigio d'essa idade, tendo-se aliaz encontrado
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d'outras em 'lugares que deviam preservar perfeitamente
tudo, como é o fundo dos grandes e antiquissimos aterros,.
que existem nas provincias do Pará e Matto-Grosso?

Se bem que instrumentos d'esses, se existissem,não teriam
escapado a observação de homens da força de Humboldt,
Martius, Saint'Hilaire, Castelnau, Hartt, Liais e outros, com­
tudo, como eu não havia ainua visitado museu algum onde
existissem collecções de instrumentos d'esse periodo, julguei
que a pedra lascada pelo homem para seus usos grosseiros,
devendo dHIerir muito pouco da que o fosse casualmente,
não podia despertar a atlenção dos brasileiros do interior,
que são ordinariamente os que colligem os instrumentos
antigos dos indios de cujas mãos os recebem os viajantes.

Tive porém occasião o anno passado de ver uma collecção
de instrumentos de pedra lascada dos selvagens da França,
pertencente a S. M. o Imperador.

Avista d'esses objectos encheu a principio o meu espirita
de duvidas, fazendo-me claramente comprehender que era
fa:sa a razão que até então me havia parecido vei-dadeira
para explicar a não existencia de taes objectos nas col/ec­
ções que se hão feito de instrumentos de. nossos selvagens.
Com eLIeito, se bem que taes instrumentos indiquem a mais
rudimental infancia da arte, com tudo é impossivel exami­
nai-os sem reconhecer que foram lascados, não pelo acaso,
e sim por um ser intelligente; é assim por exemplo, que as
partes destinadas a cortar abrem-se e espalmam-se, á pro­
porção que se contrahem e ao mesmo tempo se engrossam
aquellas que são destinadas a ser empunhadas; em muitas
o córte descreve um arco de circulo, e revela-se já no
grosseiro instrumento a forma dos córtes dos machados
de aço fundido que a raça branca inventou muito depois
de conllecer o uso do ferro. Estas e outras particularidaues
indicam por parte do fabricante do instrumento a intuição
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de leis mechanicas que é partilha exclusiva da humanidade,
e impediriam ao obsenador de confundir os instrumentos
de pedra lascada, com as pB.dras que casualmente o fossem,
ou por elfeito de phenomenos naturaes, ou pela acção não
intencional do homem.

Por tanto, se não appar'eciam, é por que não existiam.
Como explicar a não existencia de taes instrumentos?

Não sepóde suppõr que o nosso selvagem fosse uma ex­
cepção de regra, que até o presente a não tem encontrado
na familia humana.

A unica explicação qU0 ha para esse facto é que o Brasil
só possuiu os seus selvagens por via de emigração, e que
esta deveu ter tido lugar depois que esses homens haviam
transposto em outra região o primeiro periodo da civilisa­
ção ou barbaria humana.

Esta prova é robustecida por uma outra deduzida lam­
bem de instrumentos de pedra, e é a seguinte:

Na provincia de Malta-Grosso existem á margem do
Cuyabá e do Paraguay grandes aterros feitos pelos antigos
indigenas com o fim de, elevando o solo acima do nivel das
maiore~ enchentes, tornarem habitavel uma região de sua
natureza baixa, e que por tanto se cobre d'agua du­
rante a estação pluvial. Entre os aterros do rio Cuyabá ci­
tarei o que deu o nome ao furo do~nananal, e 1que é espe­
cialmente notavel por seu tamanho, e pelo trabalho que
devia ter custado a homens que nem conheciam o uso do
ferro para preparar objectos onde pudessem carregar a
terra, e nem eram auxiliados por nenhum animal de
transporte como o eram os peruanos com o guanaco a
lha.ma e talvez a vicunha, e a alpaca.

Em a bacia do Amazonas conhecem-se numerosos d'esses
aterros, e alguns d'elles, talvez os m:üs nota'leis, na ilha de
Marajá onde entre outros ha um que é uma ilha artificial



dentro do lago Arary. Esses aterros, mais ou menos exten­
ços, a,lIectam por vezes formas tie animaes ; lla um no centro
de Marajó sobre o qual já eu passei, que affecta a fórma
d'um jacaré colossal sobre cujo dorso deveu viver outr?ora
uma tribu inteira, e que serve ainda hoje para lugar de
construcção rIe casas dos fazendeií'os de gado e seus vaquei­
ros, que habitam aquella região que se cobre d'agna duranto
as cheias do Amazonas.

Considerando-se que as regiões onde elIes existem são
alagadiças em muitas dezenas de leguas j que, se as trilms
eram errantes e Domades, as guerras em que andavam con­
tinuamente umas com outras, as deviam impedir de alarga­
rem-se por muitas leguas d'essas regiões, vê-se que elles,
desde que occuparam taes regiões começaram esses aterros.
sem os quaes seriaimpossivel explicar sua existencia duranttl
a estação pluvial em lugares que se convertem em verda·
deiros mares mediterraneos..

Portanto, o principio de taes aterros é mais ou men03
contemporaneo da occupação d'essas regiões pelos selvagens.

Pois bem, no fundo d'esses aterros encontram-se as mais
antigas urnas funerarias, SBm comparação mais grosseiras,
trinta pelo preparo da argilla como pela estructura e lavo­
res, do que aquelIas que se enconll'am nas camadas medias
e superiores.

Se os principios de taes aterros são contemporaneos mais
ou menos da povoação d'essas regiões, o estado de civili·
sação que elIes indicarem será o estado de civilisaçãQ d03
selvagens quando para ahi emigraram. Dentro d'essas urnas
encontram-se não só instrumentos como ornatos de pedra
polida, a que no Pará chamam itan, além de que a
propria urna funeraria, de argilla cozida. indica só por si um
periodo de civilisação mais adiantado do que o dã pedra
lascada.
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Por tanto, ~quando esses selvagens emigraram para essas
regiões, já haviam transposto aquelle periodo de civilisação.

Não é só n'este genero de industria que os vestigios de
n.ossos selvagens indicam uma solução de continuidade
entre o periodo de civilisação em que os encontramos, e os
periodos de civilisação que deviam ter percorrido antes de
chegar a esse.

Vamos mostrar a ausencia. no selvagem do Brasil d'um
. periedo não menos importante do que aquelle cuja falta

vimos de assignalar isto é: a do

PERIODO PASTORIL.

A philosophia e a historia ensinam, que o homem em
relação a industria alimentar foi primeiramente caçador e
pescador, depois pastor, e só depois de haver percorrido
esses' dois periodos é que foi agricultor.

Aagricultura, suppõe' l1abitos de vida sedentaria, e usos
que excluem grande parte da primitiva barbaria do homem.

E' facto fóra de duvida, que nossos selvagens eram já
agricultores muitos annos antes da descoberta da America.
. Fallei acima dos grandes aterros na bacia do Paraguay e
do Amazonas. Esses aterros conservam ainda vivos os tes­
temunhos de sua agricultura porque são p.ovoados de ba­
naneiras (pacovay ou pacova-ybira ou pacova-ylyb.'),), de
que os f?2.raenses e os habitantes da provincia do Amazonas
formaram o vocabulo portuguez,vulgar n'essas provincias,de
pacoval.

Em uma fazenda de Marajó que pertenceu ao Sr. senadar
Leitão da Cunha e que é hoje propriedade do meu amigo
o Dr: J. J. de Assis, existe uma grande plantação de cajuei­
ros seculares que deu -o nome á fazenda, o qual cajual foi
plantado, muitos annos antes da descoberta da America,
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pelos Aruam, tribu que habitou outrfora a face da ilha;~de

Marajó que fica contra o oceano.
Os viajantes antigos e modemos attestam todos a existen­

tencia da arte da agricultura mais ou menos desenvolviaa
entre os selvagens.

Eu tenho estado em aldêas que nenhum contacto tem
tido com a raça conquistadora nos sertões do Araguaya ;
tenho conversado com chefes indigenas, entre outros o dos
Cahiapós de nome ManaM, que·rr:e dão noticias dos indios
do plalea'Lb do Xingú, inteiramente desconhecidos de nós;
quer pela vista,. quer pelas relâções ouvidas, todos esses
indios cultivam entre outras as seguintes plantas: a man­
dioca, cujo conhecimento attribuem a ravelação sobre­
natural,assim como os A1'yas attribuem a um Deus o conhe­
cimento do trigo; cultivam a bananeira, o cará, e diversas
especies de batatas e tuberculos farinaceos que são podero­
sos auxiliares de seu regimen alimentar.

D'elles aprendemos nós a cultura d'essas plantas, assim
como do cacáo, tão importante hoje como artigo de expor­
tação. Ainda é cultivado exclusivamente por elles aquella
planta mais fica em theima do que o cl}'í e o café com cuj~

baga preparam os pães de guaraná, tornando-se a tl'ibu dos
Mauez, que habita o valle do Arinos,famosa entre as outras
pela excellencia d'este producto, que começa hoje a ser no­
tado nos .mercados européos.

Não só conheciam os rudimentos da agricultura; as pri­
meiras intuições de chimica já lhes tinham apparecido; foi
d'elles que aprendemos esse processo de adubar o solo por
meio de queimadas, processo destruidor o barbara, não
duvido, mas com o qual temos enriquecido, sem o qual
seria talvez impossivel a agricultura em nossas mattas, e que
ainda é o mais geral em todo o Brasil. Sabiam tambem ex­
trahir· alguns pr.incipios simplices das plantas, entre os ql.1aes

8
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-a tapioca. Conheciam processos de fermentação pelos quaes
preparavam excellentes conservas alimentares e proprias
para estomagos enfraquecidos pela acção de miasmas pa­
Iudosos, entre outras citarei os bolos de cal'imã, com os
quaes quasi todos nós fomos alimentados durante o periodo
de nossa infancia.

Põr tanto, tinham não só atlingido ao periodo de agri­
cultura, mas já não estavam muito na infancia-, e pl'ova-o
o termos nós adoptado muitos dos seus processos, que, se
não são os mais conformes com a chim ica agricola, são os
mais faceis, e por t.anto os mlis praticas para nós, dadas as
circumstancias em que nos achamos.

No entretanto não ha o menor vestigio de que esses
homens tenham sido pastores, nem mesmo que tenham do­
mesticado uma só especie zoologica brasileira, pal~a ser sua
companheira na vida sedentaria "que deviam levar aqllellas
tribus que se tinham mais detidamente entregue a agri­
cultura.

Quando eu li esta parte da memoria no Instituto Historico
foi suscitada a seglJ.inte objecção, cuja diíliculdade eu não
dissimulo:

Os selvagens do Brasil não foram pastores porque as cs­
pecies zoologicas da região que habitavam se não pres­
tavam a isso.

Se o argumento da [alta do periodo pastoril fosse isolado
no intuito de demonstrar a povoação do Brasil poste­
rior a esse periodo, eu cederia d'elle porque não posso
desconhecer que a justeza d'essa observação lhe tira em
grande parte a força; mas não é isolado; já mostrei atrás
que esta irregularidade apparente na marcha da civilisação
indigena manifesta-se tambem pela ausencia do periodo da
pedra lascada; por ~sse motivo me parece que a ausencia "
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do periodo pastoril merece, não obstante a escassez. de fa­
mílias domesticaveis, ser tomada em consideração.

CertClmente que não temos no Brasil uma só família que
possa ser equiparada ao boi, ao carneiro e ao cavallo, pre­
ciosos companheiros das raças do velho mundo. Mas temos
familias equiparaveis ao porco, ao gato, ao cão, a gallinha.
Oqueichada, o baracdy"á, o guard ou lobo, o muturn e o
y"acú' . seriam sem duvida. alguma especies domesticaveis se
alguma causa,cuja existencia suspeitamos, mas que por ora
não podemus determinar qual seja, o não houvesse obstado.

Isto me parece tanto mais verdadeiro, quando é certo
que os indios do Peru doml;sticaram a lhama, o guanaco,
a vicunha, o gato e alguns outros animaes de habitas não
menos selvagens no estado de natureza do que, os de que
eu faliei acima.

Uma outra consideração que concorre para robustecer
esta interpretação dó facto, é o gosto singular que têm
nossos selvagens pela presença de animaes em suas aldêas.

Quem visita uma aldêa selvagem visita quasi que um
museu vivo de zoologia' da região em que está a aldêa'j
arara, papagaios de to tios os tamanhos e cÔI'es, macacos de
diversas especies, porcos, quatys, mutuns, veados, aves­
truzes, sel'iemas e até s)curijús, giboyas e jacarés, eu já
tenho visto n'essas aldêas alimentados pelos selvagens com
acurada paciencia. Ocherimbabo do inclio (o animal que elie
cria) é quasi uma pessoa de sua familia. Tudo isto concorre

. I
para indicar que se a família selvagem do Brasil não havia
domesticado uma só espccie, não era por uma aversão a
arte de domesticar, e sim por ou~ra causa.

AUSENCIA DE MONUMENTOS.

Assim como não encontramos o periodo da pedra lascada,
e o periodo pastoril, factos que' nos levam, sobre tudo o
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~~ imeiro, a concluir que a povoação do Brasil foi posterior
___FE_O~ a elles, assim tambem não encontramos monumentos.

Dir·se-ha q~le nossos ~elvagens não haviam attingido ao
estado de civilisação necessario para taes creações. Não é
assim; os povos mais barbaros os tem erguido.

Na outras nações da America, e nomeadamente no Perú,
elevam-se ainda hoje soberbas ruinas : se os seI vagens do
Brasil não attingiram a civilisação dos do Perú, não estavam
comtudo .tão afastados que não poclessem ter at,testado a
sua presença por monumentos, embora mais grosseiros
do que os dos peruanos, mas em todo' caso consideraveis.

Não os ha em parte alguma do Brasil a excepção dos
aterros das bacias do Paraguay e do Amazonas; nota-se
n'elles escassez de restos animaes que deviam existir em
grande quantidade, pOl' que, como é sabido, esses homens,
que se nutriam especialmente de animaes l!ertebrados,
deviam ter deixado depositas immenws.

Nem um viajante que eu saiba wencionou até o presente
uma só construcção iudigena antiga. Eu creio que sou o pri­
meiro que dou noticia d'uma, e é uma especie de forte cir­
cular de terra, que existe na ilha de Marajó, na citada fazenda
dos Cajueiros propriedade do Dr. Joaquim José de Assis.
Esse monumento porém eevidentemente contemporaneo ou
posterior aos aterros da mesma ill1a.

PEIUODO GEOLOGICO A QUE CORRESPONDEM os lIIAIS ANTIGOS
VESTIGIOS nUlIIA. os NO BRASIL

Em sua recente e importante obra: - CLIMAS, GEOLOGIA
E FAUNA DO ARASlI" -O Sr. Liais pretende que se encontram
provas da presença do homem no Brasil durante os primei­
ros tempos da época quaterneria ..

A este. respeito diz elle alpag. 240 n. i07.
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c( o deposito quaternario de seixos rollados ou cascalho
do Brasil, que comprehende, como acabamos de vel-o, os.
depositas auriferos e diamantinos do Brasil, não é despro­
vido de traços da industria humana primitiva. N'elles se en­
contram machados de .pedra em tudo semelhantes aos de
silex dos depositos quaternarios da França, com a dilIerença
unica d.e que são feitos d'um diorito grenitoide, e de serem
imperfeitamente polidos. No sitio Lavra, fazenda de Casa
Branca, proxima ao Rio das Velhas encontraram-se macha­
dos e pilões de pedra, e um vaso de argilla muito grps­
seiro, de paredes excessivamente espessas, jazendo no
meio de depositas de cascalho aurifero. i\I. Helmreichen
assignalou em depo itos cliaIÍlantinos, ao pé da Diamantina,
dardos ou ponta de !lecba, dois de quartzo, e um de
petrosilex. Nas notas deixadas por MI'. Clausen respeito ·a
um animal de especie extjncta, enviado por este viajante do
Brasil para o museu de- Paris, le-se: Apenas uma vez en­
contrei entre os ossos d'um animal de especie extincta,
PlatyollÍx Cuvierii, fragmentos de louça, cobertas d'uma
crosta delgada de stalagnite. O terreno não parecia ter sido
l~evolviclo. Resulta evidentemente d'este facto a contempo­
rarlCidade do homem e d'este animal que só se encontra
nos depositas antigos da época quaternaria. Craneos huma­
nos foram descobertos pelo Dr. Lund nas cavernas do Brasil ;
mas tendo sido taes depositos revolvidos pela água, elIe não
ousava affirmar a contemporaneidade do homem no Brasil
com os animaes de especies extinctas no meio dos quaes elle
encontrou os craneos. »)

Não ha negar que estes factos seriam provas irrespondi­
veis se a idade dos terrenos em que foram encontrados fosse
determinada pelos autores que os citam por propria inspec­
ção visual e immediata dos- cascalhos.

A este respeito eu me animo a oppôr duvida, porque
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o dito d'am mineiro,qae affirma ter encontrado taes objec­
tos em um cascalho diamantino ou aurifero, não importa
que esse objecto tenha sido encontrado em deposito qua­
ternario.

Eu sou filho d'um districto diamantino; conheço os de­
positos de cascalho da Diamantina na bacia do Jequitinhonha,
do Abaeté na do S. Francis::o, da Bagagem na provincia de
Minas, do Verissimo, Pilões, Rio Claro, e Cayapósinho
na de Goyaz; do Passa-Vinte, Barreiro, Hio das Garças,
Caxoeirinha, em Malta-Grosso. Em todos estes lugares os
mesmos trabalhadores de diamantes distinguem esses de­
positos em tres camadas, que indicam idadl3s diversas, e
para servirmos-nos dos nomes que ol1es empregam, os cha­
maremos: cascalho virgem, O mais antigo; PW'u1'uca o
mais re.cente e de formação contemporanea, e c07'1'ido, o
deposto intermediario entre a purllruca e o virgem. D'estes
depositos só o primeiro pai·ece ser antigo, e é a elle sem
duvida que o illustre naturalista assigna a velha origem
contemporanea das primeiras revoluções da época qnater­
naria; sendo todos estes depositas designados pelos minera­
dor6s com o nome generico de cascalho: o elles dizerem que
um machado de pedra ou resto de louça foi encontrado
entre cascalho, não importa de forma alguma o ter o objecto
sido encontrado em um deposito quaternario, se a especie
de cascalho não fôr examinada pejo naturalista de modo a
poder assignar-Ihe a idade.

Faço esta reflexão por que já se deu comigo o seguinte
facto. Em 1871 reme.tteram-me á Leopoldina uma mó d'ar­
gilla petrificada roixa, e uma mão de pilão de pet?'osilex, ob­
jec!os que se acham hoje no Museu Nacional remettidos éom
outros pelo Sr. C. José Agostinho, que me havia pedido que
lhe enviasse com aquelle destino quanto eu encontra58e
em minhas viagens que pudesse interessar as sciencias na-
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turaes. Dizia-me' o Sr. capitão .Gomes Pinheiro que esses
objectos foram encontrados em cascalho diamantino do rio
Cahiapó. Verifiquei depois que .0 cascalho em questão não
era virgem, e fiquei na' impossibilidade de julgar da idade
do deposito.

Quanto aos cacos de louça encontrados no terreno sobre o
qual encontrou-se tambemo Platyonix Cuvierii,remeltido
ao Museu ele Paris pelo Sr. Clausen, sem duvida nenhuma
que demonstra a contemporaneidade do homem com esse
animal da época quaternaria, se o terreno não foi revolvido
e o animal ou os fragmentos de louça conduzidos para ahi
por uma corrente ou 'qualquer outra causa, visto como o
envolucm de stalagmite que os cobre, podendo ser con­
temporaneo, não é garantia sufficiente de que esses ohjectos
tenham sido encontrados juntos pelo facto de serem con­
temporaneos·.

Mp, parece, que não se póde por agora admittir uma tão
remota e antiga presença tIo homem no Brasil sem muita
reserva,' sobre tudo quando, pelos factos precedentes, mos­
tramos que essa mesma raça já tinha vivido em outra região
o tempo necessario para transpor os primeiros periodos de
barbaria.

Asciencia ainda não descobriu meio preciso de converter
em calculo de tempo ós periodos geologicos. John Philips
diz-nos que, tomando por base do calculo o tempo que um
rio dos periodos modernos gastaria para accumular sedi­
mentos, os do carvão de pedra de South Wales na Inglaterra
teriam exigido o enorme espaço de quinhentos mil annos (4.).

Se assim é para um periodo comparativamente curto,

(i;) On lhc whole, theu, I have coucluded lhat half a .milliou of
ycars lllay pl'oblably havc elapsed dUl'ing lhe gl'oulh of lhe pl'ccious
dcposits of lhe coai formation.

John Phillips, A Guide to geology-: London-1.854.
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qual não será o largo espaço de milhares de annos que já
decorre da data do apparecimento do homem no Brasil até
nossos dias, suppondo que elle aqui appareceu no principio
da época quaternaria ?

Embora seja por em quanto impossivel conhecei' com
precisão o espaço de tempo que decorreu do appareci­
menta do homem no Brasil até nossos' dias, comtudo parece
fórà de duvida que ha mais de cem mil annos que elle aqui
existe, tendo-se em consideração que os sedimentos da
época quaternaria deviam ter consumido muito maís tempo
do que isso pafa serem depositados.

Contando-se o tempo pela vida dos patriarchas tal qual
ella foi escripta por Moisés, Adão e Eva não existiram a
mais de cinco mil an.nos. Os textos do Velho Testamento
hebráico devem ser revistos porque, pela fórma por que
estão traduzidos, elles envolvem um erro que destroe pelos
fundamentos toda a theoria da revelação ímrr.ediaLa, do
peccado original, e da redempção; por que, assentando-se
todas ell:ts no facto da creação d'aquella familia á cinco mil
annas, fica a revelação destruida com a existencia de gera­
ções humanas por muitos milhares de annos antes de Adão
e Eva, povoando 'já todos os valles da terra,. inclusive os da
America (o).

(5) (l euvier linha declarado muitas vezes que o homem fossi! não
existia e nem podia exislir;, na época prese!Jte sabemos que elle é
encontrado em toda pute onde se o proeura.

Tem-se descoberto traços do homem aLé nas épocas terciarias mo­
dernas e talvez nns eocenes. Elle vivia não só com o urso das caver­
nas, e com o mammouLh, mas foi contemporaneo uo Mastodonte, do
Dinotherium, e do HalilheriulU; qllanto mais antigos são os vesLi­
gios humanos qlle encontramos lanto mais indicam n'elle sociabilidade
e intelligencia rudimentares» (Clemence noyer,preface de la troisieme
édition de Da'rwin, Origine des especes, Paris 1870.,

As pessoas que se quizerem inteirar da anLiguidade do homem
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IV

L1NGUAS

Classificação das t'Y'ibus pelas linguas. Classificação mor­
phologica das linguas americanas no g1'UpO das tura­
nas. Classificação seg't,ndo a estructu?'a interna das
linguas em dois gl'UpOS. G'rupo das Aryana.s. G1"upo
das linguas Tupis e sua extensão. lndole das lin­
guas d'este grupo. Bibliographia do Tupi, e do Qui­
chua.

Leibnitz, em uma carla ao padre Verjus, dizia: y'ulgo
que nada Se1've tanto para se pode?' bem y'ulga?' da afinidade
dos povus como as linguas. O grande philosopho Linha
razão.

Como veremos no capitulo seguinte as raças abarigenes
do Bra ii apresentam dois typos: um primi tivo, e outros cru­
zados com raças brancas que deyerão ter apartado á Ame­
rica muilos centos de anno anles lia descoberta d'ella por
Cbristovão Colombo.

Além de caracleres physicos que demonstram e~te cruza­
mento, ha um outro vestigio irrecusavel: é a presença de
numerosas raízes sanscritas em cerlas lingufts da America.

Como para a cla sificação das raças os vestigios deixados
peja línguas sejam documentos de incontestavel valor,antes
de entrar n'aquel1a classificação,vamos estudar a das linguas

sobre aleITa pollem ler com grande proveito, eutre outras, as duas
seguintes monographias: de Nadillac, AncienneU de l'Hol1lme, e o
celebre Lyell, Antiquity of Ma,n.

9
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americanas, assim como os factos que se prendem a taes lín­
guas, e que elucidam mais de um ponto obscuro de ethno­
graphia.

CLASSIFICAÇÃ.O MORPHOLOGICA.

Sendo a linguistica uma sciencia muito recente, seja-me
licito entrar rapidamente em algumas generalidades que
concorreráõ para tornar mais claro este assumpto de classi­
ficação.

O notavel professor inglez o Snr. Max Muller, seguindo
as immortaes pegadas da Gmmmatica compa1'ada de Bopp,
classificou todas as línguas humanas em tres grandes
secções: linguas monosyllabicas, linguas de aglutinctção, e
linguas ele flexão.

São monosyllabicas aquellas em que cada syllaba tem um
significado.

São de aglutinação aquellas em que as raizes primitivas,
as monosyllabicas, tem em grande parte perdido o seu si­
gnificado quando isoladas, mas que adquirem um desde
que entram em composição com outra raiz. É n'este tronco
que devem ser classiucadas as nossas linguas americanas, e
o seu typo é a lingua turana.

São linguas ele flexão aquellas em que as raizes já total­
mente se perderam, de modo que o pensamento nunca póde
ser expresso senão por meio de nomes de maior ou menor
numero de syllabas, mas que não são uma raiz. Osanscrito
e o hebraico são typos n'esta familia, á que pertancem tam­
bem o portuguez e as linguas européas.

Esta classificação, denominada morphol.ogica porque li­
mita-se a fórma externa, a apparencia da lingua, se nos é
lícito expressarmos-nos assim, significa apenas maior ou
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menor gráo de adiantamento de uma lingua; não indica de
modo algum qualquer gráo de parentesco entre ellas.

Quando a anthropologia estiver mais adiantada,a linguis­
tica, sua filha primogenita, ha de fixar regras de uma
classificação mais profunda das linguas, e muito provavel­
mente esta classificação, partindo de caracteres mais inti­
mos do que a sua fórma externa,ha de auxiliar a cléissifica­
çio das familias humanas e vice-versa, esta ha de por sua
vez auxiliar a das linguas.

Aanthropologia já tem progredido hoje bastante para po­
der allirmar que no mundo intellectual não existem factos
isolados, assim como não os ba no mundo physico.

Assim como hoje se sabe que o crystal de qualquer mi­
neral não po~ia ser formado na mesma epocba ~m que se
geraram os vegetaes ou animaes nossos contemporaneos,
as im tambem se ba de saber que as linguas n'este ou n'a­
quelle estado, as idéas religio~as e moraes em maior ou me­
nor gráo de perfeição, pertencem a periodos de desenvolvi­
mento intellectual onde tudo se encadêa, se barmonisa e é
relativo, como o são os objectos e phenomenos pbysicos nos
grandes periodos geologicos.

Se a clas ificação das linguas pela sua fórma externa não
indica gráo algum de parentesco com a familia em que ella
é classificada, e indica pma e simplesmente o periodo de
desenvolvimento. em que se acha, o facto de classificar-se
o tupí ou guarani no grupo de linguas turanas, não quer
dizer que elle tenba o menor gráo de parentesco com linguas
asiaticas; indica apenas s.eu estado de desenvolvimento no
periodo em que nó~. a encontramos.

DOIS GRANDES GRUPOS NAS LINGUAS SUL AMERICANAS

Supposto que as linguas ameri~anas tenham todas che­
gado ao 2. o periodo de desenvolvimento-o de aglutinação,
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resta sabeI' qual o gL'áo de parentesco que ellas têm entL'e si.
Os estudos compaL'ados respeito as linguas americanas

estão apenas começándo agora, e muitos annos "decpL'rerão
antes de esclarecer-se completamente este assumpto..

Empregando o metbodo natuL'alista, que não deixa de fa­
zer as grandes divisõ~s pelo facto de não ter dados para fa­
zer as pequenas, propomos que se adopte a seguinte classi- .
ficação :

1.. grupo: linguas a1'yanas, ou aq.uellas que conten­
do centenares ou milhares de vocabulos sanscriLos, indi­
cam um cruzamento entre os indios da America e aquclla
grande família branca: o quichua, que era a lingua fallada
pelos Yncas;seja o typo predominante d'esta grande divisão,
na qual se virá agrupar mais taL'de uma outra grande lin­
gua, a saber: o quiché com seus dialectos o chaque-chiqtwl
e (J ztbtwil que, segundo o demonstL'a o padL'e Brasseur de
Bourbomg, são paL'entas proximas de linguas europeas ary­
anas,

2,· grupo: línguas ge?'aes não cb1·yanas. N'este grupo se
comprehende otupí e o guarani entre os quaes não ha maior
clilferença do que a que existe ~ntre o pOl'tuguez- ~ o hes­
panhol; assim coma compL'ebenclem-se numel'OSOS dialectos
LI'essas linguas,entre os quaes o dos indios Kírirís no qual
possuímos um curioso cathecismo escripto em 1698, impres­
so em· Lisboa,de que trato na noticia que dou no fim d'este
Cápitulo, ônde escrevo a bibliographi'a dos dois grupos de
linguas americanas: supponho que o segundo dos dois
comprehende tambem todas as linguas do Brasil.

LINGUAS ARYANAS DA AMERICA

Parece boje fóra de duvida que o sanscrito forneceu cerca
de duas mil raizes ao quichua..
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Relações entre lingllas americanas e esta grande lingua
asiatica,de oude se originaram sete das grandes linguas actu­
aes da Europa, haviam sido presentidas de muito.

Os estudos serias de philologia comparada datam da pu­
blica1;-ão da gl'ammatica de Bopp.

Homens estudio os uão recuaram diante da al'idez d'este
e tudo, e, com indizivel paciencia, escavaram essas minas pe­
jadas de tllesouros da antiguidade, e tem feito tantos pro­
tiressos que tal vez não esteja longe o dia em que, com o es­
tudo ue uma só grammatica e de um só systema de raizes,
se consiga a chave para entender todas as línguas e dialectos
de um grupo, fallados pela humanidade.

Com referencia a America,eis o que dizia em ,1862 o pa­
dre Bra sem de Bourboul'g :

« Plus cZ'un lecteu1', en lisant le tit1'e du vocabulail'e,
s'étonnel'a du.l1'avail compa1'atif qu'il1'enfel'me. En offel,
qui se serait douté,il a quelques années, qui s'imaginerait
mBme enC01'e en ce 11'tOment,si ce livre n'en apPo1'tait les
p1'etbves les plus i1'1'éfragables, que les langues si long temps
igno1'és de l' Amérique centmle Of!1'issent des a(finités si
nomb1'euses e si 1'emal'quables avec les langues {iites indo­
germaniques, mais SU1'tOUt avec celles d'o1'igtne teu toni­
que(6) ?

Ao passo que.esse vigoroso estudo era concluido a respeito
das linguas da America centl'al, um outro, não menos pro­
fundo, em proseguido com incan avel ardor pelo notavel ar­
gentino °Snr. Fidel Lopes.

Auxiliado pelo general Urquiza que collegiu documentos
quichuas a peso de ouro, o Snr. Pidel Lopes começou seus

(6) Grammai7'e de la langue qltiché mise em para1'élle ali cc ces
deux dialecles chaque chiquel el zutuil, comprenant les sources prin­
cipales du guichê comparées aux liLng!les gennanigues, Par. 1862.
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estudos comparativos entre a lingua dos Yncas ea em que es­
tão escriptos os Vedas, talvez o mais antigo monumento da
sabedoria humana. Auxiliado depois por urp. distincto egy­
ptologo, que .propositalmente foi a Buenos-Ayres, elle pu­
blicou o anno atrazado em fran~ez,a sua obra: Raça.s a?'yanas
no Perú, onde apresenta centenares de raizes quicll/U,as
identicas a raizes sanscritas.

O quichua é das línguas americanaa a que mais tem sido
estudada, como o mostraremos pelo catalogo das obras que
sobre elIa se hão escripto na America e na Europa.

A conclu_são do SOl'. Fidel Lopes éa mesma do padre Bras­
seur de BourboUl'g.

Quasi ao mesmo tempo um philologo peruano, o Doutor
em leis José Fernandes Nodal,publicava em Cuzco (1872) os
Elementos de g?'amatica quichua ou idioma de los Y ncas,
um volume em 4.:, com q,q,0 paginas, facilitando assim a
comparação d'essa curiosa língua americana com osanscrito.

Eu não conheço o sanscrito; o que tenho estudado do qui­
chua me não habilita a julgar com tal segurança de sua
grammatica de modo a podeI-a comparar com a ele qualquer
das línguas aryanas que fallo. Mas, para ver identidade de
raizes, basta saber ler, e depois de ter lido os trabalhos dos
Sms. Fidel Lopes, Brasseur de· BOUl'bourg e Nodal con­
venci-me de que asling'nas de que tratam so1Ireram profun­
das modificações em seus vocabularios por vocabulos sanscri­
tos. Uma raça aryana portanto esteve largamente em cru­
zamento com os indios americanos,e os Yncas ou seus proge­
nitores eram filhos d03 plateaux ou araxás tIa Asia central.

Ignoro se existe no Brasil alguma lingua qlle possa com
justa razão ser classificada como tendo atlinidade com o sans­
crito; .se ha, o guaicUl'ú deve ser uma d'ellas.Nossos conhe­
cimentos estão porém muito atrazados para affirmal-o ou
negaI-o por emquanto.
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LINGUAS GERAES, NÃO ARYANAS.

A lingua mais geral na America meridional é o tupi ou
gua~'ani. Consinta o leitor que por emquanto confunda­
mos estes vocabulos, visto que dentro em pouco diremos em
que consiste a differença.

A respeito da extensão d'esta língua. o benemerito jesuita
hespanhol padre Antonio Raiz de Montoya nos diz no pre­
facio do seu Te,:;o1'o de, la lengua guarani, Madnd, ,1639 :
lengua tã unive1'sal que domina ambos ma~'es; el del su~'

P01' todo el Brasil, y cinendo todo el Pel'ú.
Na bibliotheca do Instituto Historico conserva-se um pre­

cioso manuscripto em inglez, 2 volumes em 4-.°, contendo
grammatica e diccionario da lingua tupi, onde seu autor, o
Snr.John,Luccock,diz que ella foi tambem FalIada ao longo
da co tas orientaes da America do norte; aqui vão suas pala­
vras: the language apem's to have been spocken along the
Western cost of N01'th Amm'ica (7).

Que o tupi ou guarani foi, é e, erá ainda por muitos
annos a lingua mais geral ela America do Sul, é ques­
tão que não pode se~ seriamente contestapa, desde que se
admitta a quasi identidade das duas. Que ellas são quasi
identicas não )la a menor duvida para os que a tem ouvido
fallar pelos naturaes.

Se assim é, como explicar o facto de ser o vocabulario
da lillgua brasiliana ião diverso do vocabulario de Montoya?
Por exemplo: Quem lê os exemplos citados pelo padre Luiz
Figueira e o entende, não entende senão com difficuld.ade
os ela arte ela língua guarani do padre i\Iontoya. Aquem es­
tudar as lin.guas por monumentos escriptos isto succederá

(7) Este IJl'ecioso manuscl'ipto foi doado ao Instituto pclo bencme­
rito consocio o finado SI'. Gonça\"Vcs Dias.
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sempre, emquanto se não adoptar um alpbabeto pbonetico
que expresse com propriedade sons que nós não possuimos
em nossa lingua, e que força foi á <:.quelles grandes bomens
representar com as letras do nosso pobre alphabeto. Como as
opiniões acerca da grande variedade de linguas americanas
sejam exageradas,pela mesma razão porque se exageraram as
differenças entre o tupí a o guarani, isto é,por causa da fal­
ta de um alphabeto,consintam-me que me detenba um pouco
sobre ísto, ponlue as~im ficará esta questão esclarecida. O
gammo das notas das línguas americanas é sem comparação
alguma mais rico do que o das linguas aryanas, que' são mais
vulgares entre nós.

Os grammaticos jesuitas chegavam diante de um som que
não tinha representante nas linguas que etles fallavam j era
muito natural qne o expressassem por uma letra de conven­
ção; como não haviam então os meios de communicação
que temos boje, porque o Brasil de 1873 está para o Brasil
de 1600 fóra ele toda comparação,era natural dissemos que
essa convenção nio passasse além de um circulo limitado.

A palavra agua paI' exemplo é y gutural, em tupi e gua·
rani.

Não ha som algum que possa~representar no portllguez,
latim ou hespanbol, línguas que eram as conhecidas por
aquelles padres, uma yogal gutural, p.orque essas língnas
não possuem uma só. O que erJ. natural que fizessem?
Uns escre, eram simpiesmente um I italico com um tre­
ma; outros escreveram o mesmo I com um ponto em
cima outro em baixo; outros esc,reveram um y com um ac­
cento particular; outros escreveram yg. Portanto,da falta de
uma letra que expressa se exactamente o som em questão,
resultou que escreveram a mesma palavra por quatro fórmas
distinctas, de modo que quem lê, é levado a pensar que ha­
viam quatro expressões para designar a palavra agua,quando
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os dialectos antigos e modernos não têm mais que um só
vocabulo.

Esta confusão cresvÓ quando a vogal gutural é seguida
de vogal nasal aspirada; por exemplo: sem ag'ua, que se diz:
y eymj ora, qual o meio de expressar isto com as letras do
nosso alphabeto? Não ha : portanto uns escreveram iin,
iji, outros igeima, de modo que nós, que lemos as letras
com os sons que elIas representam, em vez do vocabulo
tupí temos escripto diversos, dos quaes nem um dá no som
verdadeiro.

'Um outro exemplo e com elle conclup.
Não temos sons na aes no principio dos nomes, e por isso

não temos meio algum de representaI-os sem as convenções
supracitadas. Apalavra, cousa, se diz em tupí m'bae que
se pronuncia quasi como umúaé. Para expressar o som
tupy com as letras de nosso alphabeto escreveriamos ou
umbae, ou mbaé, ou imbae, ou embae, isto são ~ nomes
distinctos, dos quaes um só não é o tupí.

A'vista d'isto comprehende-se como,para quem lê a lingua
antes de haver educado o ouvido pela falIa, cada novo au­
tor que lhe caia nas 'mãos figura uma nova língua, ou pelo
menos um dialecto diverso, sem haver tal di~ersidade senão
na pobreza e falta do nosso alphabeto, que 'certamente não
podia' representar sons que não existem nas línguas para
que elIe foi feito.

Accrescente-se a isto,que os missionarios hespanhões se ser­
viam do alphabeto com os sons ,que elle tem em castelhano,
diversos em muitos casos dos sons portuguezesj e compre­
hende-se com toda facilidade como o guarani, que não é
senão o tupí do sul reduzido a língua escripta, apresenta
uma apparencia ás vezes tão diversa, que homens da força
do benemerito Martius de saudosa memoria, com tanto me­
rito real, e que aliás falIava o tupí, o julgava no entretanto

10
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di-stinctodo guarani,como se lê a pag.WO do seu Glossal'ia
linguartLm b1'asiliensium. ElIe não conhecia o guarani se­
não por 'leitura, e leitura do padl'13 Montoya, de todos o
unico que escreveu com signaes especiaes, e que portanto
escrevia ~uito diversamente de Martius que, tendo apren·
dido o tupí pelo padre Figueira, adoptou muito natural­
mente o modo de ~screver d'.este grande e profundo gram­
matico.

Outro argumento da differença apparente das linguas
tupí e guarani, e estou quasi tentado a dizer de ou tras lin­
guas americanas, resulta de circumtancias geographicas que
serão bem comprehendidas á vista do seguinte exemplo:

No Paraguay se diz,gallínha: u1'yguaSsú,; no Pará dizem
os tupis: çapucaia. Ora,é absolutamente impossivel encontrar
identidade de raizes entre estas duas palavras: ury gtLaSsú,
e çaptLcaiaj quem não conhecer a língua pensará 11leSmO
que os "ocabulos perte.ncem a dois idiomas distinctosj mas,
desde que conhecer a significação das palavras, verá que'
U1'y guassú, quer dizer,perdiz grandejem verdade a gallinha
se assemelha á perdiz; mas, não havendo perdizes no Pará
por que não ba campos, o nome de uru era dado a outros in­
dividuas da familia que em nada se assemelham a gallinha,
e portanto não era natural que elles se servissem do mesmo
qualificativo; tomaram o canto do gallo para significar a
nova fórma, e assim empregaram a expressão: çapncaia
que l,[uer dizer: o que gl'itcL, tanto em tupí como em gua­
ranÍ.

Estes argumentos são clarissimos,mas só podem ser bem
avaliados pelas pessoas que entenderem a lingua, e isto in­
felizmente não' é vulgar entre nós, o que é de lamentar-se
porque, além de ser quasi a lingua vernacula, é ella o
grande vehiculo para levar civilisação e religião a, pelo
menos, õOO:OOO de nossos compatriotas que erram ainda
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selvagens pelo meio de nossos sertões, á espera G.J que
lhes vamos levar a civilisação e o trabalho.

Por esse ~otivo a estes argumentos eu accrescenta-rei um
de natureza historica, e é o testemunho do Dr. D. Lourenço
Furtado de Mendonça, prelado da diocese do Rio de Janeiro
o qual,na approvação que deu a Arte do padre l\1ontoya, diz
em 7 de Março de f630 o seguinte: y oxald los prelados
que anà e11 el Brasil tenemos nuestras Diocesis tan vezi­
nas ai dichõ Pamgua.y, y Rio de la Plata, víemmos en
ellas este espú'itu, este zelo, e estos f7'utOS, pt~es confiesso
que andãdo yo visitãdo, me ayudé de uno destos indios
traidos del dicho Paraguay pam que en el Ingenio adonde
estava quedasse con cargo çle doctrinar à los Ot7'OS del dicho
Ingenio.l\1a os indios do Rio de Janeiro e S.Paulo fallayam
o tupí, logo o tupí é nem mais nem menos o mesmo gua­
rani, com algumas differenças (8).

(8)Entre as difTerenças uma ha curiosa,e é a tendencia que manifesta
o gnarani em abandonar as raizes primitivas dos vocabulos aglutina.
dos, e isto demonstra que o guarani é filho do tUlJl; exemplo: sicurijtí,
é o nome da nossa grande serpente arr;phibia, cm tupl; os guaranis
dizem: CUl'yjú; Cahapol'a, é o nome de um genio de sua mythologia
de que fallaremos adiante, cm tuplj os guaranis dizem: Pomo CU7'U­
pira" é o nome de outra divindade,em tarl ; os guaranis dizem: Cu­
1'1Ipim. lIJatim tlipel'é ou Saci Cel'el'e é o nome de outro genio em tupíi
os gual'anis l1izem: CÚere; onça, jaguara em tnpl; os guaranis dizem
jaguá .. Estes exemplos, que cu poderia alongar a um grande numero
de vocabulos,indicam que é a mesma lingua em dois periodos: o tu pi
cm um periodo mais primitivo, quasi monosyllabico, conservando
com escrupulo as raizes com que formou a aglutinaçãO; o guarani

·em um periodo mais l1esenvol vido, aquelle em que a raiz monosylla­
bicá perde a significaçflo para abandonal·a ao vocabulo aglutinado.
Portanto o tupl, é a fonte, c POI' isso denominamos o grupo com o
nome de tupí.
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INDOLE DAS LINGUAS NO GRUPO 'TUPI'

Um facto que não deixa' de ser singular e caracteristico
n'este grupo de linguas,é que as suas fórmas grammaticaes
são quasi todas ao inverso das nossas.

Passo a exemplificar isto, porque páde esta observação
levar a comparações de não pequeno interesse.

Todas as linguas conQecidas, e que têm sido objecto de
estudos, têm uma unica forma pára exprimir as pessoas do
verbo, e essa forma é a das terminações; nas indolatinas é.
assim: .laud-o, taud-as, la'Lbd-at, laucl-amus, lau,d-atis,
láud-ant; expressa as pessoas pelo mesmo mechanismo por­
que o portuguez ofaz: louv-o,lou1v-as, louv-a, lo'Uv-amos,
louv-aes J louv·am. Entre o portugllez e o latim a raiz
mudou, mas o mechanismo é o mesmo.

O nosso tupí veiu fazer brecha n'essa regra dos pl.J.ilo­
lOgOS, apresentanao-Ihes um mechanismo tão ou mais sim­
ples, porém inverso,e pç>I' tanto distincto.

Aregra, a que eu alludi acima, e que tenho verifi­
cado já em duas outras linguas do Brasil, é a seguinte :
todo meçhanismo que serve para conjugar os verbos,
quando é posposto á' raiz nas linguas aryanas, é anteposto
no tnpí; e o. que é anteposto nas linguas aryanas, é posposto
no tupí.

Logo: em quanto as linguas classificadas significam as
pessoas dos verbos' por uma posposição, conservando a raiz
em 1.0 lugar, o tupí põe a raiz para o fim, e começa por
aquillo que· entre nós é terminação. Avista cl'esta regra, em
vez de. uma conjugação difficil e obstrosa, o mechanismo dos
verbos fica tão claro como em portuguez; aquillo que os an­
tigos grammaticos chamaram artigo, não é senão amesma
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terminação, com a só differença de, em vez de ser posposta
é .anteposta, exemplo:

Portuguez.

Raiz. Terminação.

mat-o
mat -as
mat-a

Verbo matar, ajucd.
l'upí.

Terminação. Raiz.

a-juca
re~juca

o -juca.

Quando queremos passivar um verbo, em os tempos em
que o podemos fazer sem auxiliares, o conseguimos pelo
mesmo systema de posposição; elles o conseguem por uma
anteposi~,ão, e com um mecbanismo muito mais simples;
qualquer verbo fica passivo desde que é precedido de nhe
ou je, eKemplo: monhanga, fazer; nhe 'monhanga, ser feito;
ao passo que nós conjugamos o ~osso auxilial', e o verbo au­
xiliado passivado, eIles limitam-se a ajuntar a particula ci­
tada,e assim, em quanto nas nossas linguas ary;mas neces­
sitamos de decorar avultada porção de formulas, eIles com
duas unicas dizem tl1do,com a mesma precisão e com maior
clareza. Quand9 nós passivamos o verbo, usando do auxiliar,
.coIlocamos este em 1.· lugar; elles o pospõe, ex: eu tenho de
ser morto: che ajucd pymma j pyrama, auxiliar só para
este tempo, é posposto. Quando .queremos negar a acção do
verbo, a negação precede; eIles cortam a negação no meio
e collocam o verbo entre as duas syllabas',exemplo: eu não
mato; ind-ajucd-y. Quando nós necessitamos de indicar por
uma partícula que a acção do verbo recahe sobre um objecto,
sempre precedemos o objecto de tal particula; eIles a col­
locam depois;j~ os padres Figueira e Montoya haviam 'notado
este particular dizendo: n'esta lingua as p1'eposiçães vão pam
o fim, exemplo: Vamos ao Instituto Historico, Ja-ha r. H.
pé; a.preposição pe,no, é posposta ao caso regido,'Instituto.
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Aindole do tupí é tão inf1exivel n'este particular que, as
mesmas preposições copulativas,são arremessadas para o fim
da oração e pospostas aos proprios nomes que copulam! Per­
mitam-me mais um exemplo para tornar patenle esta singu­
lar e caracteristica lei: «eu vim corri um bom cão», se diz
em guarani: che aju petein J'agua catuété dive, o que, ao
pé da letra, diz: eu vim um cão bom com. Não ha em uma
só lingua classificada transposição d'esta ordem, e 'isto in­
dica uma eíaboração linguistica inteiramente nova, e que
caracterisará dentl'O em pouco um genero tambem novo.

Para formarmos os casos, nossas particulas, quando ne­
cessarias, precedem o nome; entre elles é posposta; as im
declinamos: Deus, de Deus, para Deus, em Deus, com Deus;
elles: Tupan, Tupan mbae, Tupan upe, Tupan pe, Tupan
gui, Tupan rece, etc.

Não é realmente curiosa esta inversão systematica e me­
thodica das fórmas e regras das línguas aryanas, que faz
da familia americana typo completamente novo?

Que lei é essa do entendimento humano que presidiu a
aglutinação dos monosyllabos na família tupí, justamente
ao inverso da que presidiu a mesma aglutinação né). familia
até huje reputada typo?

Entrego esse facto ao estudo e reflexão dos linguistas,
persuadido de que ha ahi a primeira revelação de uma
grande lei phílologica,' que muito ha de esclarecer o proble­
ma, até hoje tão obscuro, da diversidade das linguas.

Esta lei serve no entretanto para excluir da classificação
do gmpo das linguas aryanas todas aquellas cujq mechanis­
mo é inverso dos mechanismos aryanos, e.justifica a divisão
que eu fiz; só por si ella indica a existencia de uma linguá
primiti va na America,distincta da que deu nascimento ás es­
pecies asiaticas e europêas.

E' para lamentar que, no grande movimento de estu-
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dos fortes que nos ultimos annos se hão emprehendido na
Europa e America sobre as.linguas do novo mundo,o Brasil
não tenha concorrido com um só livro; se alguns estuçlam
nada publicam, e assim figuramos entre os indolentes, in­
capazes,ou indifferent~s' ao progresso da grande questão da
lingua universal.

TRABALHOS SOBRE A LINGUA TUP!' OU GUARANI

Parece-me que a palavra Tupí quer dizer: pequeno raio~

ou filho do raio, de Tupd-raio, e- i -diminutivo. A
palavra Gua?'ani parece corruptella da palavra gua?'ini
que significa guerra.

Os padres jesuítas hespanhóes e r()rtuguezes foram os
unicos que na antiguidade estudaram <1;5 línguas selvagens.
As linguas selvagens hoje são o mais valioso docnmento para
resolverem-se dois problemas importantes da sciencia, a
saber: os gráos de parentesco da grande familia americana,
e as leis a que o entendimento humano está sujeito no
desenvolvimento da poderosa faculdade de compôr linguas.
Descoberta essa lei,será possivel uma grammatica que sirva
de chave para entenderem-se todas as línguas de uma
mesma familia, o que será cousa mais importante par,a o
progresso da humanidade do que a descoberta do vapor
ou das leis da electricidade.

Se o tupi é uma lingua primitiva,como tudo i!1duz a crer,
sua antiguidade em r~lação ao sanscrito e aQ hebraico, é·
tal que, avista d'ella, essas linguas ficam sendo quasi con­
temporaneas.

E' um dos mais importantes legados que o homem
prehistorico deixou ás gerações actuaes. Os homens es'tu­
diosos têm n'ella mina ricjuissima ele investigações uteis e
pl'oveitDsas, que não de.vem abandónar ás gerações futuras,
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por que essas VIrao em tempo em que talvez já tenham
desapparec.ido os elementos indispensaveis para oseu estudo.

Com estas reflexões não quero por fórma alguma incul­
car que tenho cónhecimentos extensos da lingua; eu a fallo
tanto quanto é necessario para me fazer entender pelos
indigenas; mas ainda não conclui meus estudos que aliás
eu tenho dirigi.do no sentido pratico.

Pena é que sejam hoje tão raros os livros sobre as linguas
indigenas, e tão raros que eu senti difficuldade até para 01'­

ganisar um catalogo d'elles; e como isso será justamén te a
primeira difficuldade com que terá de arcar aquclle que se
empenhar n'esta ardua, mas gloriosa senda, eu concluirei
este capitulo com a relação d'esses escriptos, alguns que co­
nheço só por noticia outros que possuo ou que tenho visto.

Omais antigo e, a todos os respeitos, precioso monu­
mento que possuimos em portuguez, é a Grammatica do
jesuita padre J os{ de Anchieta, O mais notavel dos
antigos catechistas. D'esta obra, que esteve qllasi perdida
para as letras, os mais minuciosos catalogas só mencionam
a existencia de dois exemplares, um existente na biblio­
theca do Vaticano, e um pertencente ao Sr. conselheiro
Macedo, ex-bibliothecario da Torre do Tombo. Na Ame­
rica só existe um exemplar, e esse pertence a S. M. o
Imperador. Este exemplar, que é um primor d'arte de
calligraphia, consta-me que S. M. o home na Allema-_
nha, e é copia fac-simile do da bibliotheca do Vaticano. Eu
o vi em uma das sessões do Instituto, o anno passado. Pelo
que pude julgar com exame rapido que fiz d'essa obra,
pareceu-me um trabalho grammatical do mais subido
valor. Desde que S. M. possue um exemplar, a bibliotheca
do Instituto não ficará sem uma copia.

Em seguida a esta obra, as m~is preciosas são incon­
testavelmente as do padre Antonio Rodrigues de Montoya,
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jesuita hespanhol, filho ·de Lima, e que floreceu no pri­
meiro meado do seculo XVII. Escreveu ene :

A1'te e vocabulario de la lengua guarani, Madrid, 164,0.
E ta obra é hoje rarissima; existe na Europa que me conste
um unico exemplar na bibliotheca publica de Londres. Na
America sei da existencia d'um pertencente a S. Magestade,
um que foi do Dr. Martius, pertencente á bibliotheca do [ns­
tituto, doado por S. M.; um que me pertence e que foi
tomado em uma carrela em Cerro Corá por um official do
no 30 exercito. Este livro é precioso pela multidão de
textos que encerra com o modesto titulo de vocabulario·

O 2.· é o Tes01'o de la lengua guamni do mesmo
autor; é a obra mais completa, e o mais profundo estudo
sobre a lingua; é um monumento que ha de passar ás mais
remotas éras, se não perder-se agora;. só com seu auxilio
seria possivel restaurar a lingua, se ella se perdesse. Existe
um exemplar na bibliotheca de Londres, um na de Santa
Genoveva em Paris.

Na America sei da existencia de quatro; um pertencente
aS. lHo o Imperador, um ao Dr. Baptista Caetano, que com
tanto esmero se ha dedicado ao estudo da lingua; um per­
tencente ao general D. Bartholomeu Mitre, um que per­
tenceu ao general Urquiza, e que penso pertencer-hoje ao
Sr. Fidel Lope , de Buenos-Ayres. D'esta obra só tenho no­
ticia ~'uma edição; .da A1'tC e vocabula1'io tenho noticia de
duas: a que citei acima, e uma outra feita em Santa Maria
Maíor, im'pressa ao que parece com typos de madeira; esta
segunda edição traz acrescentamentos debaixo do titulo de
escolios, escriptos pelo padre Paulo Restivo, da compa­
nhia de-Jesus, 1724. Não creio que exista um só exemplar
na 'Europa, por que alguns bibliographos até põe em duvida
que r.lla tenha sido impressa, e todos a citam com referen­
cia. Existem na America que eu saiba dois exemplares, um

H
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pertencente a S. M. o Imperador, e outrQ que pertencia
á família do marechal Lopes, e que me foi dado. ,

A outra. obra do padre Montoya é o : Catecismo de la
doutrina Christã. Ha duas edições, uma de Madrid que deve
ser do mesmo anno de 1.64.0, e uma de Sal ta Maria Maior,
augmentada pelo mesmo jesuíta, o padre :''c.ulo Restivo, já
cilada. Só tenho :'loticia d'um exemplar e:d te.L te cressa obra
e esse pertence a S. Magestade o Imperador; airida o não vi.
.' A4," obra do padre Montoya é: Sermones de ias dominicas
deLaflo e (testas de los indios. Ignoro se esta obra foi im­
pressa, e menos ainda se subsiste hoje algum ex.emplar d'esse
precioso livro. Os bibliographos o notam apenas pela referen­
cia que d'elles faz ocitado padre no proemio do seu Tesoro.

A's obras d'este, seguem·se as dos outros missionarias
portuguezes.

Não sei que exista rim só exemplar das grammaticas
de Manoel da Veiga, e Manoel de Moraes, que só conheço
pelas referencias que d'ellas faz o Sr. França em sua CMes­
tomathia ela lingua b1YLsiltca, citanuo João de Laet, notas
á dissertação de Hugo Grotio, intitulada: De o1'igine gen­
tium americana?'um.

A bibliotheca fluminense e creio que a do Rio de
Janeiro possue um exemplar do cathecismo grande dos je­
suitas, pelo qual elles ensinavam a doutrina christã a
nossos selragens. Essa obra tem por titulo: Catecismo
8-rasil'ico ela Doutrina Chrislã,. com o ce'remonial dos Sa-

.c?'amentos e mais actos pa1'ochiaes. Composto por padres
doutos deb compan'hia de JeSHS, ape1'(ciçoado e dado d luz
pelo pad?'e Anlonio de Amujo, da mesma companh'ia, emen­
dado n'esta segunda impressão pelo pad?'e Ba1'thola"meu de
Leàm, da, mesma companhia. LisboaJ 1G86. OlI. de ,''liguei
Deslandes. »

Gramma.tica da lingtba geml dos indios do Bmsil, com.
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posta pelo padre Luiz Figueira, raimpi'essa na Babia
em '18;)1, aos esforços do Sr. João Joaquim da Silva
Guimarães. No meu pensar, o padre Figueira não conbeceu
tão profundamente a lingua quanto o padre Montoya;
comtudo, na grammatica propriamente dita, isto é na pbilo­
sopbia da lingua, me parece que elle é superior ao dito
padre Montoya. A edição de Lisboa, que já não é vulgar, foi
seguida d'um vocabulario com o titulo de : Diccionario
B7'asiliano, que é o mesmo -que se vê r~produzido na
chrestomathia do Dr. }<'rança, de que adiante fallaremos. (9)

Outra obra ha antiga ,que on não tiveram a celebridade e
reputação d'estas, ou nunca foram impre sas, e Gonservavam-
e nas bibliotheca de França, Inglatel't'a e Allemanba, até

que, ha pouco tempo,a CUl'io idade do sabias ingularmente
despertada por e ta lingua que lhes vai ministrar talvez um
ponto de comparação que lhes' faltava para fixarem regras
importanti simas ue philologia, as está desenterrando do pó
de qua i dois seculos para trazei-as á luz da publicidade.

Além d'estes trabalho, que se referem ao tupí ou gua­
rani, existe um ·mui (;g.rio o e importante sobre um grande
dialecto da lingua, que era fallada antigamente em grande
exten ão do Era ii: referimo-nos á língua kiriri ; tem por ti­
tulo: Catecismo dn. dout1'ina Ch1'istã na ling'U,o, brasilica
da nação Ki1'iri, composto pelo pad7'e Luiz Vincencio Ma­
miani da companh'ia de Jesus, missiona7'io da provincia
do Bra,sil. Lisboa, '1698, na aflicina de Miguel Deslandes

(9) Este padre Luis Figuei ra é um d'esses vultos angelicos, que illu­
minam as primeiras paginas da historia dos jesuilas, em nossa lerra ;
jii velho e cau~allo, não cessava de viajar pelos settões do Brasil para
calechisar e doul rinar os pobres brazis, como com sincera ternura os
denomillav~l no prologo da ua gl·ammatica. Gozou da gloria du marty·
rio; foi morto e devomuo pelos inllígenas da ilha de Marajó, no Pará.

Vide: A. H~llriql).es Leal, .4pontamentos pam a historia dos
jesuitas no Brq,sil. "
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- Os bibliographos dão esta obra como perdida: Feliz­
mente para nós existe aqui no Rio de Janeiro um exem­
plar perten~ente ao Sr. F. A. Martins, digno conservador
da bibliotheca d'este Instituto.

Pos ue mais.a bibliotheca d'este Instituto uma vel'dadeira
preciosidade em guarani, de que não ha menção em catalogo
algum, mas que está infelizmente tão estragada pelas traças
que ficará perdida se não cuidarmos de sua reimpressão, ou
pelo menos de tirar uma cópia; tem por titulo: Sermones e
exemplos em lingl,ta guamni, por Nicolas Japuguay-En el
pueblo de S. Francisco' en 1727. Como o nome indica, cste
missionario devia ser algum mestiço que,com oleite materno,
bebeu os primeircs rudimentos da grande língua sul-ame­
ricana; esta obra foi doada ao Instituto pelo socio o
Sr. conego.Gay.

Possue tambem o Instituto um grande manuscripto cm
dois volumes, contendo: Grammatica e Diccionario da lingua
tupi, escriptos uma e outra cousa em inglez; foi obtido
em Vieuna d'Austria .e remettido a esta associação pelo
benemerito poeta e litterato o nosso finado consocio o Sr.
Antonio Gonçalves Dias. O manllscripto tem por titulo:
.A Dicciona1'y of the Tupy language as spocken by the abo­
rigines, collected by John Luccock, Rio de Janeiro, 1818.

Não tive ainda sufficiente tempo para poder julgar se é uma
Gbra original ou uma simples traducção de algum:l outra,
o que aliás não é cousa facil, porque, como o leitor terá
visCo por esta noticia, é -difficilima a acquisição d'estes
livro, e por tanto difficil a comparação, que não pMe ser
feita sem possuir um texto diante do outro.

Possue mais o Instituto: Compendio da doutrina Chl'1',stã
na lingua P01'tugueza e brasilica composto pelo padre João
Filippe Betendorf, r3impresso em 1800 pnr frei José Ma-
riano da Conceição VelIoso. .
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Entre obras contemporaneas possuimos: Dicciona1'io da
lingua tupy, por A. G. Dias,Leipzig-F. A. Brockhaus,1858.

Crestomathia da lingua brasilica, pelo Dr. Ernesto Fer­
reira França. Leipzig- F. A. Bl'Ockhaus, 1859.

Glossaria Linguarumb1'asiliensi'Um,do Dr. Carlos Frede­
rico Philippe de Martius-Erlangen, Junge und Sohn, 1863.

Vocab'Ula?'io da, ling'Ua indigena ge?'al paret 'Uso elo Se­
minario Episcopal do PareL, pelo padre M. J. S. Pará, 1853.

Grctlnmatica da lingua indigena geral para uso do
Seminario Episcopal do Pará, pelo coronel Faria, professor
que foi d'essa cadeira. j Jaranbão, 1870.

TRABALHOS SOBRE A LINGUA QUICIIUA.

o tupí é uma lingua que não so(Jreu mescla com o
sanscríto. Para se ter um ponto de eomparação com linguas
que foram alterada por aqueHe gra,nde idioma a iatico, é
nCl)es ario ter liYro~ quicbuas, que é das línguas americanas
a que foi mais alterada pelo sanscríLo, e tambem a que tem
sido objecto de mais conscienciosos estudo .

N'ella porém, como no tupí, a grande partc dos homens
ele letras ignora até o nome dos livros que se hão escripto
a eu respeito, livros hoje raro, mas que se en~ontram nas
grancle3 bibliothecas ela Fl'ança, Inglatel'ra e Allemanha.

Em nos as bibliothecas encontl'a-se a Arte e vocabula?'io
elo Dr. Tschu li, que aliás elá bom elemento de estudo para
conhecimento da lingua.

Ultimamente (1872) publicou o Dr. José Fernandes NodaL
em Cuzco, no Perú, Grammatica quichua, ó idioma de los
Yncas r e está imprimindo na mesma cidade o seu- Gran
Dicciona?'io Castellano Quic/zu,a - y vice-ve1'SlL. O Sr.
Fidel Lopes, ele Buenos-Ayre:3, publicou em Pariz, o anno
atrazado; a obra que citei atrás: Naces A1'yennes tl'U Perú,
que é uma curiosa e profnnda comparação enLre o quichua
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e o sanscrito. Infelizmente no Brasil nada havemos feito re­
centemente soLre as nossas linguas.

Com as obras acima citadas, o homem estudioso tem os
elementos necessarios para conhecer esta importante língua.

No entretanto, como é summamente raro um catalogo
dos escriptos antigos sobre o quichua, aqui vai' a relação
dos mais notaveis,que extracto da obra do DI'. Carlos Nodal.

Grarrvmatíca da lingua geral dos indios do Pe1'ú, pelo
dominicano frei Domingos S. Thomaz. T.exicon da mesma
ling'Lba, (em hespanhol). Valladolid, HS60.

A1'tlJ Quichua, pelo jesuita paclre Diego Torres Rubio, com
cathecismo christão, seguida d'um vocabulario da língua
Chinchaisuyo, pelo jesuíta Juan de Figueredo, (em he pa­
nhol). Lima, 1700. Esta me ma obra, melhorada, foi reim­
pressa em Lima em 17ã4.

Vocabulario da lingua geral do Perú, pelo padre frei
Juan Martinez. Lima, 1609.

Grammatica da lingua ge7'al do Perú, pelo padre frei
Diego- Gonsalez de Holguin. Cidade de Los Reys, 1608.
Este jesuita escreveu tambem um vocabulario que fDi reim­
presso em 184.2.

11?'le da lingLta Quichua, pelo Dr. Alonzo de Huerta. Ci­
dade de los Reys, 1616.

G,'ammatica da língua indíca, por Diego de Olmos.
Lima, 164.4,

A1'te da lingua d?s Yncas, pelo bacharel D. Estevam dos
Santos Melgar. Lima, 1691.

Arte da língua geral dos indíos do Pení, por Juan Roxa
Maxia y Ocon. Lima, '1648.

Arte e vocabula1'io da ling1ta QU'ichua, manuscripto na
bibliotheca de Berlin, pelo barão de Humboldt.

Elementos para, uma Grammatica e Diccional'io QLti.
chua, por R. Clemente Markham. Londres, 1864.



87

v

RAÇAS SELVAGENS

Raça primitiva. Raças mestiças ant'igas. Cruza,mentos
recentes. Raças mestiças, JGaucho, Caepim, Caburé,
Tapuio) como elemento de tra,b'J,lho. Plano de catechese.
Resultados p1'ovaveis dos cruzamentos actuaes na futura
pop'ulação do B1·asil.

As raças encontl'adas no Bl'asil, e que estão ainda extre­
mes de qualquer cruzamento ~ecente, são pl'ovenien tes de
UIP. só tronco?

Aqui vão os factos que eu tenho observado:
Entre caracteres que ap'proximam os selvagens d~ Brasil

uns dos outl'os,ha no entretanto dilIercnças constantes e sin­
gulares, mediante as quaes me pal'ece que se podem distin­
guil' tres raças diversas, a sabeI':

i.· Oindio escum, grande.
2.· Oindio mais claro, de estatura mediana.
3.· O indio mais claro, de estatma pequena, peculiar á

bacia propriamente do Amazonas. .
Como direi adiante, me parece que o primeíl'O é um tl'onco

primitivo; os dois ultiIT)oS são raças mestiças filhas do Cl'U­
zamento d'aquella ,tronco com o bl'anco. Não me refiro a
cruzamentos l'ecentes, e sim.aos que cle,ferão tel' lagar muitos
centos de anl}os antes da descoherta da America por Chris­
tovão Colombo.

Vimos no capitulo antecedente ocomo nas linguas encon­
tl'avam-se vestígios in'efragaveis d'esse Cl'Uzamento.
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Agora vamos)companhar esses vestigios em documentos
não menos incontestaveis 40 que aquelles, que são a- côr e a
estructura physica de nossos aborigenes.

Nas' informações que passo a dar a este respeito eu não
reproduso nada do que tenho lido, e sim o que tenho
observado; tenho mesmo evitado ler a este respeito, não
porque desconheça o valor das opiniões de pessoas muito
mais competentes do que eu; mas porque, tendo tido
aberto dian.te de mim o grancÍe livro da natureza, não dese­
jei percorrer-lhe as paginas com opiniões preconcebid~s e
formadas no gabinete. Eis o que tem me parecido digno de
nota.

O indio ela ràça primilÍ\a, de que para mim são typos
o GUaicU1'tÍtem Malta-Grosso, o Chavante em Goyaz, o íI'lun­

dU1'UCtÍt no Pará, é côr de cobre tirando para o escuro
(côr de chocolate), estatura ordinariamente acima da me­
diana. até verdadeira corpulencia, cabellos sempre duros, o
molar ea arbila salientes, quasi recto oangulo do maxillar
inferior, o diametro transversal entre os dois angulos
posteriores do maxil1ar inferior é igual ao d~ametro trans­
versal do craneo de um a outro parietal, o calcaneo grosso,
o tarso largo, uando em resultado um pé solido, se bem que
algumas vezes de uma pureza admiravel de desenho. Estes
caracteres physicos,que ressaltam logo aos olhos do observa­
dor,os distinguem dos outros, cuja côr amarella tirando para
a da canella ,estatura mediana,e ás vezes abaixo d'isso,cabel­
los muitas vezes finos e até annellados, Dlenos pronuncia­
das as saliencias das orbitas e do molar, {ace menos qua­
lli'ada, o dedo grande do pé muito separado do index, pés e
mãos de uma delicadeza que faria o desespero dos mais
elegantes de raça branca; as mulheres de fármas delicadas,
regulares, e ás vezes de grande belleza, quando as outras
são verdadeiros collossos, grosseiros e tão solidamente mus-
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culadas como um homem robusto, são outras tantas diffe­
renças que não deixam confundir uma raça com outra.

Na raça primitiva e escura, ha. uma variedade que se dis­
tingue tanto pelo exagerado desenvolvimento do pennis, 'que
os mesmos seIvagens a caracterisam por, esse signal.

Nas raças mestiças, a. do Pará,' distingue-se por caracter
opposto.

Quanto aos caracteres intellectuaes tenho duas obser­
vações a fazer;

Pela experiencia de tres annos que tenho no collegio rzabel,
vejo que os da segunda raça aprendem com maior facilidade
anossa lingua,e a ler e e:icreverjentre os da.primeira, alguns
ha 4e uma difficuldade de comprebensão verdadeiramente
desanimadora, para tudo que não são oflicios mechanicos,
nos quaes todos eBes mostram rara aptidão. Entre os segun·
dos alguns ha de intelligencia não vulgar.

O adiantamento comparativo nas idéas religiosas é ainda
um caracter distinctivo entre os dois typos. Os jesuitas an­
tigos, que aliás n'este ponto não eram observadores sagazes,
porque para elles todo culto era tributado ao espirita
maligno, e que não olhavam para estas cousas com a isen­
ção de e pirito neces aria para bem comprehendel-as j
osjesuitas já haviam dito: entre os Bmzis alguns ha que
têm idéas de Deus, outros não. Isto não é exactpj todos eBes
têm uma religião; a differença é: uns tinham uma verdadeira
theogonia, ao passo que outros só tinham um ou outro es­
pirita superior, a quem attribuiam certas qualidades sobre­
naturaes.

Mas a disti,ncção nem por is o é menos exacta, n'este sen­
tido: ha uma grande differença entre as duas raças debaixo
do ponto de vista do desenvolvimento do instincto reli­
giQso.

A primeira das duas, a que eu darei o nome de àbauna
12
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(indio escuro) para servir-me de uma designação tupí, me
parece uma raça pura, porque_ seus caracteres são cons­
tantes.

Se algum dia se vier a confirmar a opinião da origem do
homem pelas diversas regiões geographico-geologicas do
globo, é essa a familia autochthone do nosso Brasil.

A outra familia, mais poderosa e intelligente, a que eu
chamarei abaju, me parece mestiça: eu não ·me refiro
aum mestiçamento recente depois da descoberta da America,
e sim ao que se deu em tempos prehistoricos, como já no­
tei. Penso que ella é mestiça: 1.. porque se approxifna mais
da raça branca do que a abauna; segundo porque, ao passo
que a côr da primeira é constante e invariavel, esta apre­
senta nuanças mais ou menos carregadas,. o que seria inex­
plicavel a não ser a primitiva fusão dos sangues, a qual,
,como se sa~e, produz commummente o phenomeno de repro­
duzir depois do intervallo de muit:ts gerações, os typos dos
progenitores, pela conhecida lei do atavismo. D'estas diffe­
renças de côr nós encontramos vestigios até na denominação
das tribus,o que indica que o phenomeno foi notorio aos pro·
prios selvagens: sirvam-me de exemplo estas expressões: tu­
piuna e tupitinga, isto é : tupis pretos e tupis bmncos, no­
mes que disigilavam tribus do valle do Amazonas.

O phenomeno de differença de côr, que não pMe encon­
trar explicação na acção dos :meios, por que esta foi a mes­
ma para todos elles, é documento de incontestavel auten­
ticidade par~ provar a mescla do sangue.

Os viajantes mais respeitaveis referem-nos que, no meio
dos aborigenes americanos, encontram-se alguns quasi bran­
cos.

Entre os tupís conheço typos muito approximados do
branco; ha no collegio Izabel um menino .guajajara,
de nome Vicente, qlie, a não ser uma leve obliquidade nas
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arcadas superciliares, seria tomado como um branco puro. A
tribu appareceu no Araguaya em meu tempo vinda. dos ser­
tões onde era improvavel um cruzamento recente; eu co­
nheci os pais, indios legitimas, e bastante escurOS,!;e bem que
tupis. Portanto, é esse um facto de atavismo bem caracteri­
sado e que pude e póde ainda ser observado em todos as suas
circumstancias. Este facto é aliás commum entre os tupis.

a raça abauna,não só não se encontra isso, como mesmo
não se notam nnanças no seu amarello escuro, tiranuo para
a CÔl' do cuocolate. Em compensação encontram-se nume­
rosos individuas reproduzindo o cabello ruivo, que se suppõe
ser um tl'aço caracteristico do homem primitivo; entre
outros citarei o capitão da Aldêa do Meio nas Intaipavas do
Araguaya, da tdbu dos Chambiods, e de nome Úereque.

D'estes factos resulta: se o atavismo reproduz os typos de
onde veiu o cruzamento, segue-se que a raça abaju é
mestiça e portanto um ramo, e a raça abauna é primitiva.

Approxima-se esta ria mongolica pela côr amarella, es­
trnc.tura pyramidal da cabeça, obliquidade das arcadas su­
perciliares, saliencia das orbitas e do molar, pela depressão
da abobada frontal, identidade na côr dos cabellos e olhos,
e na pouca densidade das villosidades.

Distingue-se: pela côr que é mais fechada, pela horizonta­
lidade dos olhos que não acompanha a obliquiqade das so­
brancelhas conlo no mongol, e que n'este ultimo constitue
um traço caracteristico; pejo angulo do maxillar inferior quazi
recto, pela estructura ampla e desenvolvida da caixa tora­
xica, tào fragil e deprimida no mongol; pela grossura do
calcaneo e largueza do tarso,' que no mongol são ainda mais
finos do que no braficoi pela estatura elevada esolidamente
musculada, a qual contrasta com as fórmas pequenas e fa­
nadas do mongol, sobretudo na musculação do torço, e na
estructura ampla e desenvolvida do tronco até. á cabeça.
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Eu tenho aqui uma cabeça de uma estatueta de argilla,
encontrada pelo Dr. Tocantins dentro de uma ygaçaba dos
antigos aterros de Marajó, onde o primitivo estatuario, fa­
zendo uma obra tosca e grosseira, reproduziu comtudo com
admiravel fidelidade os caracteres da raça que venho de
descrever; com etreito, na grosseira e rude obra vê -se o plano
pyramidal da estructura da cabeça, a 9bliquidade das sobran­
celhas, a horisontalidade dos olhos, o recto dO angulo do
maxillar .infel',ior, e até a bracocephalia. Esta rude obra é
mais uríj documento que nos indica, que os caracteres que
en assignalei eram de tal fórma communs que foram noto­
rios ~os proprios selvagens.

CRUZUIE TOS RECENTKS.

Os cruzamentos modernos tomaram diversas denomina­
ções segundo os troncos progenitores. Oindio e branco pro­
duziram uma raça mestiça, excellente pela sua energia,cora­
gem, sobriedade, espirito de iniciativa, constancia e resigna­
ção em soffrer traballlos e privações; é o mamelttco, tão jus­
tamente celebre na historia colonial da capitania de S. Vi­
cente. Infelizme~te estas boas qualidades moraes são com­
pensadas por um defeito quasi constante: o da impreviden­
cia ou indifferença pelo futuro. O mameluco , como o indio
seu_progenitor, não capitalisa, nada poupa. Para elle o mez
seguinte é como se não existisse. Será falta de educação, ou
será a falta de uma faculdade? E' falta de educação, por­
que, para esses pobres, a patria tem sido madrasta.

.O cruzamento do indio com o negro deu em resultado
uma linda raça mestiça, cór de azeitona, cabellos corridos,
intelligente e com quasi toda.s as qualidades e defeitos da pre­
cedente, e que é conhecida no norte com o nome de ca{uz,
e no sul çom o nome de caburé.
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Os traços physicos caracteristicos, ao menos para mim,que
subsistem da raça indigena n'estes dois mestiçamentos, são:
a cabeça,a qual conserva a depressão da testa e a estructura
approximando-se da do índio; a villosídade da fronte, esten­
dendo-se em angulos salientes, nas fontes, com os vertices
oppostós; as orbitas e o molar salientes, o diametro trans­
versal dos angulos posteriores do maxillar inferior quasi
igual ao diametro parietal dó craneo; o cabello corrido e
extremamente negro; barba e villosidades do rosto e pescoço
extremamente raras. No corpo, a solida e vasta estructura
do tronco, a largura das espaduas em contraste com o
pouco'desenvolvimento da bacia, a energia da musculação
e a finura e delicadeza das extremidades, são traços que
resaltam logo aos olhos do observador.

Ocruzamento d'estas raças, ao passo que misturou os san­
gues, cruzou tambem (se nos é licito servirmos-nos d'essa ex­
pressão) a lingua portugueza J sobretudo a linguagem popu­
lar. E' assim que, na linguagem do povo das províncias do
Pará, Goyaz, e especialmente de Malto-Grosso, ha não só
quantidade de vocabulos tupís e guaranis accommodados á
lingua portugueza e n'ella transformados, c9mo ha phrases,
figuras, idiotismos, e construcções peculiares ao tupí. Esle
facto mostra que o cruzamento physico de duas raças deha
vestígios mbraes, não menos importantes do que os do san­
gue. O notavel professor norte-arnericanõ C. F. Hartt nota
que são rarissimos os verbos portuguezes que tem raizes tu­
pís, .e cita como um d'esses raros exemplos, talvez unico, o
verbo moquea1'. Se o illustre professor houvesse viajado ou­
tras provincias, veria que' esse exemplo não é isolado,
e que não temos um, mas muitos verbos viMos do tupí, e
alguns d'elles tão expressivos e energicos que nãÜ'encontra­
mos equivalentes em portuguez; citarei entre outros os se­
guintes: espocar (Pará) por: arrebentar abrindo; petequear
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(Minas, S'o Paulo) por: jogar peteca; entocar (geralmente em
todo o Brasil) por: metter-se em buraco, ou figuradamente,
por: encolher-se, fugir á responsabilidade; gapuiar (Pará,
Maranhão) por apanhar peixe; cutucar (geral) por: tocar
com a ponta; espiar (geral) por: observar; popocar (Pará,
Maranhão) por: abrir arrebentando; pererecar (geral) por:
cahir e revirar; entejucar por: embarrear; encangar por:
metter os b~is no jugo; apinchar por: lançar, arremessar;
capinar, por limpar o mato; embiocar, por: entrar no bu­
raco; bobuia?', por: tluctuar ; catingar, por : exhala~ mão
cheiro; tocaiar por: esperar, etc. são outros tantos verbos
com que o tupi enriqueceu a língua popular dos habi­
tantes do interior do Brasil, língua ás vezes rude não
o contestamos, mas ás vezes tambem de uma energia
e elegancia de que só pMe fazer idéa, aquelle que
tem estado em uma roda de gaúchos folgazões a ou­
vil-os contar a historia de seus amores, suas façanhas
de valentia, ou as lendas, as vezes tão tocantes e poeti­
cas de suas superstições, metade christãs, metade indi­
genas.

Assim como muitos seculos depois de haverem passado
os povos que fallaram o sanscrito e o quichua, se encontra
n'esta ultima língua os vestigios d'aquella familiajassim tam­
bem d'aqui a mil annos, quando já não houver no sangue
dos habitantes do Brasil a mais leve apparencia d'esta pobre
raça, que ainda hoje domina talvez uma quinta parte do solo
da 'nossa terra, ahi estarão na lingua por elles modificada
os imperecedores vestigios de sua coexistencia e commu­
nhão comnosco.

Se dos verbos passassemos aossubst~ntivos, nomes de ani­
maes, lugares, plantas, ver-se-ia que nada menos de mil
vocabulos, quasi uma lingua inteira, passou e veiu fundir­
se na nossa, assim como com o cruzamento tem passado e
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ha de continuar a passar o sangue indigena a assimilar-se e
confundir-se com o nosso.

Aquelles que estudam -estectica dizem que nas línguas
dos povos barbaros, muito mais la'conica e muito menos
analytica dos que as dos povos cultos, as imagens succedem­
se, supprindo ~s vezes um longo raciocinio. Apoesia de nos­
sos selvagens é assim; o mais notavel é, que o nosso povo
servindo-se aliás do portuguez, modificou a sua poesia
tradicional pela dos indios. Aquelles que tem ouvido no
interior de nossas provincias essas dansas cantadas,que com
os nomes de cateretê, cururú, dansa de minuanos e outros,
vieram 'dos tupís"incorporar-se tão intimamente nos habitos
nacionaes, notarão que de ordinario parece não haver nexo
algum entre os diversos membros de uma quadra. Lendo
eu uma analyse de cantos dos arabes, tive occasião ~e notar
a estranha conformidade que havia entre aquella e a poesia
do noss.o povo; o critico que as citava, dizia: «para nós que
estamos acostumados a seguir o pensamento em seus de­
talhes, é quasi impossivel perceber o nexo das idéas en tre
imagens apparentemente destacadas e desconnexas; para os
povos selvagens, porém, esse nexo revela-se na pobreza de
suas linguas, pela energia das impressões d'aquellas almas
virgens,para quem a palavra fallada é mais um meio de au­
xiliar a memoria, do que um meio'de traduzir impressões».
Appliquei esse prencipio de critica á nossa poesia popular,
sobretudo aos cantos d'aquellas populàções mestiças, onde
as impressões das raças selvagens gravaram-se mais profun­
damente, e vi que effectivamênte, supprindo-se por palavras
o nexo que falta ás imagens expressadas por elles em fór­
mas laconicas, revela-se um pensamento energico, ás ve­
zes de uma poesia profunda e de inimitavel belleza, apezar
do tosco laconismo da phrase. Consintam-me que eu analyse
debaixo d'este ponto de vista tres quadrinhas, uma do Pará,
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uma de S. Paulo e uma de Mato ·Grosso, todas ellas ouvidas
entre milhares de outras, quando, nas longas viagens nos
ranchos de S. Paulo, nas solitarias e desertas praias do
Tocantins ·e do Araguaya, ou nos pantanaes dq Paraguay,
meus camaradas ou os tripolantes das minhas canôas
mitigavam eom ellas as saudades das familias ausentes, ou
as tristezas d'aquellas vastas e remotas solidões.

Comecemos pelo Pará, onde ouvi a seguinte':

Quanta laranja miuda,
Quanta fiorinha no chão'
Quanto sangue derramado
Por causa d'essa paixão.

Estas imagens desconnexas, desde que se lhes applique a
regra critica de que acima fallei, traduzem um pensamento
profundamente poetico e expressado com grande energia,
pensamento que, se tivessemos de traduzir em nossa lingua­
gem analytica, ficaria assim: rr Essa paixão passou por mim
e fez derramar tanto sangue como a tempestade, que
derrama pelo chão as flôres ainda pequenas e os fructos
não sazonados».

Agora uma de S. Paulo:

Pinheiro, dá-me uma pinha";
R.oseira, dá-me um botão;
Morena, dá-me um abraço,
Que éu te dou meu coraçITo.

Fazendo a mesma trad.ucção que acimé.l., as imagens, á
primeira vista t110 sem laço umas com as outras, agrupam-se
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para traduzir energicamente o pensamento do bardo semi­
selvagem, quê para nós seria redigido assim: « Um abraço
teu, morena, é tão precioso como a pinha o é para o pi­
nheiro, como o botão de rosa o é para a roseira ; dá-me-o,
que em troca dar-te-hei o que tenho tambem de mais pre­
cioso que é o meu amor».

Agora uma de Cuyabá, para mostrà.r que de uma extremi­
dade a outra do Imperio o systema da poesia popular foi
vazado no laconico, rude, mas energico molde do lyrismo
selvagem:

o bicho pediu sertão;
O peixe pediu fundura;
O homem pediu riqueza;
A mulher a formosura.

Isto é: « a formusura é tão indispensavel á mulher, e a
riqueza ao homem, como para o peixe é indispensavel a
fundura das aguas, e para o animal selvagem a vestidão das
terras interiores, a que chamamos sertão».

Ha sem duvida alguma, muita rudeza n'estas fármas, mas
em compensação, quanta novidade e energia de complra­
ções I

Não cito estes exemplos como especimens de litteratura
popular; n'esse campo eu tenho em meus apontamentos de
viagem elem~ntos p::lra escrever um livro; trouxe-os para
mostrar o como, a par do cruzamento physico, a língua e a
poesia popular sofIreram a energica acção do contacto d'essa
raça; se me fôra elado entrar na analyse das superstições
populares do Brasil, o leitor veria que essa acção do cruza­
mento revela-se em factos moraes muito mais extensamente,
elo que a principio parece a nás, que raramente .lOS dedica­
mos a observar estas cousas, porque, como diz um escrip-

13
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tor, quanto mais communs os factos, mais difficeis de obser-
varem-se. Tenho porém necessidade de proseguir, estu­
dando um assumpto mais impor tante.

Nós- temos sido ingratos e avaros para com esses mestiços,
que já concorrem em alta escala com o seu trabalho para
nossa riqueza. Eu que tenho ex;:>erimentado a rara dedica­
Ção d'elles, por que devo duas vezes a vida a individuos
d'essa raça, peço licença para examinar,mais detidamente, a
sua influencia como elemento de trabalho e de riqueza para
nossa terra. Ha ahi uma rica mina a-explorar-se, tanto mais
quando é hoje sabido,que a mistura do sangue indigena é
uma condição muito importante para aclimatação da raça
'branca em climas intertropicaes como o nosso.

Talvez que com os factos.que passo a expender, compre­
hendamos .que, ao passo que'gastamos quasi esterilmente
milhões com colonisação europea,é triste que figure em nos­
sos orçamentos apenas 200 contos para ulilisar pelo menos
meio milhão de homens já aclimatados e mais proprios,
mesmo pelos seus defeitos e atrazos, a arcarem com os mias­
mas de um clima intertropical como o nosso, e com a salva­
geria de um paiz quasi ainda virgem,onde a raça branca não
póde penetrar sem ser precedida por uma outra, que ar­
roste e destrua por assim dizer a primeira braveza de
nossos sertões. E note-se que esses duzentos contos além
de serem recentes, são nominaes; com selvagens não se des­
pende a quinta parte, por quanto,é com a verba de catechese
que se fazem conventos nos povoados das capitaes, e pagam-se
congruas a missionarios que preferem as cidades e povoa­
ções christãs ás aldêas do selvagem.

-RAÇAS IIIESTrçAs COl\IO ELEMENTo' DE TRAnALHO

A experiencia, tanto aqui no Brasil, como nas republicas
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~ul-americanas, demonstra que o nosso indio não se presta
a genero nenhum de trabalho sedentario. No entretanto
uma das maiores e das mais esperançosas industrias, que
é a pastoril,vive na America do sul quasi que exclusivamente
á custa do trabalho do indio, ou da raça mestiça, sua des­
cendente, que conserva quasi os mesmos costumes, c as
mesmas necessidades.

No sul do Imperio as provincias onde as industrias pasto­
ris hão attingido a um grande desenvolvimento, são as de
S. Pedro, Paraná, Mato-Grosso, Goyaz e S. Paulo. Se atten~

dermos á circumstancia muito importante de que quasi todo
o in terior do Brasil-é coberto de campos ; que os matos são
raros, que o velho mundo necessita mais de carn'e do que
de café ou de assucar, e que as industrias pastoris são as que
exigem menor numero de braços, menor emprego de capi­
taes, e maior extensão de terras, em comparação com outras
industrias;se considerarmos ainda,que só ellas quasi.que não
necessitam de estradas para serem seus productos transpor­
tados á grandes distancias, ver-se-h[\, a immensa importan­
cia que podem vir a ter 6s terrenos do interior do Brasil,.
desde que se' fomente com methodo este genero de indus­
tria.

Quem viaja o interior do Imperio com algum ~spirito pra­
tico de observação, nota o segninte: A lavoura só é
.sustentada em uma certa escala pela raça branca,' .com
o braço do escravo negro ou do me8tiço do branco e
do negro; que a industria pastoril, propriedade aliás da raça
branca, é mantida com o braço mdigena, ou com o mestiço
do branco e do indigena.

Quem assiste pela pl'imeira vez ás curiosas feiras de So­
rocaba, ao passo que vir che,garem as grandes tropas de S•

. Paulo, do Paraná, do Rio Grande, do estado Oriental e das
outras republicas do Rio da Prata, ficará sorpreso da extra-. .
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nha conformidade queha de notar no typo do vaqueiro. Aquel­
les homens de longos cabellos pretos, tez bronzeada, cara
quasi sem barba, grande caixa thoraxica, cabeça, pés e mãos
pequenos, parecem todos irmãos, e antes membros da mes­
ma família, do que povos de regiões e ás vezes até de lingua
diversa. O caepira de S. Paulo ou Pará, o caburé de Mato­
Grosso ou de Goyaz, o gaúcho de S. Pedro ou das republicas
do Prata, tem approximativamente os mesmos traços,e estes
tão caraéteristicos que é impossiv.el aos olhos menos exerci­
tados fixaI-os com alguma attenção sem reconhecer n'elles
a mesma raça.

Ocleseendente do indio ou omestiço do indio e do branco
são o vaqueiro por excellencía em toda America do Sul, ou
pelo menos nas partes que eu citei; porque outra cousa não
é o caepira de S. Paulo e Paraná, o caburé de Mato-Grosso
e Goyaz, oU·O gaúcho do sul. E nem ha n'este facto cousa al­
guma de estranhavel.Hoje que a anthropologia tem estudado
o homem natural,debaixo do duplo aspecto pbysico e moral,
sabe-se que as diversas raças humanas só ão productoras
quando applicadas aquelle genéro de trabalho, que está
conforme com o periodo de civilisação em que ella se acha,
periodo que não pMe ser transposto, ou invertido, sem
destruir-se e quasi anniquilar-se a raça que se pretende
passar 'POI' esta transfàrmação; o estado actual do Brasil é
fazer uma confirmação pratica d'este postulado da sci­
encia.

A sciencia assignalaria duas poderosas razões, pelas quaes
o typo do vaqueiro na America do Sul é o iúdio ou
seu descendente, enão é, e nem pMe ser, o branco. A cul­
tura dos rebanhos de ovelhas, manadas de gado, ou lotes
de animaes muares e cavallares, expõe o homem que se 00­

trega a elia á uma acção mais directa dos. agentes atmos­
phericos, do que aqueÍle que se entrega a agricultura pro-
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priamente dita, e muito mais, sem comparação 'alguma, do
que aquelte que se dedica á industrias matlufactureiras.

8upportará tanto mais facilmente a acção dos agentes at­
mo phericos, ou exhalações teluricas.- aquelIa. raça que mais
aclimada estiver á eltas.

Ao passo que as raças aborigenes, expondo-se a acção
u'esses agentes,não fazem mais do que seguir o curso natural
d'aquelIes velhos costumes, que pela acção do tempo as tor­
nar,am immunes para soffrer com o seu contacto; a raça
branca, que não goza da mesma immunidade, porisso mesmo
qu~ é raça peregrina, expondo-se a elIas, entrega-se volunta­
riamente ou á uma causa de destruição,ou quando menos de
degradação. Atire-se uma semente de qualquer planta pere­
grina no mais fertil de nossos campos e deixemol-a entregue
a si mesma. ElIa germinará mas não dará fructo,'sufIocada
dentro em pouco pela vegetação indigena. A planta,o animal,
o homem, obedecem todos á mesma lei de aclimatação.

Uma outra razão pela qual o trabalho ,do branco não póde
rivali ar com odo indio, ou do mestiço seu descendente,
nas industrias que suppõe a vida nomade, é o gráo mais
adiantado de civilisação em que se acha aquelIe em compa­
ração com este.

Se a civilisação torna o homem mais forte pela união
com os seus semelhantes, e pela divisão do trabalho, torna-o
muito mais fraco, muito mais cheio de necessidades
desde que se isole da sociedade.

Qu.alquBT de nós não poderia vivêr sem o trabalho de
mais de cem ~e nossos semelhantes; as roupas, as casas, a
comida, os objectos mais indispensaveis da vida, na nossa
organisação social, dependem do coneurso de tantos, que
esta expressão: um homem que baste a si mesmo, é uma idéa
que apenas póde ser concebida pela imaginação, mas que
não tem realidade.
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Não acontece isto com o selvagem ['em com o seu des­
cendente. Quanto mais se isola ~anto mtis prepondéra a
su,a superioridade.

O caepira de S. Paulo e Paraná, o caburé de Goyaz e
Mato-Grosso, o gaúcho do Rio Grande, Uruguay e republica
argentina, são o vaqueiro, o pastor por excellencia, porque
são os descendentes d'aquella raça que está habituada a
vida nomade.

Esse viver errante, passado em cima do cavallo, a correr
campos, a estar sempre em contacto com a natureza, sen­
tindo-lhe as impressões; as privações 'mesmo d'essa existen­
cia que seriam insuppoftaveis para o branco; a necessidade
de muitas vezes dormir ao relento; a de alimentar-se ex­
clusivamente de caça, mel e palmito, o que para quem não
está habituado equivaleria a um regimen de privações, são
para o cllepira, o caburé e o gatLícho outras tantas fontes de
prazer, elementos de felicidade e alegria, que tornam para
elle farta e regalada uma existencia que seria insupportavel
para o branco.

Quem, yiajando as provincias pastorís de Corrientes e
Entre-Rios, tiver occasião de observar os preparativos com
qu·e um gaúcho se dispõe a fazer uma viagem de muitos
dias,comprehenderá a grande razão economica que faz d'elle
o typo insubstituivel do vaqueiro americano. Os mais cuida­
dosos levam um surrãozinho de mate, uma garrucha, que
é arma de defeza e de caça, um laço enrolado nas argolas
da silla, um pouco de fumo no bolso do cheripáj e a isto
se limita a bagagem com que transpõe cen tenares de leguas.

E' essa sobriedade que explica a existencia de exercito·s
como os de Lopez Jordan, e de outros caudilhos.

As industrias extractivas do norte estão no mesmo caso,
e só vivem e medram porque existe o tapuia, e já represen-
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doze mil contos annuaes.

Quem visita uma canôa de tapuios, que saia do Pará para
a safra da borracha, ficará tão sorprehendido da sobriedade
dos preparativos d'essa expedição, que pelo cornmum dura
seis mezes, quanto aquelIe que tem occasião de observar os
preparos que faz o gaúcho oriental para suas viagens, e de
que a pouco fanei.

Na canôa destinada a servir-lhes de morada durante seis
mezes, vêm-se alguns paneiros de farínhà, que de ordina­
rio não aturarão mais de oito dias, um pacote com algumas
arrobas de pirarucú secco, sal, anzóes, armas de fogo, mais
provisão de paIvara do que de farinha, alguns molhos de
fumo, violas e um adufo. Os preparos para uma viagem
d'estas, em uma canôa que transporta toda a familia, de '10
a "5 pessoas, fazem-se com 30 a 40 mil réis; em quanto que
o operaria bras.co, com as necessiuades filhas da civiUsação,
não a realisaria sem despender centos de mil réis, e ainda
assim sujeitando-se á privações a que raras vezes sua
saúde resistiria.

Quem visita os seringaes da foz do Amazonas conhece
logo á pl'Ímeira vista,que é o tapuio' e não o branco que foi
creado para aquella vida. A barraca do regatão (é o nome
do negociante branco) está provida de tudo; roupas, manti­
mentos, vinhos, licores; elle colIeccionou oque poude para
trocar pela borracha do tapuio; elIe gosa de todos esses
commodas, emquanto que a barraca do tapuio ou é a sua
propria canôa ou é uma vasta choça levantada sobre seis ou
doze forquilhas, ãberta de todos os lados, e mal coberta com
palmas de bossú ou inajá. Um veado, uma anta ou qualquer
outro animal dependurado por uma perna de um dos cai­
bras de casa, algumas mantas de peixes salgados, os utensi­
lias para fabricar a borracha, que são um machadinho e
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panellinhas de argilla, algumas redes fumarentas'atadas nos
esteios da casa, as armas de fogo dependuradas, dos mes­
mos esteios; raras vezes um pote d'agua, ou um peito de ja­
caré, para servir de cadeira, alguns arcos e flexas para apa­
nhar peixe; eis o interior da casa do seringueiro, que na ex­
tracção da borracha, consegue um salario media de i O~OOO
por dia.

O branco no meio das florestas, com os commodos de sua
civi!isação, é tão miserareI como o tapuia em nossas cidades
com seu arco e flecha.

Se visitaes a barraca do branco, tereis occasião de avis­
tar-vos com um ente pallido, quasi serppre inchado,doentio
e triste, no meio d'aquella abundancia que elie reuniu alii
para negociar com o mameluco. Se visitaes a barraca do
tapuia á tarde e depois do serviço, comprehendereis pelas
cantigas ao som da violã, os contos alegres e historias
animadas como elie vive felfz e na abnndancia no meio
d'aquella pobreza, que para vós _seria o cumulo das priva­
ções, e que para elie é a mais alta expressão da riqueza e
da abundancia.

D'esta serie àe factos resulta,o estado de atrazo de civil i­
sação de nossas selvagens; suas poucas necessidades não são
defeitos' senão para empregaI-os em industrias sedentarias,
para as quaes são completamente improprias. Desde porém
que, Eeguindo o methodo razoavel e unico productivo de
empregar o -homem n'aquillo que está conforme com seus
habitas, se tratar de applicar o selvagem ás industrias pasto­
rís e extractivas, industrias estas a que está reservado um
grande futuro, elie se ha de prestar a elias melhor do que
qualquer das raças que habitam a America, como se está
prestando.

Ocaepira de S.Paulo e Paraná,o cabU?'é de Goyaz e Mato­
Grosso, o Qa'0cha do sul e republicas platinas, e o tapuia do
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norte, que não são senão o indio americano, ou o mestiço
seu descendente, representarão na producção da Ama­
rica do sul um papel tão importante como o branco,
desde que se attribua a elies os productos das industrias pas­
torís e extra~tivas, nas quaes elies são o braço que trabalha,
e portanto o instrumento principal de taes industrias.

A' vista d'estes factos,cujo exame esta ao aloance de, todos,
e que jà teriam sido observados, se nós não tivessemos um
gosto decidido para examinar as cousas da França,Inglaterra
e Estados-Unidos, com preterição do estudo de nosso paiz e
de nossas cousas; a vista d'estes factos, as pessoas que se
occupam de resolver o difficil e importantissimo problema de
braços para utilisar as riquezas quasi infinitas d'este solo
oude tudo é gl'aude, exc~pto ohomem: á vista d'estes factos
estou autorisado a concluir: o braço indigena é um ele­
mento que não deve ser desprezado na confecção e preparo
da riqueza publica.

Tem-se-me observado muitas vezes, que os norte-ameri­
canos, muito mais adiantados do que nós, não encontram
outro meio de catechisar os seus selvagens senão o exter­
minio. Certamente que os Estados-Unidos são um grande
paiz, e que tem muitas, muitissimas cousas em que nos são
superiores. Mas d'isto não se segue,que, tudo que elles não
poderam fazer,nós lambem o não possamos,e nem tão pouco
que nos sejam superiores em tudo, porque, certamente que
não o são. Poderam elles por ventura libertar os seus es­
cravos sem derramar rios e rios de sangue~ Não. Pois nós
vamos libertando" os nossos no seio da mais profunda paz
e sem ver parar e nem 2.0 menos entorpecer as fontes da
nossa riqueza. Como notei acima, e esta nota é de impor­
tancia capital, o braço indio não é productivo em industrias
sedentariasj ou examine-se esta these perante a sciencia,
ou empiricame~te á luz dos factos e da e~periencia, a con-

H
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clusão é uma só. Onde quer que foi possivel empregar o
selvagem como caçador ou pastor, elle excedeu muito
á raça branca, excedeu porque, como reflexionei atraz,
seu p1'Oprio atrazo, suas poucas necessidades que constituem
obstaculos invenciveis a que se elle adapte á industrias se­
dentarias, constituem tambem virtudes e qualidades de su­
bido valor para todas aquellas que suppõe um viver nomade
errante e independente d'isto, que para nós são commodos
indispensavhis, mas que pal'a elles são peias e incommodos,
tanto quanto para nós seria o adoptarmos.seu genero de vida
errante e selvagem.

Nós temos para utilisar o braço selvagem duas font es
de riqueza, em que elles hão feito su'as provas, e nas quaes
temos tirado resultados conhecidos: nossos vastos campos
apropriadissimos como os de nenhum outro paiz do mundo
as industrias pastoris; e nossas vastas flore.stas do Amazonas,
Goyaz e Mato Grosso, abundantemente providas de materiaes
para utilisar milhões de braços nas industrias extractivas da
borracha, cacáo, salsaparilha, ipecacuanha, cravo, oleo de
copahyba,e multidão de outras que já representam em nossa
riqueza publica, uma somma de cerca de 15 mil contos de
valor annual de exportação. Os norte-americanos estavam
por ventura nas mesmas condições ~ Não por certo;
elle& não podiam applicar o braço indigena senão na agl'icul­
tura ou nas f'lbricas; o indigena não se podia prestar a isso,
porque por uma lei traçada pela mão de Deus, e a que o
branco esteve, e está sujeito tambem, elle não póde ser agri­
cultor sem ter sido pastor e caçador.

O argumento pois dos Estados Unidos nada prova.. Os
norte-americanos extinguiram seus selvagens; nós os sul­
americanos havemos de'aproveitar os nossos, como já os esta­
mos aproveitando em escala muito maior do que parece a
quem não tem viajado o interior, ou não presta a atlenção
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devida á qualidade da raça que ministra os mais a.bundantes
braço'> de trabalho para certas industrias. Se me fôra·licito
entrar aqui em um calculo da exportação que é na Ame­
rica do Sul devida ao braço selvagem ou ás raças mestiças,
derivadas d'elle, :fi~ar-se-ha sorprendido do elevado de sua
cifra; tal vez Oão represente nada menos de cem mil contos
annuaés I

Deixemos pois de parte a experiencia dos Estados-Unidos
e das possessões inglezas da America do norte; n'este ponto
elles têm _que aprender comnosco, e muito mais o terão
desde que nos deliberemos a emprehender H'este sentido um
trabalho systematico e methodico, cujo plano peço li­
cença a e ta as ociação para resumidamente esboçar; e nem
se me estranhe isto, porque é no seio das associações scien­
tificas que na Inglaterra, na França e na Allemanha se hão
elaborado a re oluções dos mais ingentes problemas pra ti­
cos d'e as'grandes nações..

Em escriptos anteriores, enomeadamente em uma me­
moda que ha dois annos li n'e la associação, mostrei que
oprimeiro elemento para coliocar uma raça em contacto com
outra é a communidade da lingua, Este é o primeiro passo
de uma catecbese regular.

Mas como conseguir que os brasileiros se dediquem a es­
tudar linguas selvagens? Isto é impossiveljquando bouvesse
a boa vontade faltariam os elementos para esse estudo;a pe­
quena 'collecção que eu possuo em uma unica lingua custou­
me muito dinheiro, e muito tempo.

Mas se não é possivel fazer os brasileiros estudarem as
linguas selvagens, é possivel, é facil educar J;Ileninos selva­
gens que, continuando com o conbecimento da lingua ma­
terna,sejam nossos interpretes,o laço entre a civilisaçiío ary­
ana, de que nós somos os representantes,. e essa civilisação
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aborigene que ainda não transpôz os limitys da idade de
pedra, e de que elles são os representantes.

Em t871 creou-se n'este plano, e sob a protecção da sere­
nissima princeza imperial,o collegio Isabel; estão ahi repre­
sentadas hoje todas as tribus do Araguaya, nos 52 alumnos
que conta. Figure-se mais 10 annos; representemos pela
imaginação que em cada uma d'essas tribus, algumas das
quaes são inteiramente barbaras, figuremos, digo, que o via­
jante que as tiver de visitar encontra 10 ou 12 pessoas que
fanem a nossa e a língua aborigene, que saibam ler e escre­
'ver,- que sejam indigenas pela língua e sangue,mas que se­
jam brasileiros e christãos pelas idéas, sentimentos e educa­
ção; não é muito provavel,pergunto, que essa tribu,seguindo
as leis naturaes da perfectibilidade humana, se transforme
senão em tudo, pelo menos tanto quanto baste para come­
çar a ser util? Parece que sim. A historia da humani­
dade dá testemunho de que as transformações dos povos só
se hão. effectuado aos impulsos de um homem de sua mesma
raça.

Ou eu me illudo muito, ou os numerosos indios d'essa
vasta região estarão utilisados em menos de 15 annos.

No meu modo de pensar· a idéa do collegio Isabel deve
ser' proseguida da seguinte fórma: Devemos crear institui­
ções identlcas no Pará, no Amazonas, em Mato-Grosso, e
todas ellas sujeitas a nm colIegio central, que será tam­
bem o colIegio de interpretes que se deve fundar n'esta
côrte.

O collegio central de interpretes na CÔrte deve ser uma
- especie de instituição como o collegio de Pedro II, ou qual­

quer de nossas instituições de beneficencia, em que a
politica não se v-enha metter, porque crestal-a-ha com seu
contacto; digo que a política seria um elemento de destrui­
ção, não porque ella seja em si uma cousa má; creada



-:109 -

para. governo do Estado, ella é util para esse fim: mas
desde que ultrapassa esse limitte, como entre nós tem
ultrapassado para intrometter-se em assumptos de educa­
ção, ou em quaesquer outros que lhe sejam alheios, ella: os
estraga convertendo-os em meios de governo, quando e'lles
devem ser meios para aquillo a que se destinam.

Cada um dos collegios filíaes de Goyaz, Pará, Amazonas e
Mato Grosso, deveria enviar ao collegio centrai os mais
intelligentes de seus alumnos, e representantes das 4. ou 5
grandes línguas sul americanas.

Os meninos, recebidos no colIegio central, aprenderiam
não só os offieios de carpinteiro e ferreiro,como receberiam
uma educação intelIectual pratica, d~ modo a serem regula­
res administradores, começando por fazeI-os parcialmente
administrar serviços no .collegio, a exemplo do que fizeram
os jesuitas no Paraguay. Esses meninos, assim educados,
seriam depois empregados pelo mesmo collegio, mediante
um ordenado, a irem ter residencia em suas respectivas
trib~s para governal-as,não com caracter de imposição,mas
sendo as inlluencias naturaes, haviam de adquerir grande
asc.endente entre os seus, tornando-se o canal pelo qual
lhes dessemos a pouca ferramenta de que necessitam para
as industrias extractivas, ou os primeiros elementos para
crearem entre si a industria pastoril.

Como nenhum plano pratico existe, em, quanto se não
calculam as despezas que elIe traz, eu, pela experieneia que
tenho do collegio Isabel, as calculo assim:
Tres collegios' filíaes a 20:000~000....... 60:000~OOO

Collegio central 30 contos. • . . . . • . . . . . . .. 30:000#000

Somma.. . . . • . • . . . . . 90:000~000

Se attentar-mos a importaneia que o braço \ndigena pMe
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representar em nossas industrias, e que este meio, se bem
que lento, é de resultados seguros desde que a politica não
venha desnaturar a instituição, concordar-se-ha comnosc(}
que o sacrificio é nuIlo, e que o dinheiro assim dispendido
será capital posto a muito bom juro nas al'cas do futuro.

Avaliei as "Vantagens positivas, as que tocam a nossa
riqueza como nação, e a iI!lportantissima questão de duas
series de industrias que vão crescendo a olhos vistos,e cuja
impJrtancia foi tão sabia e pl'oficientemente demonstrada
pelo barão de Liebig, cuja perda a sciencia pratica da
Europa tem tão amargamente chol'ado .

.Se considel'armos porém, que as grandes linguas ame­
ricanas são uma pagina importantissima da historia da hu­
manidade, porque hoje sabe-se que tudo se encadêa n'ella;
e que, linguas, religião, idéas moraes, nada é isolado na
família humana; se considerarmos que esta curiosa familia
humana não tem ainda escripto a historia do homem do
periodo de pedrá. ; e que o nosso aborigene é um homem
d'esse periodo, o que equivale a possuirmos n'elle um livro
de historia mais antigo talvez do que o Genesis ou os
Vedas; se considerarmos o immenso interesse que resultará
para a anthropologia, a sciencia das religiões e a linguistica
de conhecimentos aprofundados d'esta velha familia ame­
ricana, cuja civilisação como que parou ainda antes do
periodo em que a raça aryana fez as suas primeil'as irrup­
ções pal'a fóra dos grandes plateaux da Asia central; se
considerarmos estas cousas, veremos, que uma instituição
d'esta ordem, além de ser a solução d'um problema pratico,
que o nosso interesse de brasileiros nos chama a resolver,
será tambem uma importante resurreição d'um velho pas­
sado, no qual os grandes sacerdotes, os Calcas da huma­
nidade, virão buscar a prophecia de mais d'um problema
do futuro.
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CONSEQUENCIAS FUTURAS no CRUZAMENTO

A. quantidade de sangue indigena que se tem misturado
e confundido na nossa -população do Brasil é maior do que
commummente se pensa. Me mo em algumas provincias do
sul (S. Paulo, Minas, Paraná, Rio-Grande) essa população
mestiça é consideravel, e muito maior do que qualquer das
provenientes puramente dos troncos branco e preto.

Ao passo que se remo~ta para o norte o sangue indigena
predomina os mestiçamentos até que, no Ceará, Piauhy,
Maranhão, Pará, Amazonas, elle corre mais ou menos mis­
turado nas veias de cerca de dois terços da população.

Para bem avaliarmos a extensãe dos cruzamentos no Bra_
sil, podemos tomar sem receio de exageração o alga­
rismo de cinco milhões de brancos, pretos ou mulatos,
cruzados com aborigene . Se ha erro n'este algarismo é para
menos e não para mais.

O Sr. Quatrefages, àiante d'este extenso cruzamento,
pergunta: « Qual será o resultado em relação á e pede
humana d'esta fusão de sangue, operada em tão alta escala
no immenso cadinho da America? »

Depois de estudar à opinião dos cli,~ersos escriptores que
se hão especialmente occupado d'essas questões (dos quaes
alguns sustentam que a especie humana perderá com e cru­
zamento, porque a raça branca, incontes~avelmente a me­
lhor que existe, ficará degenerada), conclue, que o resultado
final será benefico para a humanidade; nós accrescentare-
mos que será benefico tambem para o Brasil. .

Sem poder entrar agora em um longo desenvolvi­
mento do assumpto, porque só esta parte. exigiria uma me­
moria tão extensa como a que escrevemos, não me dispen-
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sarei, comtudo, de citar alguns factos e leis naturaes que
confirmam, para nosso paiz, a consoladora previsão que a
sciencia deduz d'estes cruzamentos.

Em primeiro lugar: Deus organisou a vida com leis tão
sabias e inflexiveis .que, não é pQ$siyel suppôr-se que taes
cruzamentos fossem fecundos, se a Providencia Divina não
tivesse em vista um melhoramento e um progresso na es­
pecie. E' sabido que, desde que os organismos dos sêres vi­
vos têm entre si dilferenças especificas, ainda que seja fe­
cunda a união dos dois, os filhos são estereis. Para não
recordar senã.o um facto, que é muito vulgar entre nos, eu
citarei o exemplo' do cruzamento entre o cavallo e o ju­
mento, cruzamento perfeitamente fecundo, ao passo que os
hybridos resultantes d'esta união tornam-se infecundos e são
incapazes' de reproducção entre si. Ora, tanto o mulato,
como o mameluco e o cafuz, não só gozam da faculdade da
reproducção, como parecem possuil-a em maior extensão e
desenvolvimento do que as raças puras de onde provêm.
E d'este facto resulta que a differença entre os troncos hu­
manos é accidental, sem o que os filhos se não reproduzi­
riam; e que, se essa dilferença torna-se impor.tante quanto
aos phenomenos intellectuaes, não deve ser lançaga á conta
das raças e sim á falta de educ.ação, pobreza, clima e todas·
essas que os. naturalistas capitulam com o nome de
acção dos meios. Hoje está averiguado que existem ra­
ças perfeitamente brancas, que ainda estão no periodo da
idade de pedra, e, portanto, iguaes em civilisação a nossos
selvagens, e inferiores aos negros do Haily eS. Domingos.

Os troncos humanos não morrem; transformam-se.
Á unica transformação que vinga e predomina é aquella que
fica mais em harmonia com as circumstancias locaes em
que se têm de exercitar as diversas e variadissimas func­
ções da vida. E' isto o que se dá com os homens e com os
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animaes em toda parte, e é isto o que terá lugar com o
Brasil. Não só o bom senso indica a priori esta opinião;
ella resulta igualmente dos factos' que já podemos observar
em nossa curta historia do Brasil; digo curta porque: natura
non facit saltum , e suas transformações são lentas e não
se completam senão no decurso de muitos seculos.

Mas, não seria melhor que o Brasil fosse povoado só por
brancos? Para responder sensatamente .a esta pergunta
é necessar.io ter em consideração diversos factos,- e leis
physicas.

E cousa averiguada que a aptidão para a acclimatação em
um paiz quasi todo intertropical não é igual para todos os
troncos. Onegro resiste melhor ao- calor do que o branco;
o indígena se deve considerar como um termo media entre
esses dois extremos. Em 1857, viajando eu de S. Paulo
para Minas, succedeu que pousa~sem comigo no mesmo
rancho uma família de colonos allemães recentemente che­
gados, e um comboi dê escravos pretos idos do Rio de
Janeiro. Emquanto os pretos se reuniam ao pé do fogo
para aquecerem-se ao seu calor - os allemães suavam e
pereciam sufIocados de calor dentro do rancho. Este con­
traste de sensações oppostas, produzidas pelo mesmo gráo
de temperatura, indica bem claramente a aptidão de cada
tronco para habitar paizes quentes ou frios.

Um facto,que terá sido obse.rvado por todos, é a prompta
degradação da raça branca no Brasil, sobretudo nas cida­
des do littoral, ou nos lugares onde abundàm miasmas
paludosos. Na provincia de Goyaz existe uma grande região
conhecida com o nome de vão do Pa1'and onde só o negro,
o mulato e o mameluco podem viver; o branco, que alli fôr
residir, morre cedo ou tarde de febres paludosas; a cidade
de Mato-Grosso, na provincia do mesmo nome, está tambem
n'esse caso; a acção deletéria do clima tem alli extinguido

15
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a raça branca. Nos vastos seringaes da provincia do Pará)
ao passo 'que o negociante bmnco (o regatão), não vive ,alli-,
alguns mezes sem voltar inchado, pallido e anemico, o
tapuio medra, cresce e multiplica-5e.

Mens sa·na ín corpore sano, é a regt'a geral, se não o
principio da superioridade intellectual. Araça bt'anca pura,
na terceira ou quat'ta geração, sobretudo nas cidades do
litoral, dá apenas descendentes magros e nervosos, ou
gordos,de carnes emusculação flacidas, e de tempet'amento
lympbatico ; se, sem t'obustez physica a intelligencia não é
sã- à raça bt'anca não póde conset'var. sua superioridade
sem estes cruzamentos providenciaes que, no decurso do
tempo, lhe hão ele communi~ar esse gráo de força de que
elle necessita para resistir a acção deleteria do clima de
nossa terra.

Os estudos a este respeito tem descido já a grandes mi­
nuciosidades, e sabe..se hoje, que o melhor mestiço é
aquelle que resultar do tronco branco, no qual se haja infil­
trado um quinto de sangue indigena.

Não devemos conservaI' pois appt'ehensões e receios a res­
peito dos futueos habitantes do Brasil. Cumpre apenas· não
turbar, partindo de· prejuizàS de raças, o processo lento,
porém sabio, da natureza. Nosso grande reservatorio de po­
pulação é a Europa; não continuamos a importar africanos;
os indigenas, por uma lei de selecção natural, hão de cedo
ou tarde desapparecer; mas, se formos previdentes e huma­
nos, elles não desapparecerão antes de haver confundido
parte do seu sangue com o nosso, communicando-nos as im­
munidades para resistir a acção deleteria do clima intertro-·
picaI que predomina no Brasil.

S. Agostinho dizia: De'us é tão gmnde nos a1'canos:
de sua p1'ovidencia, que não permitte o mal senão p01'que
d'elle sabe de1'ivar o bem,. quer isto dizer: nós julgamos
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muita vez que uma ol'dem de factos é um mal, porque a
fraqueza de nossa intelligencia não póde alcançar as conse­
quencias finaes, que são ordinariamente o bem; certamente
que os systemas e prejuizos humanos perturbam e demoram
muitas vezes a acção benefica da natureza; mas ella vence
a final, e a lei natural,que é lei de Deus, a despeito das con­
venções humanas, marcha e- tem sempre uma realização
completa e plena.

Aqui no Brasil as raças mestiças não apresentam- infe­
rioridade ·alguma intellectual ; talvez a proposição contraria'
seja a verd~deira,se levarmos em conta que os mestiços ~ão

pobres, não recebem educação, e encontram nos prejuizos
sociae uma barreira forte contra a qual terp. de lutar antes
de fazer-se a si uma posição. De mais, nosso exercito e
armalla, com a lei arbitraria do recrutamento (pagina
escura da no sa historia, que:cumpre eliminar quanto antes,
porque é uma causa de de moralisação, que abala a socie­
dade pelo mais poderoso de seus laços de união, que é o
re peito a liberdade individual), perturba profundamente a
paz da familias, e pesa quasi que ex.clusivamente sobre o
me Liço. E nem se diga, que a quantidade da contribuição
de sangue é tão diminuta, que rasoavelmente não se deve
augurar que es a causa de perturbação pos a influír para
rétardar o desenvolvimento ela população crioula.. Cumpre­
não julgar estas cou as por alto, e pensar no facto"s posi­
tivos e nos algarismos antes de pronunciar taes juizos, que
não podem ter valor senão tanto quanto são· o resultado
con ciencioso da observação e dos factos. Quem examinar
isso, "erá as grandes e poderosas razões que levaram o
governo a chamar a attenção do parlamento para essa
lei, cuja reforma eBe compendiou entre as mais urgentes.
E com effeilo, se considerarmos o Bra iI com uma popu­
lação de 'lO milhões de habitantes, e se virmos que não
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estão de facto sujeitos ao recrutamento 2 milhões de escra­
vos, 3 milhões de estrangeiros, 3 milhões e quinhentos
mil brancos ou mestiços ricos nacionaes, resta uma popu­
lação de 2 milhões, dos quaes, se deduzirmos a metade
para o sexo feminino, um terço para homens inferiores
a i8 annos, ou maior-es de 40, um 7/0 para incapazes do
serviço por molestia ou defeitos physicos, um '110 para os
que se empregam em profissões que os isentam do imposto
de sangue, resta apenas uma população de 421 mil ha­
bitantes, que é annualmente perturbada e esmagada por
essa lei cuja acção sOeria insensivel,se fôra repartida por toda
massa dos habitantes do Brasil.

Tendo em conta estas causas que impedem a educação
pela pobreza, que obstam a riqueza pela perturbação pro­
funda do trabalho á aquelles que, para adqueril-a, não têm
senão seus braços, póde-se por ventura afllrmar, que as
raças mestiças no Brasil apresentam inferioridade de carac­
teres intellectuaes e moraes aos da raça branca? Creio que
não. A Bahia é das provincias do imperio aquella em que
a raça branca mais intimamente se cruzou COql a negra;
o desenvolvimento intellectual n'essa provincia é um dos
mais intensos do Tmperio.

S. Paulo e Maranhão são as provincias_em que a raça
branca se cruzou mais profundamente com a indigena;
S. Paulo está na vanguarda dos melhoramentos materiaes,
e seria injusto aquelle que desconhecesse, que a provincia
do Maranhão, attenta a sua população e recursos, é a que
representa o mais energico movimento litterario do Imperio.

Nosso futuro por este lado é cheio de esperanças; não
o perturbemos com guerras. A geologia nos ensina que no
mundo physico a acção do fogo foi sempre perturbadora;
produziu essas grandes serras de granito que encantam a
vista, mas que são tão estereis como as glorias das armas
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o são no mundo moral; os campos ferteis, as regiões previ:'
legiadas, foram filhas dos tempos de paz em que as aguas
elaboraraJIllentament,e os continentes. Tomemos nós bra­
sileiros essa lição da natureza; e ja que somos a maior
região physica da America, procuremos ser tambem à maior
nação moral, não pela acção do fogo, mas pelos lentos e
methodicos trabalhos das artes, da economia e das sciencias
que são absolutamente incompativeis com as estereis glorias
das armas, quer se as alcance em paizes estrangeiros, quer
venham tintas com o sangue de nossos Ilatricios.

V[

FAMILIA E RELIGIÃO SELVAGEM

Elomentos momes para classificação: familia, monoga­
mi{]t, polygamia e 1'elações do homem com 'a mulher,
entre os selvagens do Brasil. Religião selvagem. Ins­
tincto religioso. Idéa de Deus. Systema geral da theogo­
nia tupí. Sentimel1,to de gratidão para com o creador.
Immortalidade da alma. Transfigurações. Lenda sobre
A{ani, que concebe em estado de virgindade. Nomencla­
tura dos deuses selvagens. Conclusão.

Não são os cal'acteres physicos, e sim os moraes, que en·
tram cnmo elemento principal em uma boa classificação
anthropologica. Segundo as regras fixadas pela sciencia, o
instincto religioso de cada raça é urr. elemento muito im­
portante; e, se não é o primeiro, é pelo menos um dos mais
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decisivos para tal mister. Não é a força physica, a belleza,
a gentileza da fórma, que constituem, como entre os irra­
cionaes, a superioridade de uma raça humana sobre outra,
assim como não são as qualidades physicas que constituem
a superioridade de um homem s01re outro.

Ra, sem duvida alguma, certos laços entre as perfeições
das fórmas e os ,dotes moraes, que não se podem contestar;,
sobretudo ha certos limites que não podem ser excedidos
impunemente: é assim que raras vezes um anão será um
homem intelligente. A; parte, porém, os extremos limites
que não podem ser ultrapassados impunemente, nada ha
nas fórmas physicas do homem que indique com certeza
superioridade moral. Partindo d'esta regra, cuja verdade é
incontestavel, segue-se que aquellas classificações, que se
limitarem a caracteres physicos, serão destituidas de impor­
tancia, porque ommittirão justamente o que o homem tem
de mais caract,eristico, que é sua natureza intellectual e
moral.

Os mestres da sciencia prestam particular attenção ao
sentimento de sociabilidade e ao sentimento religioso. Nós
trataremos, pois, de 'estudar n'este capitulo as manifestações
d'esses sentimentos entre os nossos selv~gens. Este estudo
é difficil por ser necessario evitar com igual cuidado, tanto
o desdem, tão natural ao homem civilisado quando vai apre­
ciar instituições barbaras; como o sentimento, não menos
natural ao coração humano, de exagerar as vantagens de
um estado de cousas qualquer, só porque o não conhece, e
suppre, por um ideal da propria imaginação, aquillo que
elle não sabe como é em realidade. Temos, pois, de evitar
com igual cuidado as suggestões pessimistas, assim como o
dominio do romance e da poesia.
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PREJUIZOS ANTIGOS·

o interesse é na historia um máo conselheiro.
Tanto os conquistadores. hespanhóes e portuguezes, como

os jesuitas, consideraram o selvagem um instrumento de
trabalho, uma especie de mina, cuja exploração disputaram
encarniça:damente. Tudo quanto elles escrev..eram respeito
ao selvagem americano, a não. serem as primeiras impres­
sões de viagem, é dominado por esse pensamento funda­
mental.

Tanto a respeito da familia selvagem, como das religiões,
merecem-me pouca fé os escriptores antigos. EsLava nos in­
teresses dos conquistadores deprimir o mais possivel a raça
conquistada; com effeito. só assim elles podiam legitimar
os medonhos actos de barbaria que commetteram.

Para poder matar o indio, como se mata uma féra bra­
via, para poder tomar-lhes impunemente as mulheres, rou­
bar-lhes os filhos, criai-os para a escravidão, e não ter para
com elles lei alguma de moral e nem lhes reconhecer di­
reitos, era mister acreditar que nem tinham idéa de Deus,
nem sentimentos moraes ou de Familia.

A historia Fará algum dia plena justiça a essas asser­
ções.

Por outro lado, os padres jesuitas anLigos, que com. o
serem grandes homens, nem por isso.deixavam de ser ho­
mens, participaram em grande parte dos defeitos de seus
contemporaneas. N'aquelle tempo a crença no poder do es­
pirito maligno era tão grande, que Satanaz representava na
vida humana um papel quasi tão importante como o do
proprio Deus.

Não se entendia, como nós hoje entendemos, que nada
apparece na humanidade que não seja a consequencia infal­
Uvel de uma lei ffiQral estabelecida pelo Creador. Toda e
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qualquer manifestação religiosa era, pois, segundo as idéas
do tempo, uma inspiração do diabo, um culto prestado ao
espirita das trévas. Impellidos por estes dois poderosos
moveis, comprehende-se quantos erros não commetteram
os primeiros historiadores, e a desconfiança com que de­
vem hoje ser lidos seus escriptos.

Feitas estas reservas, ~u entro no estudo do primeiro
ponto, isto é :

FAlInLIA SELVAGEIII

Tendo eu recusado o testemunho. dos escriptores antigos,
o que passo a referir é filho da propria observação, ou de
testemunhos insuspeitos recolhidos nas localidades, no de­
curso de longas peregrinações que tenho feito no~ ultimas
dez annos pelo interior do Brasil.

Em minhas viagens tenho já estado em mais de cem al­
dêas de selvagens. Conheço cerca de trinta tribus, consti­
tuindo dez nações indigenas, algumas já meio civilisadas,
outras ainda inteiramente extremes de qualquer comparti­
cipação ele nossas instituições, idéas e preconceitos.

De minhas observações tem resultado sempre que, na
familia 'indigena existem: desde as instituições rigidas e de
uma severidade de costumes que excedem a tudo quanto a
historia nos refere, ~té a communhão das mulheres. Refi­
ro-me ao indio que não está caiechisado, porque este é, por
via de regra, um ente degradado; ou seja que o systema
de catechese é máo, ou seja que o esforço do catechista,
dirigido especialmente para conseguir um homem religioso,
se esqueça de desenvolver as idéas eminentemente sociaes
do trabalho livre, ou seja outra qualquer causa, o facto é
este: o indio catechisado é um homem degradado, sem
costumes originaes, indifferente a tudo, e, portanto, á sua
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mulher e quasi que á sua familia. Os aldêamentos indo­
christãos não têm, 'pois, costumes originaes: sua família é
a familia christã, mais ou menos moralisada, segundo o ca­
racter individual do catechista.

Dissemos, porém, que as selvagens, que estão fóra do
contacto de nossa civilisação, apresentam nas relações do
homem com a mulher todos os typos, desde a commu­
nhão de. mulheres até uma severidade desconhecida nas so­
ciedades chrislãs. E: assim que conheço tribus onde não ha
casamentos, assim 'como conheço outras em que a mulher
adultera é punida com a pena da fogueira; e como taes
instituições possam parecer estranhas, eu necessito de justi­
ficaI-as com factos.

COM~ruNISMO ENTRE os CAHYAPÓS

Não se entenda por communismo de mulheres alguma
COUS\! de semelhante á prostituição. Aquelle é um modo de
familia de que a raça branca tem um exemplo notavel en­
tre os espartanos j esta é a negação da família.

'E' tão importante esta distincção para bem compreh~n­

der a familia selvagem, quanto é certo que n'aquellas mes­
mas tribus, onde ha esse communismo, as prostitutas são
tidas em grande desprézo; o que seria impossivel se as duas
cousas se equivalessem.

Os Cahyapós, que me parecem ser a mais numerosa
tribu dos plateaux centraes do Brasil, são um exemplo
lI'esta instituição..

Estes indios, subdivididos em tribus poderosas, debaixo
dos nomes de Ca1tyapós, Gradahús, Gorotirés e Camhós;
estendem. seu dominio desde as. florestás da provincia do
Varaná, Mato-Grosso, Goyaz, Maranhão, até (') Pará,. onde,

16
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sob o nome de GO'1'otirés, possuem fortes aldêamentos á
margem do Xingú.

A's margens do Araguaya elles entraram,ha poucos annos,
em relação comnosco, e têm seus aldêamentos nas setenta
leguas que medêam entre o rio Tapyrapé e a Cachoeira­
Grande, margem esquerda do Araguaya, com unia popula­
ção que orça, mais ou menos por dez mil homens, sendo
actualmente governados por tres chefes intelligentes e
aguerridos, de nomes ManaM e Kamecran, não me oecor­
rendo agora o nome do terceiro.

Não trato, pois, de uma pequena tribu, e sim de uma
grande e poderosa nação.

O communismo de mulheres entre elles consiste no se­
guinte: a mulher, desde que attinge á idade em que lhe é
permittidolentrar em relação com ohomem,concebe daquelle
que lhe apraz. No periodo da gestação e amamentação é
sustentada pelo pai do menino, o qual pode exercer igual
encargo para com outras, as quaes, durante periodos iden­
ticos, moram na mesma cabana. Desde 'que a mulher co­
meça a trabalhar é livre de conceber do mesmo homem. ou
pOde procurar outro, passando para este o encargo da sus­
tentação da prole anterior. Notarei que éntre os selvagens
o menino começa a cuidar. da propria subsistencia desde os
dez annos, sendo comtudo auxiliado pelos parentes até que
baste a si mesmo.

Os selvagens são em geral mui cari~os05 para com todos
os meninos, inclusive para com os de tribus inimigas que
tomam na guerra, aos quaes criam como se foram pro­
prios.

Este modo de entender as relações do homem com a mu­
lher, isto 'é, fazêl-as exclusivamente depender da vontade
dos dõis, pMe ter e effec~ivamente deve ter grandes incon­
venientes. Quaesquer, porém, que elles sejam,não é a pros-
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tituição; é um modo de ser da familia, que elles julgaram
melhor, segundo suas idéas e meios de vida.

EXCLUSIVISMO DOS GUATÓS E CHAMBIOÁS

Tomarei agora dois typos -diversos: os Guatós na bacia
do Prata, e os Chambiods na do Amazonas.

Os Guatós do Paraguay brasileiro são um typo exagerado
dos direitos do homem sobre a mulher. Estes Guatós são
os indios que habitam os immensos campos palludosos do
Alto-Paraguay, S. Lourenço e Cuyabá; a região de sua re­
sidencia se estende, pela margem direita do Paraguay, até
a bahia denominada por nós Gayba (o que se diria correc­
tamente Yngahyba, que quer dizer lugar de arvores de
ingá); pela margem direita até a bahia a que chamamos
Chanés (o que correctamente se deveria dizer Echané-de
echa, vêr, e é, destreza, desembaraço, e que-traduziriamos
pelo circumloquio portuguez Beila-Vista, lugar descam­
pado); pelo Paraguay arriba suas habitações vão até o
morro do Descalvado; pelo &. Lourenço até a confiuencía
do Cuyabá; e por este até dez leguas ao sul do ponto do
Cassange. Pelos limites que acabo de traçar, vê-se que não
tratamos de uma pequena tribu; e, se bem que não possa­
mos nem de longe avaliar a sua pr )ulação, comprehende-se,
pela área que occupa, que tratamos de uma grande nação,
dividida talvez em muitas tdbus, o que por emquanto não
sabemos, porque habitando eBes montes isolados em meio
d'aqueBes vastos pantanaes, occupam por esse só facto uma
região pouco accessivel; e o que dizemos de seus costumes
ou nos foi referido pelos officiaes fugitivos de Coimbra, I)U

pelo que pudemos observar, quando, para evitar a vigilan­
cia das forças paraguayas na occasião em que as íamos atacar,
tivemos necessidade de fazer nossas marchas em centena­
res de canôas, por pantanaes conhecid9s por elles, e onde
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nos foram de grande e valiosissimo soccorro, já indicando
lugares de descanso no meio d'aquelIas immensas paludes,
já guiando á nossos soldados o caminho n'aqueHa emmara­
nhadissima i'êde de canaes. OGuató não é monogamo : tem
uma, duas ou tres mulheres, segundo a agilidade que mos­
tra na caça, pesca e colheita dos diversos frutos que consti­
tuem a base de sua alimentação. Parece, pois, que não liga
idéa alguma de moral a este facto, que elle regula segundo
suas forças physicas, e principalmente segundo a capacidade
de alimentar a famBia. Nem conheço as diversas ceremonias
de que usa para realizar o casamento, porqu3, quando es­
tive em Mato-Grosso, andava com o espirita muito preoc­
cupado para podêl-as observar, e nem mesmo viria aqui á
pelIo mencional-as( i O).

O que interessa á minha these é o recato das mulheres;
se uma Guató nos trazia um peixe, uma caça, uma fruta
silvestre, ou para obedecer_ á ordem do marido, ou para
procurar obter um objecto nosso que cubiçava, fazia-o sem­
pre com os olhos fitos no chão ou voltados para seu marido.

Se nossos officiaes entravam de sorpreza e~ alguma ca­
bana, as mulheres, de ordinario assentadas no chão sobre
suas esteiras, lhes davam as costas, e viravam-se todas para
o marido ou pai de família, e continuavam o- seu serviço
sem dizer uma palavra, sem manifestar a tão natural cu­
riosidade de vêr aqueHa grand~ porção de canôas e de ho­
mens armados, que passavam por uma região até então
virgem de outros que não fossem eHes mesmos. Este pro­
fundo e exagerado recato dos Guatós foi geralmente notado
sempre pelas forças, onde, reinando o espirita de libertina-

(iO) Eu OCCUPl\j a presidencia da provinda de Mato-Gl'osso durante
os dois ultimos annos da guerra do Paraguay, e alli tive de lul.ar
contra tres inimigos que absorveriam a allenção de qualquer: os pa­
raguayos, a peste e a fome.
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gem proprio aos acampamentos militares, eram todos accor­
des em dizer, que entre os Gu,atós se não consentia genero
algum de prostituição. Comprehende-se que, diante de taes
sentimentos, nenhuma offensa será sentida tão dolorosa­
mente pelo Guató como um desacato á sua familia. Con­
serva esse povo até hoje grande animosidade contra os hes­
panMes; e um velho pratico referia-me sempre. como se
fôra passado .poucos dias antes, um roubo que os hespa­
nMes haviam feito de mulheres Guatós, e que talvez já da­
tasse de mais de cem ou duzentos annos.

Para elles os paragu~yos continuam a. ser castelhanos,
assim como nós continuamos a ser portuguezes. Quem sabe
se não foram essas mulheres, roubadas ha tanto tempo, a
razão da extrema fidelidade que nos guardaram sempre
eSSBs selvagens que, forçados desde o principio da guerra
a passar muitas' vezes pelas rondas paraguayas, nunca de­
nunciaram nossos movimentos ou presença nem por gesto?
O Dr. Carvalbal, distincto medico do exercito, que, acos­
sado pelo inimigo no combate do Alegre, viu-se obrigado a
refugiar-se entre os Guatós, que com elles errou por muito
tempo, e que, portanto, teve espaço e vagar para notar S3US
costumes, insistia em suas narrações sobre o singular re­
cato, modestia e bonestidade da familia Guató.

Tomemos agora um outro typo mais severo amda do que
o Guató, e na bacia do Amazonas, o Chambiod. Os Cham­
bifJds com os Caraids, Curaiahis e Javaés, formam uma
só nação, com sessenta ou oitenta aldêas espalhadas á mar­
gem do rio Araguaya, desde o furo Bananal até as Intaipa­
bas (itaypabe, agua que corre sobre pedregal), o que mede
uma extensão de no a 12:) leguas, e com uma população
de cerca de sete a oito mil individuas. Entre esses índios
ba dois factos nimiamente curiosos nas instituições que re­
gulam as relações ·do homem com a mulher.
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o primeiro d'estes é o haver nas aldêas homens destina­
nos a serem vires viduarum. Esses individuas não têm ou­
tro mister; são. sustentados pela tribu, e não se entregam,
como os outros, aos exercícios das longas viagens e pere­
grinações, que todos fazem annualmente, embora revesan­
do-se.

Esta sjngular casta, sustentada pelos outros, desper­
tou-me a curiosidade; e tendo eu pela primeira vez notado
o facto em uma aldêa, cujo capitão era homem muito intel­
ligente, de n9me Coinamá, tive occasião de notar-lhe que
me não parecia justo, que a aldêa carregasse com o sus­
tento d'es~es homens. EUe retorquiu-me que a paz de que
gozavam as familias, e de que não gozariam a não serem
aqueUes individuas ou antes essa instituição, compensava
de muito o trabalho que pesava ~obre os outros de susten­
taI-os. Respeito á severidade de suas leis! qu~nto ao adul­
teria, referiu-me mais de uma vez o venerando FI'. Fran­
cisco do Monte de S~ Victo,que estes Chambiods queimavam
as mulheres adulteras. Eu nunca tive occasião de verificar
ei'ite facto por propria observação (U).

IDADE PARA o lIIATRllllONlO

Todas as tribus impedem com grande cautela, e algumas
até com a severidade extrema da pena de morte, a união
dos dois sexos antes da completa puberdade da mulher, e
sobretudo do homem. Assegurou-me Fr. Francisco, que a
virgindade do homem' era por via de regra mantida até a
época do casamento, e que este não era tolerado antes das

(H) Esle Fr. Francisco é um velho e venerando missionario eapu­
chinho, que aldêou os Apinagés da Boa-Vista, e que reside hoje em
Santa Maria do Araguaya, onde é o superior dos capuchinhos.
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2fS annos, sem que comtudo seja isso o ordinario : 'o casa­
mento é commummente depois dos trinta.

Aprincipal razão que dão os selvagens para isso é a força.
e energia da prole, e a força e energia da prole é cousa
muito mais importante em uma sociedade barbara e rudi­
mental, do que entre um povo civilisado, como é facil de
avaliar; a tribu que, por falta d'estas insti,tuiçães, deixar a
raça abastardar-se, é uma tribu vencida; sem armas de
fogo, sem os diversos recursos que uma cultura mais adian­
tada póde trazer á arte da guerra, vence aquella tribu
cujos' individuos dispozerem de mais forças pbysicas : 'por
aqui comprehende-se o papel importante que representa
esse elemento em taes sociedades. Não é só isso. Entre nós,
um menino fraco e mal conformado póde .vingar á custa de
cuidados, e em geral da ausencia absoluta de privações a
que está sujeito n'essa idade. N'uma sociedade barba.ra,
poré~, onde não é conhecido o uso do sal, onde se não po­
dem.encelleirar os alimentos-a fome, as intemperies de
que não são protegidos, nem pelas roupas, de que não
usam, nem por aquelIas choupanas, verdadeiros rudimen­
tos de morada; as Qeregrinações forçadas, ou pelas esta­
ções, . ou pela necessidade de buscar alimentos, são outras
tantas causas de eliminação a que não poderiam resistir os
meninos fracos e mal conformados. O instincto, pois, da
pl'opria conservação, o orgulbo, o amor paterno ematerno,
vêm em .auxilio do sentimento de honestidade,para fazer do
indio um bomem pelo commum mais moral do que ochris­
tão civilisado.

A opinião contraria ou é fundada em observações supel'­
ficiaes, ou assenta-se em factos isolados, que entre nós,
assim como entre elIes, existem ; mas não podem, sem im­
prudencia e notavel erro, ser E:llevados á categoria de regras'
geraes. A consequencia que devemos tirar dos factos é esta:
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a familia selvagem é tão réspeitavel como a christã, dadas
as circumstancias de costumes, religião e meios de vida de
nossos indios.

A prostituição, que se nota em tão alta escala nas aldêas
fundadas por nós, é a consequencia forçosa do aidêamento,
o qual, trazendo' a vida sedentaria a homens que não têm as
artes necessarias para viver n'ella, sujeita-os á cultura da
terra para obterem um alimento inferior para elles, ao que
com menor trabalho conseguiriam na caça e na pesca, em­
quanto se pódessem livremente entregar a ellas na vida semi­
nomade a que estão habituados.D'ahi o desgosto, a preguiça,
a ociosidade, que forçosamente corrompem tudo e CJ;'eam. a
prostituição, a embriaguez e outros vicioso

No estado selvageII;l a familia indigena é o que deve ser:
a expressão exacta das necessidades sociaes, que elles sen­
tem no gráo de civilisação em que se acham.

E' pois tão digna de respeito como a nossa, e não pMe
ser alterada senão depois de incutir-lhes nossas idéas e ne­
cessidades; e o primeiro passo para isso é aprender a sua
lingua, para podermos ensinar a elles a nossa, e com ella
nossas idéas.

Como já observei, os modernos catechistas não aprendem
as linguas indigenas. .Já ouvi a um d'elles sustentar conven­
cidamente a opinião de que nossos selvagens eram incate­
chisaveis por serem descendentes de Caim. A experiencia

.dos jesuítas em ambas as Americas prova o contrario.
Em vez de explicação genealogica, me parece muito mais

notavel affirmar-se, que é impossivel trazer um homem
qualquer ás nossas idéas, desde que nos falte o'meio de fa­
zêl-as ' conhecidas a esse homem, seja elle filho de Caim ou
de Abel. Se um derviche do Japão viesse prégar entre nós

'sua religião, não encontraria provavelmente quem lhe qui-
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?esse ouvir os sermões emquanto elle os prégasse na lingua.
japoneza.

Quando Deus quiz propagar o christianismo não se satis­
fez que os apostolas oprégassem no dialecto syro-chaldaico
qHe fanavam: fez baixar sobre elies o Espirita-Santo, afim
de que podessem faliar todas as linguas. Se os apostolas,
que tinham mais força, porque receberam a missão directa
da propagação da fé, o não deviam conseguir senão por in­
termedio das linguas falladas ~elos povos pagãos; se isto é
ensinado pelo Espirita-Santo, que é a propria sabedoria,
como é que aquelles que se afastam do caminho ensinado
por Deus se espantam de não chegar. ao ponto a que elle se
dirige(12) ?

Todos nós brasileiros, creados nas fazendas do interiór
das provincias, sobre tudo nas visinhanças dos pequenos
arraiaes compostos de populações mestiças de indios, fomos,
desde a infancia, embalados no meio das tradições da re­
ligião dos selvagens.

Tempo houve na vida de todos nós, em que o Deus dos
christãos foi tão venerado e tão temido quanto os deuses
selvagens. Se nossas mãis nos adormeciam muitas vezes
com canti~os que recordavam a infancia da Virgem Maria,
ou o nascimento de Christo, nossas amas de leite nos con­
tavam as bi torias do Saci CerBrB,narravam-nos o como um
certo menino havia sido desencaminhado nos bosques pelo
Curupi1'a; o como um velho tal, que caçava nos domin-

(12) Tinhamos escripto este capitulo quando nos chegou as mãos o
noticioso relatorio com que o Sr. Cardoso Junior ahriu a assembléd de
Mato-Gro<so no nnno passado. N'efse documeute, onde encontrámos
curiosas informações sobre as tribus selvagens de Mato-Grosso, se lê
que a nação Guató, de que nos occupámos atraz, está hoje quasi ex­
lincla por uma peste de bexigas que a assolou.

17



'-"" ,130-

gos, sem ouvir missa, fora impeHido pelo Anhanga a pre­
cipitilr-se em um abysmo; o como uma lavadeira de roupa
tinha avistado no fundo dos poços o Unutara, e tantas ou­
tras historias, que não são senão os fragmentos da theogo­
nia aborigene, que, desde pequenos nos foi ensinada, e na
qual 'como disse, tempo houve em que todos nós acl'edita­
mos.

Ainda hoje, não ha talvez um só caepira de S. Paulo, ou
um bruaqu~iro de Minas, á quem possais dizer, que é um
ente imaginaria o Saci Ce1'll1:B,que elIe julgou encontrar por
dez horas junto a alguma porteira, que lhe saltou na ga­
rupa, ou que lhe fez alguma outra tropelia.

As crenças e superstições indigenas passaram todas para
o nosso povo, e os deuses dos Tupis vivem ainda em nossos
campos vida tão real como a que lhes davam os aborigenes,
no tempo em que seus pagés. (e não piagas) os adoravam:
escrever pois a theogonia tupí, é q~asi que escrever até
um' certo ponto as crenças de nosso povo, aquillo em que
cada um de nós acreditou até os 10 ou ii annos.

Não me occupando eu, porém, de escrever uma monogra­
phia respeito a. religião' indigena, ·e, não devendo .tomar
d'este assumpto senão a parte que tem Hgação immediata
com a anthropologia, eu limitarei este parágrapho a regis­
trar apenas aquillo que diz respeito a estas tres idéas capi­
taes: sentimento de gratidão para com o creador, immor­
tal idade da alma, theoria de penas e recompensas; come­
çando por dar uma idéa geral do como era concebida pelos
selvagens a noção de Deus.

CONCEPÇÃO 'DA DIVINDADE

Já observei, que me não inspira confiança o que a este
respeito escreveram os jesuítas.
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Nunca encontt'ei entre verdadeiros selvat;ens esta palavra
Tupan pat'a expt'imit' Deus : tupá significa raio.

Os jesuitas no entretanto a nacionalisaram na lingua ge­
ral com o sentido de Deus. De onde a tiraram?

Quizeram pela imagem do raio dar uma idéa do poder do
creador? Ou Tupan é uma corruptela da palavra Tuba -que
significa pai? ão sei. O que sei é, que nunca encontrei
tal J)eus entre os indios; nunca o encontrei nas tt'adicões
do povo do Brasil; e por tanto eu o excluo da theogonia
aborigene si et in qnantum.

Examinando esta questão de religião como naturalista,
isto é; sem sahir nunca do facto observado e natural, oque
a historia nos apresenta é o polytheismo precedendo ao
monotheismo.

Se os indios da Asia conceberam o seu Brama, e os he­
bt'eus o seu Jehovab, Deus unico em substa:1cia, se bem que
trino em suas manifestacões; os progressos hoje do anscrito
e do e tudo das antiguidades do Oriente, já tem feito recuàr
muito para traz a epocba da civilisacão bumana ; de modo
que nada hoje nos autorisa a pen ar que o Brama da Veda,
ou Jebovah da Biblia, tivessem sido a primeira concepcão
que esses povos fizeram de Deus; é muito natural que -es­
sas idéas elevadas, e que já revelam tanta forca de ab trac­
Cão, tenham sido precedidas de idéas toscas e gros eiras,
como foram aquellas pelas quaes todos os outros povos mar­
charam lenta e successivamente até a posse d'essas concep­
cões já tão fortes e tão elevadas.

Como quer que seja, a idéa de um Deus todo poderoso,
e unico, não foi possuida pelos nossos s~lvagens ao tempo
(la descoberta da America; e pois não era passiveI que sua
lingua tivesse uma palavra que a. podesse expressar.
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THEOGONIA DOS INDIOS

A theogonia dos indios assenta-se sobre esta idéa capital:
todas as cousas creadas tem sua mãi: E' de notar-se que
elles não empreguem a palavra pai; esta palflvra pai, não in­
dica a origem de um bomem, senão em uma sociedade em
que o cas~mento tenha já excluído a communidade das mu­
lhe.res; e portanto não podia ser empregada por nõssos sel­
vagens em um estado tão rudimental de civilí ação. Oapbo­
rismo romano: pater est is quemjustce nuptim demonstrat,
explica claramente a razão porque um povo primitivo, quan­
do tivesse a necessidade de exprimir a filiação, empregasse
de preferencia a palavra mãi, como judiciosamente observa
um escriptor.

O systema geral da theogonia tupi, é este:
Existe tres deuses superiores: o Sol que é o creador de

todos os viventes; a Lua que é a creadora de todos os ve­
getaes; e Perudd ou Rudd, o deus do amor, encarregado
de promover a repl'Oduccção dos sel'es creados. Como ob­
servarei adiante, as palavras que no tupí exprimem sol e
lua, me parecem indicar o pensamento religioso que os
nossos selvagens tinham para com esses astL'Os, e que fica
indicado. Cada um d'estes tres grandes seres é o creador
do reino de que se trata: o sol, do reino animal; a lua, do
reino vegetal; e Perudá, da reproducção. Cada um d'elles é
servido por tantos outros deuses, quantos eram os generos
admttidos pelos indios: estes por sua vez eram servidos
por ioutros tantos seres, quantas eram as especies que eltes
reconheciam: e assim por diante até que, caqa lago ou rio,
ou especie animal ou vegetal, tem seu genio protector, sua
mãi. Esta crença ainda é vulgar entre o povo do interior
das províncias de Mato-G.rosso, Goyaz, e sobretudo do Pará,
e é provavel que tambem do Amazonas.
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o sol é a mãi dos viventes, todos que habitam a terra; a
lUl é a mãi de todos os vegetaes. Estas duas divindades ge­
rad, á quem elles attribuiam a creação dos viventes e dos
vegetaes, não tinham nomes que exprimissem caracteres
sobrenaturaes. As expressões, que indicam qualidades abs­
tractas,deviam vir em um periodo muito posterior á aquelle
em que a civilisação aryana, trazida pela raça conquistadora,
veiu encontrar os selvagens da America.

Não tinham termos abstractos para exprimil-os: diziam,
simplesmente: mãi dos viventes, mãi dos vegetaes. E' sa­
bido que a palavra sol é guamcy, de gUa?:a, vivente, e cy
mãi. Lua é jácy. dejá vegetal, cy mãi (13).

AMOR E TBMOR DAS DIVINDADES

Qual o sentimento natural para aquelle que !lOS creou a
nós pela mesma fórma porque nossa mãi nos cria? Não é
necessario outra prova para concluir que: o sentimento que
os Tupis tributavam ao sol, devia ser até certo ponto iden­
tico ao que tributavam a sua mãi natural.

(1.3) Estas etimologias olTerecem difficuldades em linguas não escrip­
tas. Os Tupís do norle dizem uaracy j uara ou guara não dif:
ferem senão no modo de escrever; a palavra pronunciada é a mesma
guara tem diversas significações entre ellas as de: morador, vivente,
e a do verbo ser; Iodas estas redundam em traduzir-se a palavra
guaraclI por mãi dos viventes. Os TUJlís rio sul (Guaranis), pronun­
ciam euaraey; esla corruplela deu lugar a que o sabjo Monloya a fi
328 verso, do seu Tesora, diga que ella vem de cuara buraco, e
aey pesado. Chamar o sol de buraco pesado é extravagancia que
nunca commelleriam nossos indios, cuja liogua é sempre tão escru­
pulosa, dando li cada objecto carar.leres e predicados que elle real­
menle lemo Jacy, não olTerece duvida alguma; jd significa [ruela,
e lambem brotar, como a semente que emerge do solo; a palavra por
tanto: ou significa mãi das fructas, ou mãi de ludo quanto nasce do
solo.
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Qual o sentimento que alimentaríamos para com aquelIe
ser a quem atribuíssemos a creação de todos os vegetaes, isto
é- d'aquillo com que nos alimentamos? Creio que não neces­
sito de outros factos para demonstrar, que os pobres selva­
gens tributavam a seus deuses sentimentos tão puros de gra­
tidão como aquelIes que nós ós christãos tributamos ao
nosso Deus. Na oracão que nos foi ensinada por Christo, o
modo de exprimir nossa relação fundamental para com o
Creador é a p:tlavra pai. ElIes empregam o nome de_mãi;
em que é que isto expressa a ausencia absoluta de idéa de
gra.tidão para com o Creador, como pretenderam os portu­
guezes e sobretudo os hespanhóes?

Quasi todos os Deuses dos indios americanos, dizem elIes,
são Deuses maleficos, á quem attribuiam antes o poder de
fazer mal aos homens, do que o de lhes fazer bem.

Eis aqui o resultado de querer escrever sobre cousas que
se não tem examinado. Isto é um absurdo; a proposição
contraria é que é.verdadeira, isto é: cam excepção talvez do
Jurupari, não ha um só ente sobrenatural entre os selva_
gens a que não se atLribua a acção benellca de proteger uma
certa parte da creação, de q'Je elle era reputado um pai
mais proximo do que o solou a lua, mas em summa um pai.
Isto é facto que eu tenho examinado com o maior escrll­
pulo.

a que eu nunca encontrei entre os selvagens foi a concep­
ção de um espirita sobrenatural, cuja missão fosse exclusi­
vamente toda mal, como é entre nós a concepção de sata­
naz: isso sim, isso é que não duvido asseverar que não
existe. aproprio jurupari não está n'esse caso; as tradi­
ções que eu tenho colhido a respeito, e que só se encon­
tram hoje no norte do Imperio, não são completas,; mas a
palavra-jU7'upari-equivalé a isso que nossas amas de
leite nos descrevem como pesadelo. E', segundo os indios,
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um ente que de noí te cerra a garganta das creancas, ou
mesmo dos homens, para trazer-lhes afllíccões e máos so­
nhos (14).

Certamente que attríbuem-se máo~ actos aos deuses. Por
ventura quem ler a Biblia, sem dar desconto ao que a lin­
guagem humana necessitou de introduzir de seu, poder.à
corlscienciosamente affirmar, que tudo quanto eBa attribue
ao Deus dos judeus seja santo e honesto? Não fallemos ela
Biblia; poder-se-ha dizer que os gregos não tinham ídéas de
seres divinos. porque attribuiam a Jupiter e aos outros ac­
ções indignas da divindade? Pois se, entre povos tão cul­
tos e com tão elevadas noções da divindade, deu-se isso,
como se pretende que os deuses de nossos selvagens
são todos entes ~aleficos, se os nosssos selvagens, com
Hesiodo, Homero, e sobretudo com Aristopbanes na
mão podiam disputar a superioridade dos seus diante
d'aquelles ?

E' difficil comprehender bem o espirita da religião dos
índios sem estar entre elles, sem ter a paciencia necessaria,
e os meios de interrogaI-os; e é d'ahi que resulta essa

(fú) A palavra Jurupari parece-me corruptela da palavra JUfll­

poari que ao pé da letra traduzirlamos: boca, mão, sobre; tira!' da
boca. Montora, Tesoro, lI. 202 ver., traz esta phrase che jU!'t/'poari,
tirou-me a palavra da boca. O Sr. Dr. Baptista Caetano, traduz a
palavra por: ser que vem a nossa rede, isto é : ao Iugar em que dor­
mimos.

Seja ou não corrupt~ a palavra, qualquer das dua] traducções está
conforme a tradição indigena, e, em fundo, exprime a idéa supersti­
ciosa dos sei vagens, segundo a qual este ente sobrenatural visita os
homens em sonho, e causa affiicções tanto maiores, quanto, trazendo­
lhes a imagom de perigos horriveis, os impede de gritar, isto é: lira·
lhes a faculdade da voz.
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Babel de informações inexactas qne se tem dado de suas
idéas religiosas.

'Dizem os que negam buas acções aos deuses seIvagens:
Anhanga,Curupira, Cahipo'ra (aliás Cahapo?'a), são apenll8
conservados nas tradições dos brasileiros como entes que
podem fazer mal ao homem, s~m lhes poder fazer bem
algum.

Assim é, se referem-se ás tradições vulgares do nosso
povo, modificadas pelo christianismo.

Mas a _razão não é porque esses seres sejam por sua
natureza maleficos.

Conforme disse acima, os indios attribuem acada ordem
de creação um deus protector, uma especie de mãi, que a
defende contra tudo, e especialmente contra a. acção des­
truidora do homem. Nas 'historias que narram, ha quasi
sempre um homem que persegue a uma certa ordem de
creação, e é a esse homem, que persegue essa or'dem de
creação, que o deus apparece fazendo algum mal; o mal,
portanto, feito a tal homem, não é um mal, é uma punição
justa e merecida segundo as idéas dos selvagens.

Tomemos os mesmos exemplos citados. Anhanga é o
deus da caça do campo; Anhanga devia proteger todos os
animaes terrestres contra os indios que quizessem abusar
de seu pendor pela caça, para destruil-os inutilmente.
Concebe-se sem esforço o papel importante que a caça deve
representar em povos que não 9riam animal domestico
algum, e que por c~nseguinte só se alimentam dos que são
creados nos bosqúes, expontaneamente. Partindo d'essas
idéas, haverá nada de mais natural, dg que haverem mi­
lhares de historias em que Anhanga figurasse como fazendo
maleficios aos homens ~

Da minha collecção de contos eu tomarei uma lenda, ao
acaso, para' servir de exemplo:
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« Nas immediaçê'es da hoje cidade de Santarém, um
indio Tupinambcl perseguiu uma veada que era seguida do
filhinho que amamentava, de.,_'15 de havel-a ferido, o
indio, podendo agarrar o filho da veada, escondeu-se por
detraz de uma arvore, e fel-o gritar; attrahida pelos gritos
de agonia do filbinbo a veac.J. chegou-se a poucos passos
de distancia do indio - elie a l1echóu; ella cahiu : quando
o indio, satisfeito, foi apanhar sua presa reconheceu que
havia sido victirua de uma illusão do Anhanga; 'a veada, a
quem elle indio havia perseguido, não era uma veada, era
sua propria mãi, que jazia morta no chão, varada com a
flecha, e toda dilacerada pelos espinhos. »

Eis aqui uma acção demoniaca, dirão. Não, digo eu, esta
acção, não repugna a uma divindade; é necessario estudar
esta cousas debaixo do mesmo ponto de vista de quem as
imaginou; os indios tinham na caça o seu sustento; o
instincto lhes tinha indicado que, destmiriam facilmente
esse sustento, se não poupassem a vida dos animaes que
amamentavam; e como não tinham e nem podia ter um
codig0 de leis para caça, tinham um preceito religioso. Esse
conto, as im como todos os outros, encerra uma profunda
lição de moral, e é de mais a mais a manifestação de uma
regra eminentemvnte conservadora, debaixo ~o seu ponto
de vista, e no estado em que elles se acbavam; cousas estas
que nunca se devem perder da memoria, pena de não
comprehender as cou'as, e de escrever romances em vez
de escrever hi toria.

O Cf'(,hapora é outro exemplo. Homem colossal, de corpo
pelludo, montado em um porco do mato, ninguem o podia
vêr sem ser extremamente infeliz pelo resto de sua vida.
O Ca.hn.poro é pois um ente tão máo,que não pMe ser visto
sem que arraste a infeltcitlacle para quem o avistar. Assim
é ; mas, ouçamos a tradição, e eUa nos dará a explicação

18



- 138 -

do facto. O Cahapora era o genio protector da caça do
mato, e só era visto quando, rodeando-se uma família
inteira de animaes selvagens, se a pretendia extinguir.
Portanto, aqui, como na tradição acima citada acerca
do. Anhanga, o que ha é uma boa acção; é um acto
de pl'otecção, exercido pelo )genio, contra quem preten­
desse destruir aquelles seres que, segundo as crenças
selvagens, foram confiados a seus cuidados, e de cuja não
destruição os primeiros interessados eram os propriQs
selvagens.

Eu não posso acompanhar em seus detalhes esta dis­
cussão, porque seria mister passar em revista todas as
tradições indigenas; e isso faz objecto de um livro es­
pecial que comecei ha annos, e que-hei de publicar algum
dia.

O que está escripto, porém, me parece·sufficiente para
chegar a esta conclusão: entre os selvagens, assim como
entre nós, a acção attribuida aos espiritos sobrenaturaes é
uma acção benefica; quem recusàr-se a enchergar n'esses
seres a manifestação de um verdadeirg e poderoso instincto
rêligioso, a pretexto de que· entre elles taes seres são capa­
zes de mal, esse negará que os gregos e romanos tivessem
taes instinctos.

Por muito rude e barbara que, á primeira vista,
pareça uma instituição qualquer de um povo, ella deve
ser estudada com respeito. As in tituições fundamentaes
dos povos, qualquer que seja seu gráo de civilisação ou
barbaria, são o resultado necessario das leis eternas de
moral e Justiça que Deus creou na consciencia humana, leis
que em fnndo são as mesmas no selvagem ou no homem ci­
vilisado, embora susceptiveis de manifestações di versas,
segundo o gráo de adiantamento a que cada um tem che­
gado.
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HJ1I10RTALIDADE DA AUlA.

Acreditavam os selvagens na immortalidade da afm a
Distinguiam a alma do corpo? Sem duvida alguma. Todos
elIes o fazem. Tenho para affirmal-o provas robustas. Em
primeiro lugar: quem visita um cemiterio indigena reco­
nhece as sepulturas por panellas, que elles depositam junto
das covas, nas quaes collocam comida; as armas do morto
o acompanham, porque elIe necessita da comida e das armaS
para prover a seu sustento. Uma e outra cousa ser-Ihe-iam
desuecessarias se a morte acabasse tudo. Ass'everam-me
pessoas sisudas que as intlias Chavantes; no estado selva­
gem, devoram os filhos que morrem, na esperança de
colher novamente a seu corpo a alma do menino.

Eu nunca presenciei esse facto; estou mesmo em muito
boas relações com o mais poderoso dos capitães chavantes
de nome Zaquê.; já lhe o perguntei; elle riu-se e não me
respondeu; o que eu tomei por uma confirmação; porc:ue
é de notar se, que os nossos indios são muito orgulhosos
de suas crenças; nada os olIende tanto como o pôl-as em
duvida, e d'ahi vem que são nimiamente discretos quautlo
conversam com um christão sobre tal assumpto.

Muitas tribus do baixo Tocantins e do Amazonas enterram
seus mortos dentro da propria casa, e isto eu já tenho
presenciado; fazem na esperança de, quando dormirem,
serem visitados pela alma d'aquelles a quem aILal'am. Esses
factos demonstram, a não deixar duvida, que eltes acredi­
tam que, além da vida de que gozamos n'este mundo, ha
uma outra que é continuada pelo ser, independente do
corpo. Pensarão que elIa é eterna? Acreditarão em um
lugar de bemaventuranç,as, e de eternas penas? Não sei;
ainda não pude vedfiear essas cansas; eomo disse, os indios
são muito reservados eO discretos em tudo quanto diz res-
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peito a assumpto religioso. No meio da conversação mais
animada, se se lhes dirige qualquer pergunta tendente a
esclarecer qualquer d'esses pontos, elIes tornam-se iIpme­
diatamente frios, as vezes sombrios, e, ou respondem por
monosyllabos, ou nada respondem.

Além d'esse destino mysterioso, que o homem prosegue
depois da morte, e para o qual collocam elles a comida
e as armas do morto, teonguera, junto a sua sepultura;
possuo duas lendas que recolhi em Fevereiro d'este anno no
Pará, e que parecem indicar que os Tupis admittiam uma
especie de vida semelhante a que nossas snperstições attri­
buem as almas penadas; assim como admittiam a possibili­
dade da transformação do homem em outros serés.

Ha ainda hoje em Cametá um celebre Honorato a quem
a população indigena do lugar attribue a fa.culdade de
tr::tnsformar-se em peixe' ou em cobra, e viajar pelo fundo
dgs' rios quando lhe apr::.z. Estas superstições são restos
de alguma crença religiosa dos velhos Tupis, que, ou não
chegou até nossos dias, ou a não soubemos recolher.

LENDA DE IIIANI

Uma das lendas a que me referi acima conserva a tra­
dição de que o uso da mandioca, que tão importante papel
representa na vida do indio, lhes foi revelado por um modo
sobrenatural. Amandioca é não só o pão do nosso selya­
gem, como tambem a substancia de que tiram diversos
vinhos, como o kauin, a manique7'a, opuchú'um e outros.
Sua descoberta foi para elIes mais importante do que a do
trigo o foi para os aryas.

Se bem que esta lenda pertença mais ao dominio da
poesia do que ao da sciencia, eu não posso furtar-me ao
desejo de inseril-a aqui, como um especimen cu60so da
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producto da imaginação de nossos selvagens. Eil-a tal qual
me foi referida pela mãi do Sr. coronel Miranda, ex-thesou­
reiro da thesouraria de fazenda do Pará, senhora respeita­
vel de cerca de 70 annos de 'idade, e que reside em Belém.
A lenda diz que a mandioca foi descoberta assim:

« Em tempos idos appareceu gravida a filha d'um chefe
selvagem, que l~esidia nas immediações do lugar em que
está hoje a cidade de Santarám. O chefe quiz punir no
autor da deshonra de sua fillla, a ofIensa que sofIrêra seu
orgulho e, para sabar quem elie era, empregou debalde
rogos, ameaças e por fim castigos severos. Tanto diante
dos rogos como diante dos castigos a moça p.crmaneceu in­
flexivel, dizendo que nunca tinha tido relação com homem
ãlgum. O chéfe tinha deliberado mataI-a, quando lhe appa­
receu em sonho um homem branco, que lhe disse que não
matass~ a moça, por que ella efIectivamente era innocent.e,
e não tinha tido relação com homem, Passados os nov~

mezes ella deu á luz uma menina lindissima, e branca,
cau ando e te ullimo facto a sorpreza, não só da tribu,
como da nações visinhas, que vieram visitar a creança,
para ver aquella nova e desco'nhecida raça. A creança, que
teve o nome de Mani, e que andava e fallava precocemente,
morreu ao cabo de um anno, sem ter adoecido, e sem dar
mostras de dôr.

« Foi eUa enterrada dentro da propria casa, descobrin­
do-se-a, e regando-se dial'Íamente a sepultura, segundo o
costume do povo. Ao cabo de algum tempo brotou da cova
uma planta que, por ser inteiramente desconhecida, dei­
xaram de anancar. Cresceu, floreceu, e' deu fructo . Os
passaros que comeram os fructos se embriagaram, e e te
pllenomeno, desconhecido-dos índios, augmentou-Ihes a
superstição pela planta. Aterra afinal fendeu-se; cavaram­
n'a e j lllgar'am reconhecer no fructo que encontraram o
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corpo de Mani, Comeram-n'o, e as~im aprenderam a usar
da mandioca. »

O fructo recebeu'Ü nome de iJfan'i oca, que quer dizer:
casa ou transformação de Mani, nome que conservamos cor­
rompido na palavra mandioca, mas que os francezes con­
servem ainda _sem corrupção.

Esta lenda encerra duas cousas communs á todas as reli­
giões asiaticas: 1. 0 o attribuir a um deus o ensino do uso
do pao: 2. 0 a concepção sem perder virgindade, Será isto
um .simples producto da imaginação, será uma lei a que
o entendimento humano e,tá sujeito, ou será alguma recor­
dação de velhas crenças asiaticas, conservada confusàmente
pela tradição oral? Qualquer d'essas cousas é pos ivel,
mas por emquanto não passa de simples éonjectura.

NOMENCLATURA DOS DEUSES TUPI'S.

Os deuses' superiores, a quem enes attribuem acção geral
sobre o mundo são, como já disse: o sol, a lua, e Rudá,
ou o Deus elo amor, ou da reproducção.

Guaraci, sol. Este Deus creou o homem e os viventes;
preside os desLinos do homem, e confiou os destinos dos
outros viventes aos seguintes deuses inferiores:

O dos passaros ou .GttÜ'apurú ,. o nome quer dizer; pas­
sara emprestado, ou passaro que não é passara, Este
Guü'apurú toma a fórma ele um passaro que anda sempre
rodeado ele muitos outros. As superstições populares do
Pará, attribuem a tal passam a virtude de conduzir a casa
d'aquelle que posslle um d'eUes, continuado concurso d6
gente. Não ha I!0 Pará, no Maranhão e Amazonas, multos
taverneiros que não tenham na soleira da porta enterrado
um Guirapurú, a quem aUribuem a virtude de conduzir
freguezes a sua taverna. Um Guimpurú, por esse motivo,
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custa cam; eu possuo um morto (não é passiveI apanhaI-o
vivo), que custou-me 30~ no Pará.

O sol confiou o destino da caça do campo ao Anhanga.
~ palavra. anhanga quer dizer sombra, espirita. A figura
com que as tradições o representam é de um v~ado branco,
com olhos de fogo. Todo aquelle que persegue um animal
que amamenta, corre o risco de ver o Anhanga, e a sua
vista traz febre, e as vezes a loucura.

O destino da caça do mato foi confiado ao Cahapora:
Representam-n'o como um grande homem, cob erto de
pellos negro por todo corpo e cara, montado sempre em
em um grande porco de dimensões exageradas, tristonho,
taciturno, e dando de quando em vez um grito para impel­
iiI' a vara. Quem o encontra tem a certeza de ficaT infeliz,
e de ser mal succedido em tudo quanto intente; d'ahi vem
a phrase portugueza: estou cahipora, como synonima de :
estou infeliz, mal succedido no que intento.

A sorte dos peixes foi confiada a Uauya1'd. O animal em
que elle se tran forma é o boto. Nem um dos seres sobre­
n:lturaes dos indigenas forneceu tantas lendas á poesia
americána como o Uauya1'd. Ainda hoje no Pará não ha
uma só povoação do interior que não tenha para nanar ao
viajante uma serie de historias, ora grotescas e ex.tra, antes,
ora melancolicas e ternas,' em que elle figura como heroe.
O Uauya1'd é um grande amador das nos as indias; muitas
d'ellas attribuem seu primeiro filho a alguma e perteza
d'esse deus, que ora as sorprendeu no banho, ora transfor­
mou-se na figura de um mortal para seduzil-as; ora arre­
batou-as para dgbaixo d'agua, onde a infeliz foi forç.ada a
entregar-se a elle. Nas noites de luar no Amazonas, conta
o povo do Pará que muitas vez&s os lagos se illuminam e
que se ouvem as cantigas das festas, e o bate-pé das danças
com que o Uauya?'d se diverte.
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Os deuses submettidos a Jacy ou lua, que é a mãi geral
dos veaetaes são: o Saci Ce?'Brê, o Mboitátá, o Urutáu, eo ,

o CU1'upira. .
O Saci Cerê?'B é um dos que figura continuamente nas

tradições do povo do sul do Imperio. Com tudo, eu
as tenho encontrado tão confundjdas com as supertições
christãs, que. não posso co;nprehender bem qual é a sua
missão entre os vegetaes. As tradições representam-n'o com
a figura de um pequeno Tapuia, manco de um pé, com um
barrete vermelho, e com uma ferida em cada joelho.

O Afboitatá é o geniu que protege os campos contra
aquelles que os incendeiam; como a palavra o diz mbaitatá
é : cobra de fogo; as tradições figuram-n'a como uma pe­
quenaserpente de fogo qUJ de ordinario reside n'agua.
As vezes transforma-se em um grosso madeiro em brasa,
denominado méuan, que faz morrer por combustão aquelle
que incendeia inutilmente os campos.

Não conheço as tradições relativas ao U?'utaú, ou w'utaui
e por isso limito-me a coosignar aqui o nome, que signi­
fica: ave phantasma, de wrú e tcíu.
. OCu?'upira é o deus que'protege as fiorestas. As tradi­
ções representam·n'o como ur~pequeno Tapuia, com os pés
voltados para traz, e sem os orificios necessarios para as se­
creções indispensaveis á vida, pelo que a gente do Pará diz,
que ene é mussiça. O Curupiraou Currupira, como nós o
chamamos no sul, figura em uma infinidade de lendas,
tanto no norte como no sul do Imperio. No Pará, quando
se viaja pelos rios e ouve-se alguma pancada longinqua no
meio dos bosques, os remeiros dizem que é C'Lbrupira que
está batelldo nas sapupemas, a ver se as arvores estão suffi­
cientemente fortes para soITrerem a acção ele alguma tem­
pestade que está proxima. Afuncção do Cw'upira éproteger
as florestas. Todo aquelle que derriba, ou por qualquer
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modo estraga inutilmente as arvores, é punido por elle com
a pena de errar tempos immensos pelos bosques, sem poder
atinar com o caminho da casa, ou meio algum de chegar
entre os seus.

'A estas duas ordens de deuses, que são subordinados
como disse, ao sol e a lua, e que se reputam prepostos á
conservação dos viventes, segue-se um outro "deus superior,
é o Perudd, Rudá, ou o deus do amor.

Perudd. As tradições o figuram como um velho guer­
reiró que viaja nos ventos, ou nos raios da lua, e que reside
no fundo dos mares. Sua missão é crear o amor no coração
dos homens, despertar-lhes saudades, e fazeI-os voltar para
a tribu, de suas longas e repetidas peregrinações.

Como os outros deuses, tinha sob suas ordens deuses
inferiores, a saber: Cairé ou lua cheia, Catiti ou lua nova,
cuja missão é despertar saudades no amante ausente. Pa­
rece que os indios consideravam cada fórma da lua como
um ente distincto.

Ha incontestavelmente propriedade e poesia n'esta con­
cepção da lua nova e lua cheia como fonte e origem de
saudades.

A mesma senhora a quem devo a lenda que deixei es­
cripta acima, deu-me a letra e musica das invocações que
os l'upis faziam a E!erudd e a seus dois sateUites.

Como são curtas, aqui as transcrevo tal qual as ouvi,
par~cendo-me que, ou a lingua está adulterada, ou é algum
fragmento de tupi anterior ás transformações porque já
tinha passado a lingua quando nos foi conhecida, porque
palavras ha que não entendo.

Estas invocações eram feitas ao pÔr do solou da lua, e o
canto, como quasi todos os dos indios, era pausado, mono­
tono e melancoli00.

A joven india, qne se sentia opprimida de saudades pela
19
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ausencia do amante n'aquellas peregrinacões continuas em
que a caca e a guena trazia os guerreiros; a joven india,
dizemos, devia dirigir-se a Rudá, ao morrer do solou ao
nascer da lua, e estendendo o braço direito na direccão em
.que suppunha que o amante devia .estar, cantava:

Rudá Rudd,
Euacd pinaU,
Amané saçú;
Euacd pinaié,
Aiueté cuiam,
Puxiguera che aicó,
Ne man1.~ara ce rece (o nome do amante)
Cuaa caru pupé
Guaracy uapeca irum6.

Como disse acima, as luas cheia e nova que eram, se­
gundo os Tupis, cousas distinctas, e seres diversos, consti­
tuiam auxiliares de Rudá, e tinham invocacões semelhantes
ás que se cantavam áquelle deus, e para o mesmo fim de
trazer os amantes ao lar domestico pelo poder da saudade.

Ainvocacão á lua cheia:, era a seguinte:

Cair'e, cairé nu,
Manuia danus sanu ;
Ere cy, eru sica (fulano)
Peape amum
Manuara ce rece
Quaa pituna pupé.

o nome da lua cheia era Cairé, o da lua nova Catiti ; esta
tinha sua invocacão distincta da que dirÍgiam á lua cheia,
si bem que com o mesmo fim.
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Ainvocaçãl) á lua nova é a seguinte.

Catiti, catiti,
Jamara notia,
Notia tamara,
Epeju (fulano)
Emu manlJ,Qra,
Ce rece (fulana)
Cucecui che aicó
Che ium epeapora.

Estes cantos são ainda repetidos nas populações mestiças
do interior do Pará, e, como disse, conservo d'elles tambem
a musica. (15)

(iS) Si bem que não tenha a importancia dos an tigos cantos sagra
dos, a seguinte cançoneta erotica não ~eixa de ser curiosa. A língua
e rima indicam que o bardo indigcna, scu aulor, já linha estado em
contacto com a raça conquistadora; esta cançoneta é DJuito popular
entrc o povo de Assumpção e Corrienles; e foi o facto de ouvil-a
canli'" muitas vezes, ao som da viola, (mara·cd corno elIes chamam)
quc despertou-me a idéa de conservai-a por escriplo:

Ejo mi remacn,
Maenran p'ico?
Ejo tenoo.
Aju ma n'ico.

Eguapy nape ....
Maenra p'ico T
Eguapy lenon.
Aguapy ma n'ico.

Ehenon nape.
Maenra p'ico?
Enhenon lenoo.
Aohenon ma n'ico.
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o deus do amor tinha tambem a seu serviço uma
serpente, que reconhecia as moças que se conservavam
virgens, recebendo d'ellas os presentes que lhe levavam, c
devorando as que haviam perdido a virgindade. Os Tupi­
nambds do Pará acreditavam que havia d'estas serpentes
no lago Juá, pouco acima de Santarém. Quando alguma
menina era suspeita de ter perdido .a virgindade, seus pais
levavam-n'a ao lago, e ahi deixando-a a sós em uma ilhota,
com os presentes destiBados á serpente, retiravam-se p:1fa
a margem fronteira, e começavam a cantar:

Arara, araramboia,
Cucecuy meiu.

A serpente começava a boiar e a cantar até avistar a moça,
e,ou recebia os presentes, si a moça estava effeclivamente
virgem, e n'esse caso percorria o lago cantando suave­
mente, o que fazia adormecer os peixes, e dava lugar a

Che ohuau nape.
Maenra p'ico?
Che nhuan tenon,
Che nhl1an ma n'ico.

Epuao nape.
Maenra p'ico?
Epuan lenon.
Apuan ma n'ico.

Te reho oape.
Maenra p'ico?
Te reho lenoo.
Aha ma n'ico.
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que os viajantes fizessem provisão para a viagem; ou,
no caso contrario, devorava a moça, dando roncos me-
donhos. .

Aqui, como nas outras lendas, ha um pensameuto moral.
O fim da lenda era proteger a virgindade, influindo salu­
tarmente no espirito das donzellas indias, pelo terror qu e
lhes devia inspirar a perspectiva de poderem ser devoradas
pela serpente, desde que perdessem a virgindade.

CONCLUSÁO

Ha muita cousa de grosseiro na fórma das crenças sel­
vagens.

Tambem as superstições christãs do povo ignórante são
grosseiras e extravagantes..

Desde porém que as examinar, pondo de parte os nomes
proprios, e procurando descer ás idéas fllndamentaes, ficar­
se-ha sorprendido da notavel e profunda philo ophia e
poesia que ellas encerram.

Tempo houve em que, graças aos esforços do Instituto
Historico, <;\ litteratura nacional manifestou a salutar ten­
dencia de estudar estes assumptos. Os cantos de Gonçalves
Dias, Bernardo Guimarães, alguns romances de José de
Alencar, composições mais antigas de José Bazilio e Santa.
Rita Durão, são um lindo collar de perolas que nossa gera­
ção legará á posteridade.

Posteriormente, alguns homens orgulhosos se bem que
notaveis por seu talento, e á sua frente João Francisco Lisboa,
promoveram a reacção. Elles que nada conheciam da lingua,
e que portanto nada podiam conhecer da indole do selva­
gem, porque o que está escripto é falso como mostrei, pro­
curaram lançar o ridiculo sobre estas beIlas tradiçpes tla
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velha America. Como não haviam estudos serios e profun­
dos de philologia, a reacção ganhou a victoria. (t 6)

Os jo~ens tatentos, em vez de haurir nas tradições indi­
genas exemplos tão frequentes n'ella de dedicação levada ao
heroismo, amor da patria, desprezo da vida, e energia de
caracter, exemplos estes proprios para inspirar virilidade
á uma nação que começa, foram buscar na litteratura fran­
ceza os modelos molherengos de seus heroes afeminados.

Mastodas essas composições hão de passar. E' na natureza
estudada por observação propria, que se inspira a grande
arte, e nossos Eelvagens ministram soberbas typos.

Oxalá renasça o gosto por estudos, que em tão má hora,
foram cobertos de desprestigio por quem já não tinha a
força para fazeI-os.

Pelo que ficou escripto,à leitor terá visto que o selvagem
dI) Bl'asil não é uma I'aça sómenos e incapaz de grandes
aperfeiçoamentos moraes. Si me fÓl'a dado entrar agora em
outra ol'dem de considel'ações, eu demonstraria que os
mestiços do indio e branco con tituem raça fmergica e que
mais iniciativa possue no Impel'io. Entl'e nossos homens
illustres, alguns dos quaes mais se distinguiram pela fol'-

(1.6) Em uma lão espiriluosa quão benevola critica a esles artigos,
devida á eleganle penna de Joaquim Serra, e publicada na Reforma,
nota-se que: lendo esll'anhado a guerra feita pelo no,so illuslre Lisboa
ao esludo dos assumptos inrligenas, me callasse a respeito das opiniões
prégadas no seio do proprio Institl\to Historico por um dos seus
membros o Sr. barão de Porto Seguro, segundo o qual o meio de ca­
techisar indios é reduzil-os á escravidão, ou malal-os.

Eu não lenho conhecimento d'esse escripto, e que tivesse, o Instilul o
Historico, como associação litteraria, não tem meio algum para pre­
caver-5e contra uma ou outra doutrina extravagante, adoplada por
qualquer de seus membros, em quanto ella não é abraçada pela asso­
ciação, e esta a não prapaga eu' seus escriptos.
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taleza de seu caracter, pela virtude da perseverança, que
não é muito vulgar entre nós, foram mestiços. CitareI entre
outros o padre Diogo Antonio Feijó. Contra o presupposto
de que os índios fallam uma gyria sem leis nem regras; de
que não têm idéas moraes, sentimento de religião; de que
são indolentes e preguiçosos, protestam: a bella lingua
tupí, suas admiraveis instituições de familia, suas tradi­
ções e crenças religiosas, sua extrema actividade na pesca,
na caça e na guerra, unicos trabalhos cuja utilidade com­
prehendem. Não trabalham nas cousas em qUt3 nós traba­
lhamos, porque nem foram habituados a isso, nem sentem
as nossas necessidades.

Sobrios, bons, dedicados até o heroismo, alguns os
chamam de traiçoeiros e falsos, porque quasi sempre elles,
sendo victimas de traições e falsidades que praticamos,abu­
sando de nossa posição de raça. conquistadora, damo-lhes
razão de sobra para reagirem contra nós; e si reagem com
hypocrisia é porque essa é a arma do fraco.

E' uma grande raça, repito. Temos muito a ganhar pondo­
nos em contacto com ella pelo orgão indispensavel do co-

Se é certo que um membro do Instituto sustenta a barbaI'a opinião,
de que a raça selvagem do Brasil deve ser exterminada á ferro e fogo,
não é menos certo que tal opinião é singular; e que todos os esforços
da associação hão sido dirigidos até o presente no sentido de estu­
dai-a; é esse o primeiro passo para assimilal-a á nossa socie.dade.

A Revista do Instituto é prova disso, e tambem a sua bibliotheca,
unica' talvez no mundo que encerra manuscriptos e publicações, raris­
simas hoje, respeito ás linguas indigenas. Este ultimo topico está
desenvolvido convenientemente na parte d'esta memoria em que eu
trato da coUecção de escriptos preciosos, relativos ás antigas linguas
sul-americanas; coJlecção que é hoje uma das mais raras do mundo.
e Bobre a qual a curiosidade dos modernos linguistas se tem geral­
mente despertado, desde que se r.omeçou a suspeitar que o guarani
ou tupí é lingua mais antiga do que o sanscrilo.
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nhecimento de sua lingua ; por muitos annos os indios hão
de ser os precursores da raça branca em nossqs sertões, e
nem Deus promoveria a grande fusão de sangue, que se está
operando lentamente n'esse cadinho immenso do Brasil,
si com isso não tivesse em vista a r~alisação d'um d'essBs
grandes desígnios que m"al'cam as epochas notaveis da
historia.



Appendicé

MOSTRANDO QUAL É A POSIÇÃ.O DO INDIO EM PRESENÇA DA

RAÇA CONQUISTADORA

(CARTA A JOAQUIM SERRA)

Mais de uma vez, nas palestras do Club da Reforma, V.
e alguns dos illustres membros da redacção d'ess0 jornal
chasquearam a proposito de meus estudos de linguas e an­
tiguidades indigenas :

Apezar dos edificantes commentarios que V. tantas vezes
fez sobre este assumpto, eu vou-publicar a memoria, que
sobre anthropologia nacional, acabo de ler no Instituto His­
torico.

- Como é que uni homem pratico se occupa em taes
cousas? .

Como essa pergunta será feita por muita gente que se
suppõe com mais juizo do que eu, aqui vai a resposta, a
qual servirá de desculpa a esta publicação.

Em primeiro lugar, não ha éstudo.algum por mais abs­
tracto que pareça, o qual, cedo ou tarde, não traga seus
fructos praticas.

Em segundo lugar, se é util estudar, descrever e classifi­
car até a mais miseravel planta de nossos campos, ver o
mais rude e pobre mineral de nossos montes; muito mais
nobre e util é estudar, descrever e classificar ohomem ame­
ricano, e vou provaI-o.

Em nossa situação de raça conquistadora, nós que toma­
mos o solo a esses infelizes, e que os vamos dia a dia aper­
tando mais para os sertões, temos o dever, como christãos,
de arrancaI-os da barbaria sanguinolenta em que YÍvem, para
trazei-os á communhão do trabalho e da sociedade em que

20
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vivemos. :E é mais nobre empenhar trabalho e esforço para
conseguir isso, do que para descrever plantas ou mineraes.

Não é só nobre, é tambem nimiamente uti!.
Por muitos seculos ainda a raça mestiça do branco e do

indigena, ha de ser a precursora do branco nos sertões do
interior.

N.ão serão europêos, importados á não sei quantos por'ca­
beça, que hão de começar a povoação das terras virgens.

Ha de ser, como tem sido até aqui, o indio ou o mestiço,
seu descendente.

Uin distincto estadista. brasileiro, fazendo o calculo das
despezas que temos feito com colonisação, chegou ao re­
sultado de que cada colono aproveitado, nos têm custado
cerca de um conto de reis. Digo aproveitado, para entender­
se oque fica, deduzidos os que morrem antes de acclimatar­
se, os que voltam; os cujas passagens pagamos e que aqui
não chegam, aos quaes podiamos bem ajuntar os vadios, que
não trabalham, ou que exercem industrias de pouca utili­
dade, como: engraxar botas, tocar realejo, ou vender bebi­
das espirituosas.

AquelIes que estimam em menos a população selvagem
do Brasil, dizem que nós possuimos quinhentos mil indios.

Eu creio que possuimos mais de um milhão. Mas conte­
mos só os quinhentos mil, os quaes, se é exacto o calculo á
que eu alIudi acima, valem quinhentos mil contos. Ora, qui­
nhentos mil contos é a renda do Brasil durante 5 annos.
Para adquirir de fóra uma população igual á dos selvagens,
que já estão em nossa terra, serão necessarias despezas por
espaço de muito centos de annos.

Isto mostra,que oindio é um thesouro de immensa valia
para nós, que, mais do que nenhum outro povo do mundo,
temos sertões a povoar, e terras que não poderão jamais ser
occupadas pela raça branca sem primeiraL'lente serem des­
bravadas por uma outra raça, menos sujeita ás influencias
dele terias dos climas intertropicaes, e capaz.de 'viver-farta­
mente com um pouco de cultura, caça e pesca n'aquelles
mesmos lugares em que 'os brancos morreriam á mingoa.

.Mas, dizem, o indio é preguiçoso, estupido, bebado, trai­
·çoeiro e máo.

Coitados I elIes não' têm historiadores; os que lhes escre-
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vem a historia ou são aquelles que, á pretexto de religião e
civilisação, querem viver á custa de seu suor, reduzir suas
mulheres e filhas á concubinas; ou são os que 9s encontram
degradados por um systema de catechese, que, com mui ra­
ras e honrosas excepções, é inspirada pelos moveis de ga­
nancia ou da Iibertinagr,m hypocrita, e que dá em resultado
uma especie de escravidão que, fosse qual fosse a raça, bavia
forçosamente de produzir a preguiça, a ignorancia, a em­
briaguez, a devassidão, e mais vicias que infelizmente acom­
panham o homem quando se degrada.

O e cravos do gregos e romanos eram de raça branca,
e não sei que a hi 'toria tenha conservado noticia de gente
peior. -

Qual é o. meio de catechisar convenientemente o índio?
R' en inar em cada tríbu alguns meninos a ler e a e ­

crever, con ervando-lhes oconhecimento da lingua materna,
e sobre tudo: não aldêar e nem pretender governar a tribu
selvagem.

Ueixemol-os com seus co tume , sua alimentação, seu
modo cle viàa. A mudança mais rapiua é aquella que só póde
er operada com o tempo, e no decurso de mais de uma

geração, pela substituição gradual elas iLléas e necessidades,
que elles possuem no estado barbara, em comparação com
as qUE: hão de ter ele de que se civilisem. Limitemo nos a
ensinar-lbes qne não devem matar aos de outras tribns. R'
a unica cousa em que elles divergem essencialmente de
nós.

Quanto ao mai , seus co tumes, suas idéas moraes, sua
familia, eu genero de trabalho para alimentar-se, são muito
preferiveis, no estado de barbaria em que elles se acham,
aos nossos' costumes que elles repeliam emquanto podem,
o aos quaes se não sujeitam senão quando,enfraquecidos por
continuas guerras, se vêm entregar a nós para evitar a
morte e a de truição.

Cada tribu que nós aldêamos é uma tribu que degrada­
mos; éa que por fim de truimos, com as melhores intenções,
e gastaIlf]o o nosso dinheiro.

Poque razão su tentaI-os ou obrigai-os a faz,,l' roça a
pretex to de que só assim pentem os habitas ela vida nomade,
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quando elles se sustentam perfeitamente bem, sem ter taes
roças?

Não entrará pelos olhos á dentro de todo homem de bom
senso que: 'reduzir ávida sedentariá homens que não têm
as artes necessarias para subsistir n'ella, ou equivale a des­
truil-os á custa de fome e privações, ou equivale a fazer pe­
sar sobre nós o encargo de sustentai-os?

Mas, clir-se-ha, os indios aldêados aprenderão logo a cul­
tivar a terra, e poderão viver á sua custa e felizes.

Se a natureza moral de um povo fosse como urna tira de
papel, onde se escreve quanto nos vem á cabeça, então seria
tão faci! mudar-lhes os costumes, como é faci! escrever.

Feliz ou infelizmente não é assim. Esses costumes rudes
são mais tenazes do que os de um povo civilisado ; entrela­
çam-se com seus sentimento.', suas necessidades, e até com
su.as crenças e superstições religiosas. Omais rudimental
conhecimento da natureza faz ver, que é impossivel alterar
essas cousas sem o decurso de algumas gerações, e por ou­
tro meio que não seja a educação do menino, especial e di­
rigida para esse fim, e com vistas de reduzi l-o a interprete
que sirva de laço entre o indio e o christão.

Aldêar o indio em um ponto, é obrigal-o a cultivar a terra
para obter um sustento d13 qne elte não necessi ta; é um pec­
cada contra o senso commum, e d'esses que bradam aos
céos.

Oindio sustenta-se quasi exclusivamente <.1e carne e peixe.
Desde a lagartixa até a anta, a onça e o jacaré; desde o ca­
ramujo e a ostra até o pirarucú e o peixe-boi, tudo lhe ó
carne ou peixe, e lhe serve de alimento, bom e sadio, c elle
o prova com a sua robustez, e com o grande numero'de an­
nos a que attinge antes de lhe vir a decrepitude.

Notarei para que se não faça idéa erronea de sua hygiene
alimentar, pelo que acabo de dizer, que, ao pa so que elles
se alimentam de muitos animaes, que não comerlamos sem
grande rupugnancia, não comem muitos dos que nós come­
mos; exemplo: a pirahiba, grande parte dos peixes de pelle,
o peixe boi, aves e passam:> em certas épocas do anno, por
serem nocivos á saude.
. Diziamos porem,que os indios se alimentam quasi exclu­

sivamente de peixe e carne, e que á vista de seus costumes,
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elles têm na vida que levam um amplo celleiro d'esses ali­
mentos, com pouco ou qua i nenhum trabalho.

Diziamos que aldêa-Ios, e por conseguinte sujeitaI-os á
vida sedentaria e a cultivar a terra que lhes dará um ali­
mento de que elles não usam, e que é realmente inferior,
constituia um crime de leso senso commum. Vou tornar
este pensamento bem claro, figurando um exemplo: Suppo­
nhamos que alguem nos viesse fazer a seguinte proposta:
«(Proponho que os brasileiros, em vez de- comerem carne de
vacca, feijão e arroz, se alimentem de lagartixas e jacarés, o
que lhes custará muito mais caro ou muito maior trabalho.»

Creio que concordarás que não seria faci! sujeitar-nos a
isso. Sem palmatoadas, tronco e jejum, seria muito pouco
provavel que aceitassemos a proposta. Depois de aceital-a
a poder de pancada, jejum e tronco, é muito natural que
cada um de nós fosse rebelde, e executasse o serviço de
apanhar lagartixas para comer, cem muito má vontade.

Pois bem; é isso justamente oque succede ao indio que al­
dêamos. Exigimos que elle trabalhe para ter um sustento que
repelle; tanto como nós repelliriamos o jacaré e a lagartixa;
privamol-o de alimentos que prefere, e que elle teria quasi
sem trabalho, continuando no genero de vida semi-nomade
que lhe é natural. Como isto é contra seus costumes, não é
possivel conseguil-o sem castigos; castiguemol- os, e, dep ois
de degradaI-os, dizemos: são prf'guiçosos, estupidos e máos I

Não fôra muito mais util, e ao mesmo tempo muito mais
christão, aprender a sua língua, para poder ensinar-lhes a
nossa, e não aldêal-os, porque o aldêamento traz como con­
sequencia fOr/jada isso que venho de referir, e que o sim­
ples bom senso convencerá a qualquer pessoa que queira
reflectir sobre o assumpto?

Toda tentativa para civilisar indios, que não se assente
sobre a base de fazer com que elles comprehendam as van­
tagens de nossa civilisação, o que só se pMe conseguir gra­
dualmente, e o ponto de partidl é o ensino da língua, tudo
que não fôr isto, como disse, e não me pejo de repeti l-o , é
um altentado contra o senso commum.

Mas como ensinar-lhes a lingua ?
Pela mesma fórma porque o fizeram os jesuítas, isto é :

começando por aprender a língua d'elles, e creando meninos
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a quem oBrigavam a falIar o tupí, para se não sequecereÍn.
Estes meninos, quando chegavam a ser homens, eram escolas
vivas, porque, possuindo igualmente bem as duas linguas,
eram o élo indispensavel para approximar as duas raças.

Os jesuitas antigos começavam por aprender a lingua dos
selvagens. Homens de bom senso antes de tudo, compre­
henderam que elles, que sabiam ler e escrever, que pos­
suiam habitos de estudo, deviam primeiro aprender a
língua dos selvageIls antes de exigir que o selvagem apren­
desse a nossa. Si os mo dernos jcsuitas fizessem isso haviam
de gozar do respeito e estima de que gozavam os antigos.

Nada ha que o grande apostolo S. Paulo tenha aconse­
lhado com mais energia do que a conversão dos gentios.

De aprender linguas sdvagens, que é o primeiro passo
para cumprir esse preceito, não me consta que nem um
se occupe ; duvido mesmo que haja um só que saiba o nome
dos livros onde se póde adquirir esse conhecimento.

Deixemos porém isso de parte:
Dizia eu, que os jesuitas antigos seguiam o methodo.

de aprender as linguas selvagens, para poder ensinar aos
meninos indios o portuguez. Sem o conhecimento de duas
linguas é impossivel ensinar uma.

Vai para tres annos que o governo entendeu que me
devia nomear chefe ele um serviço. ele catechese.

Desele que eu aceitei o' encargo fiquei na obrigação
de empregar os esforços· necessarios p"ara bem desempe­
nhaI-o, sobre tudo quando tal encargo, era e é gratuito.

Eis-ahi a razão pela qual me dediquei e continuarei a de­
dicar-me ao estudo das linguas selvagens, e ao de assumpto
relativos aos indios. Ha brasileiros que conhecem e estudam
entre nós o hebreu, o'arabe e o sanscrito. R', pois, natural
que hajam alguns que se dediquem. ao estudo das curiosas
e ricas linguas dos seivagens da sua terra, estudo a que se
prende,como mcstrei, a solução de um problema importante.

Nossos homens de talento e que se sentem com vocação
para este ramo de conhecimento, deviam estudar o tupí de
preferencia a qualquer lingua da Asia, e se eu detive-me
tanto n'este assumpto, foi com o fim de vêr se, apontando
vantagens praticas para o paiz, obtenho que alguns come­
cem a dedicar-se a este assumpto.
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